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1. Introdução  

Este relatório parcial refere-se ao ano de 2014. No entanto, para contextualizar o 

trabalho de autovaliação realizado pela Facamp, são apresentadas também as principais ações 

institucionais referentes a todas outras dimensões, contempladas em outros períodos. 

A CPA, atenta à nota técnica INEP/DAES/CONAES nº 065/2014, deverá aproximar seu 

modelo de relatório daquele sugerido pelo Inep, a partir do ciclo 2015-2017. 

Cabe ressaltar que, durante o ano de 2014, a CPA trabalhou também na construção e 

criação de novos instrumentos como, por exemplo, o instrumento de avaliação de 

infraestrutura por alunos (Anexo 01), como parte de revisão completa de seu projeto de 

autoavaliação, considerando, inclusive, o novo instrumento de avaliação institucional adotado 

pelo Inep. 

Destaca-se, neste documento, os resultados das avaliações semestrais do ensino de 

graduação, relativo ao desempenho das disciplinas e docentes, que são apresentados no 

Anexo 03, pois são consideradas fundamentais na autoavaliação do processo ensino-

aprendizagem e para os trabalhos das coordenações de curso. 

Durante o item 2 - "Desenvolvimento e resultados" deste relatório, ficam evidentes as 

melhorias alcançadas, tanto decorrentes das políticas adotadas pela Facamp, que refletem 

num ensino de excelência, quanto pelas inserções e participações da comunidade no processo 

autoavaliativo. 

1.1 Dados da Instituição 

1.1.1 Dados da mantenedora 

Promoção do Ensino de Qualidade S/A, categoria administrativa: Pessoa Jurídica de 

Direito Privado - Com fins lucrativos - Sociedade Mercantil ou Comercial, fundada em 19 de 

setembro de 1996, na cidade de Campinas. Inscrita sob o CNPJ: 03.377.471/0001-01. 

1.1.2 Base legal da mantenedora 
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Registro no cartório: Cartório de Registro de Pessoas Jurídicas de Campinas, 

microfilme n. 166.874, registrado no livro A-35, folha 248. 

Endereço: Estrada Municipal UNICAMP/TELEBRÁS, Km 1 s/n 

Bairro: Cidade Universitária 

Cidade: Campinas / SP 

CEP: 13083970 

Telefone: (19) 3754-8500 

1.1.3 Dados das Mantidas 

1.1.1.1 Faculdade de Administração de Empresas - 1438 

Endereço: Estrada Municipal UNICAMP/TELEBRÁS, Km 1 s/n 

Bairro: Cidade Universitária 

Cidade: Campinas / SP 

CEP: 13.083-970 

Telefone: (19) 3754-8500 

Site: www.facamp.com.br  

Ato legal: Credenciada pela Portaria nº 1.849 de 27 de dezembro de 1999, 

publicada no D.O.U. em 29 de dezembro de 1999. 

1.1.1.2 Faculdade de Ciências Econômicas - 1439 

Endereço: Estrada Municipal UNICAMP/TELEBRÁS, Km 1 s/n 

Bairro: Cidade Universitária 

Cidade: Campinas / SP 

CEP: 13.083-970 

Telefone: (19) 3754-8500 

Site: www.facamp.com.br  

http://www.facamp.com.br/
http://www.facamp.com.br/
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Ato legal: Credenciada pela Portaria nº 1.851 de 27 de dezembro de 1999, 

publicada no D.O.U. em 29 de dezembro de 1999. 

1.2 Composição da CPA 

Dirigente 

Profa. Dra. Liana Maria Lafayette Aureliano da Silva 

 

Coordenador da CPA 

Profa. Ms. Maria Lucia de Freitas Petrucci Ferreira 

 

Representante da Sociedade Civil:  

Arnaldo Aparecido Rezende 

 

Representante Discente: 

Andressa Conti Pavan 

Victor Gonçalves Fondello 

   

Representantes Docentes: 

Adriana Franco Bueno Braga 

Ana Beatriz de Araújo Linardi 

Daví José Nardy Antunes 

Luiz Gustavo Martins Serpa 

Maria Eugênia Garcia Porto 

Pedro Roberto Grosso 

 

Representantes Técnicos Administrativos: 

Erica Renata Junque 

Fabiana Andrade 

Fabiana Rogeria Gobbo 

Marcia Antonieta Ferreira Ribeiro 
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1.3 Ano de Referência 

2014 

1.4 Relatório Parcial ou Integral 

PARCIAL 
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2. Desenvolvimento e Resultados 

2.1 Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

Existe participação da comunidade acadêmica, divulgação e análise dos resultados da 

autoavaliação de forma adequada, o que expressa uma diretriz clara e definida para a ação dos 

que atuam no âmbito acadêmico. Isso é de conhecimento da comunidade interna e denota 

práticas institucionalizadas e difundidas. 

Avaliação da aprendizagem e do ensino  

 A IES, ao estabelecer um número máximo de alunos em cada Curso de Graduação, cria 

um importante requisito para uma avaliação criteriosa da aprendizagem e do ensino, porque 

permite identificar, compreender, quando é o caso, as dificuldades dos alunos e dos 

professores e solucionar prontamente o problema. Nesses casos, é mobilizado um Corpo de 

Monitores e Instrutores, que se encarregam de aulas coletivas ou individuais de reforço, de 

estudo e de resolução de dúvidas. A coordenação dos cursos é sempre aberta ao diálogo, em 

atividade contínua, para além das reuniões regulares da Comissão de Graduação com os 

professores e a representação estudantil. 

Autoavaliação institucional 

 A IES estimula e fornece o apoio necessário ao desenvolvimento dos trabalhos da 

Comissão Própria de Avaliação (CPA) para a elaboração de indicadores quantitativos e 

qualitativos que possam avaliar a constituição e a evolução dos projetos acadêmicos da 

Instituição em suas diferentes dimensões, assim como propor ações que incorporem os 

resultados de sua avaliação no planejamento da gestão acadêmico-administrativa. 

A IES institucionalizou e aperfeiçoou o sistema de instrumentos de acompanhamento e de 

avaliações internas.  

  Os instrumentos permitem a avaliação em várias dimensões, a saber: 

 avaliação por todos os alunos, através de preenchimento semestral de Questionário de 

Avaliação Docente (QAD), de cada uma das disciplinas em que o aluno esteja 

matriculado, de modo a quantificar os resultados;  
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 avaliação pela representação discente através do Conselho Discente de Classes (CDC), 

que se reúne duas vezes por semestre com a Coordenação de cada curso;  

 avaliação pelos docentes do desenvolvimento das disciplinas sob sua responsabilidade, 

através do preenchimento semestral on-line, do Relatório de Acompanhamento 

Semestral (RAS);  

 avaliação pela coordenação de curso dos trabalhos docente e discente, ao final de 

cada semestre. A avaliação pela coordenação leva em conta: 

 o Questionário de Avaliação Docente (QAD), respondido por todos os alunos 

(implantado no 1º semestre de 2011, em anexo planilha demonstrativa);  

 o Relatório de Acompanhamento Semestral (RAS), elaborado por todos os 

professores;  

 os resultados das reuniões da Coordenação com o Conselho Discente de 

Classes (CDC); 

 Avaliação pelo Conselho Diretor, que leva em conta todas as avaliações anteriores e se 

reúne semestralmente com o Conselho Discente de Curso de Graduação (CDG), 

formado por representantes discentes de todos os anos de cada curso de graduação. 

 O resultado das avaliações internas são utilizados pela IES para elevar a qualidade das 

atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão e Serviços à Comunidade e rever o planejamento 

estratégico. 

Existem ações acadêmico-administrativas em função dos resultados da autoavaliação 

de forma adequada, o que expressa uma diretriz clara e definida para a ação dos que atuam no 

âmbito acadêmico. Isso é de conhecimento da comunidade interna e denota práticas 

institucionalizadas e difundidas. 

 Foram já algumas dessas ações: a criação da Empresa Jr. Qualitas, a do Serviço de 

Assistência ao Estudante que vem de outras cidades, ampliação do sistema de atividades multi, 

trans e interdisciplinares, o aperfeiçoamento do sistema de avaliação, a criação das Oficinas de 

Leitura, da disciplina de Estudos Orientados e a criação de um corpo de monitores e 

assistentes nas atividades de apoio, dentre outras medidas. 

 Existem ações acadêmico-administrativas em função dos resultados das avaliações do 

MEC de forma adequada, o que expressa uma diretriz clara e definida para a ação daqueles 

que atuam no âmbito acadêmico. Isso é de conhecimento da comunidade interna, aponta 
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coerência, pertinência e congruência dos objetivos da IES e denota práticas institucionalizadas 

e difundidas. 

 Dois dos principais pontos de sugestão resultantes das avaliações do MEC realizadas 

no período 2008/2009 foram o andamento burocrático dos processos administrativo-

acadêmicos e a melhoria do acervo da biblioteca no que diz respeito ao curso de Direito. No 

capítulo seguinte deste relatório (Dimensão 9) está explicado em detalhes os 

aperfeiçoamentos administrativo-acadêmicos adotados pela IES. Já quanto às observações 

feitas a respeito do curso de Direito, ao longo do segundo semestre de 2011, a Coordenação 

do Curso de Direito formou uma comissão composta por professores das diversas áreas 

jurídica, para: 

 suprimir os títulos desatualizados do acervo da biblioteca. (Foram retirados 800 

exemplares) 

 sugerir novas aquisições nas diversas temáticas do direito. 

Feito esse procedimento, a direção aprovou imediatamente a atualização do acervo, 

dividida em três etapas: 

 Na primeira etapa, em março de 2012, foram atualizados (de acordo com as diretrizes 

do MEC) os livros das bibliografias básicas e complementares do primeiro semestre, o 

que corresponde a 420 exemplares e a um montante de R$35.000,00 (trinta e cinco 

mil reais). 

 Na segunda etapa, em agosto de 2012, serão realizados os mesmos procedimentos da 

etapa anterior. 

 Na terceira etapa, em 2013, compraremos os títulos sugeridos pela comissão e por 

outros professores de direito. 

Há articulação entre os resultados das avaliações externas e os da autoavaliação de 

forma adequada, o que expressa uma diretriz clara e definida para a ação daqueles que atuam 

no âmbito acadêmico. Isso é de conhecimento da comunidade interna, aponta coerência, 

pertinência e congruência dos objetivos da IES e denota práticas institucionalizadas e 

difundidas.  
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Âmbitos da avaliação externa 

 Os resultados das avaliações externas (oficiais ou não) são sempre utilizados como 

subsídios para a revisão permanente do PDI; sua utilização decorre de processo intencional, 

direcionado por políticas institucionais definidas, divulgadas e de conhecimento da 

comunidade interna e externa, conferindo identidade à IES. Além da avaliação oficial do MEC, 

a IES considera índices como o de empregabilidade dos egressos, de aprovação na OAB 

(Ordem dos Advogados do Brasil) e do Enade (Exame Nacional de Desempenho de Estudantes) 

decisivos instrumentos de avaliação institucional. Em todos eles, os resultados obtidos têm 

confirmado a articulação conveniente entre PDI e PPI e suas práticas. 

Âmbitos da autoavaliação 

 A autoavaliação institucional ocorre por meio da CPA e pela avaliação do corpo 

docente e dos coordenadores pelos alunos (realizada conforme descrição acima); a pesquisa 

anual de reconhecimento pelos ingressantes da excelência do desenvolvimento do projeto 

pedagógico; avaliação permanente pelos parceiros institucionais. Os processos avaliativos 

internos e externos têm sido utilizados como fontes importantes de informação para a tomada 

de decisões estratégicas. Podem-se citar como exemplo de fontes de informação utilizadas e 

analisadas que levam à proposição de ações que incorporem esses resultados no 

planejamento da gestão acadêmico-administrativa os resultados do vestibular (quantidade e 

qualidade de ingressantes por curso), as avaliações semestrais dos alunos sobre a instituição, o 

curso, as disciplinas, os professores e a coordenação, as informações de ex-alunos sobre os 

processos seletivos e as demandas do mercado de trabalho, entre outras.  

Todos esses âmbitos estão articulados entre si, com o PDI e com o PPI e resultam em 

aprimoramento, revisão de práticas e estabelecimentos de metas de atuação. 

2.2 Eixo2: Desenvolvimento Institucional 

A articulação entre o PDI e o PPI acontece em todas as políticas de ensino; ela é 

traduzida em práticas consolidadas e institucionalizadas; há indicativos claros de ação 

direcionada, assumida pelos atores internos e visível para a comunidade externa; todas as 

políticas para o ensino, enunciadas no PDI e/ou no PPI, estão totalmente implantadas, 

conforme cronograma. 
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Os objetivos da Instituição, expressos nos seus PDI e PPI, são: oferecer ensino de 

excelência para formar profissionais que possam ocupar posição de liderança e destaque em 

suas respectivas áreas profissionais, ou seja, oferecer ensino de elite e não ensino de massa; 

realizar pesquisa teórica e aplicada de qualidade; prestar serviços à comunidade da Região de 

Campinas. 

As condições e o direcionamento para a realização do ajuste das diretrizes 

pedagógicas da Instituição à busca do ensino de excelência e da formação de profissionais de 

elite são: 

a) Formação completa 

Os cursos de graduação da IES atendem às exigências do mercado de trabalho, que 

exige os seguintes conhecimentos e competências: técnicas profissionais de cada área de 

atuação; visão de conjunto, articulação de todas as técnicas profissionais; conhecimento do 

mundo e do Brasil, dos seus problemas empresariais, econômicos, sociais, políticos e 

culturais; domínio de vários idiomas; domínio completo das ferramentas digitais; 

desenvolvimento de qualidades pessoais, qualidades cognitivas (como autonomia 

intelectual, capacidade de pensar e de resolver problemas e treino para a aprendizagem 

permanente), qualidades comportamentais (como iniciativa, liderança e capacidade de 

trabalho em equipe e de adaptação a mudanças); valores humanistas. 

b) Cursos de graduação em período integral 

Todos os sete (7) cursos de graduação implementados (Administração, Ciências 

Econômicas, Design, Direito, Engenharia de Produção, Publicidade e Propaganda e Relações 

Internacionais) funcionam em período integral. 

c) Professores capacitados 

O corpo de professores é titulado, experiente e com conhecimento aprofundado do 

mercado de trabalho. As atividades do Instituto de Pesquisa em Ciências Humanas (IPCH), 

conforme os termos e objetivos estabelecidos no PDI, tem sido de grande importância para a 

capacitação permanente dos professores, com a realização de seminários, organização de 

grupos de discussão, entre outras atividades. 

d) Desenvolvimento da capacidade de comunicação e expressão em Língua 

Portuguesa e em idiomas estrangeiros 

São oferecidos a todos os alunos, em todos os estágios da graduação, disciplinas 

de língua portuguesa e inglesa, além do espanhol para o curso de Relações 
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Internacionais. A FACAMP mantém convênios com escolas de reconhecida excelência no 

ensino de alemão, espanhol, francês, italiano e mandarim. 

e) Domínio completo das ferramentas digitais 

A IES oferece todos os equipamentos e programas de computação necessários 

à futura atividade profissional. 

f) Currículos atualizados, integrados e sincronizados com as exigências do 

mercado de trabalho. 

Os currículos de todos os cursos da FACAMP estão estruturados em torno de três (3) 

eixos: 

1) domínio de todas as técnicas profissionais e visão de conjunto das técnicas; 

2) domínio de idiomas; 3) conhecimento do mundo e do Brasil, de seus problemas 

econômicos, sociais, políticos e culturais. 

g) Oferecer áreas de especialização adequadas a essas exigências e à escolha 

do aluno no final de cada curso 

Ao final de cada curso, a IES oferece ao aluno a possibilidade de escolha de 

áreas de especialização. Por exemplo, no curso de Direito, há três áreas de especialização: 

Direito Empresarial, Direito Público e Novos Direitos (Direito Ambiental, Direito do 

Consumidor e Controle do Poder Econômico). 

h) Integração entre teoria e pesquisa 

A atividade de pesquisa é decisiva para a formação do aluno. E é realizada nos 

laboratórios de trabalho, na elaboração e desenvolvimento dos projetos de pesquisa, de 

monografias, dos trabalhos de conclusão de curso e dos projetos experimentais. 

Em todos os Cursos de Graduação da FACAMP, os Laboratórios e as Oficinas de 

Trabalho desenvolvem a pesquisa de maneira sistemática e concentrada. Laboratórios e 

oficinas: Laboratório de Administração; Laboratório de Conjuntura Econômica; Oficina Jurídica; 

Laboratório de Publicidade e Propaganda; Laboratório de Relações Internacionais; 

Laboratório de Ciências Exatas; Laboratórios e Oficina de Design. 

i) A importância crucial do treinamento profissional 

A articulação entre teoria e prática na FACAMP acontece em todas as disciplinas. O 

aprendizado da teoria – dos conceitos e de suas inter-relações – é realizado com ajuda das 

atividades práticas de pesquisa e de estudos de caso. 

Nos Laboratórios e Oficinas de Trabalho [Laboratório de Administração; Laboratório 
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de Conjuntura Econômica; Oficina Jurídica; Laboratório de Publicidade e Propaganda; 

Laboratório de Relações Internacionais; Laboratórios e Oficina de Design, Laboratório de 

Ciências Exatas] os alunos desenvolvem a prática profissional sob supervisão e orientação dos 

professores. 

Em um nível mais avançado de Prática Profissional, os alunos, orientados e 

supervisionados pelo coordenador do curso e por professores, trabalham em 

organizações que prestam serviços externos: Empresa Qualitas ( Administração); Centro de 

Pesquisas Econômicas – CEPE; Escritório Modelo (Direito); Agência Jr. de Design; Centro de 

Estudos de Relações Internacionais – CERI, Centro de Engenharia Aplicada da FACAMP – CEAF 

e Agência FACAMP de Propaganda e Marketing. 

j) Acompanhamento personalizado do aluno e a necessidade de avaliação 

exigente 

A IES tem mantido seu compromisso com a qualidade do ensino, com o 

acompanhamento personalizado e com as condições de trabalho ao manter o número 

máximo de 50 alunos por classe. O elevado grau de exigência nas avaliações discentes 

também é compatível com as diretrizes pedagógicas. Ressalte-se a preocupação da IES de 

oferecer condições de recuperação e integração aos alunos com maior dificuldade de 

aprendizado. 

No primeiro semestre de 2008, foi implementado o exame de 2ª época, a partir 

do qual configura-se uma oportunidade a mais para o aluno demonstrar a sua capacidade 

de recuperação com relação às práticas e aos conteúdos oferecidos ao longo do semestre. 

Também foram implementadas atividades de orientação de estudos para os alunos dos 

primeiros anos, com o objetivo de auxiliá-los na superação das dificuldades que marcam a 

transição do ensino médio para o ensino superior. Ademais, atividades de monitoria em 

diversas disciplinas, assim como de “tutorias”, com o acompanhamento individual de alunos 

com dificuldades, integram os esforços de acompanhamento personalizado do aluno da 

FACAMP. Um exemplo é o curso suplementar de língua portuguesa, oferecido aos alunos 

gratuitamente, que constitui espaço privilegiado para sanar dúvidas em relação à disciplina 

regular ou a outras questões relacionadas ao conhecimento da norma culta da língua. 

Cabe destacar também as políticas adotadas para educar, orientar e, quando 

necessário, penalizar os alunos que adotam comportamento e/ou práticas inadequados ao 

ambiente acadêmico (como, por exemplo, desrespeito a professores e funcionários, uso de 
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meios ilícitos nas avaliações, entre outros). A IES repudia e combate a prática do trote. Por 

outro lado, apoia eventos estudantis e esportivos, demonstrando a preocupação da IES com 

atividades complementares e o caráter integral e ético do processo educacional. 

k) Campus universitário 

O campus da IES está situado em área verde de 97.702 m2, com espaços de 

convivência universitária, onde os alunos dos diversos cursos têm a possibilidade de se 

encontrar e trocar ideias. Há no campus restaurante e  lanchonete que obedecem aos 

necessários padrões de qualidade. 

A articulação entre o PDI e o PPI acontece também nas políticas de pesquisa e é 

traduzida em práticas consolidadas e institucionalizadas. Há indicativos claros de ação 

direcionada, assumida pelos atores internos e visível para a comunidade externa; a maioria 

das políticas para a pesquisa, enunciadas no PDI e/ou no PPI, estão totalmente 

implementadas. 

Os objetivos da IES para pesquisa expressos nos seus PDI e PPI estabelecem o 

postulado central da pesquisa teórica e da pesquisa aplicada como componente essencial 

de sua identidade institucional e como condição indispensável para um programa bem-

sucedido de ensino e de extensão. Sabe-se que as instituições universitárias privadas, quando 

desprovidas de pesquisa, correm o risco de erosão intelectual de seus programas de estudo, 

perdem sua aptidão crítica para avaliar as asserções relativas aos processos de 

conhecimento, tornando-se dependentes de fontes externas de produção e difusão de 

saberes. 

As condições e o direcionamento para a realização do ajuste das diretrizes 

pedagógicas da Instituição à pesquisa teórica e aplicada são: 

a) Valorizar a pesquisa em todos os níveis, incentivando os programas de 

integração na graduação da pesquisa com a prática profissional. 

Em todos os Laboratórios e as Oficinas de Trabalho os alunos desenvolvem a 

pesquisa de maneira sistemática e concentrada. Os Laboratórios e Oficinas são: Laboratório 

de Administração de Empresas; Laboratório de Pesquisa Econômica; Oficina Jurídica; 

Laboratório de Publicidade e Propaganda; Laboratório de Pesquisa em Relações Internacionais 

(LAPRI); Laboratório de Ciências Exatas; Laboratórios e Oficina de Design. Um exemplo da 

articulação entre o PDI e o PPI são as atividades no LAPRI, que, além de se constituir em 

importante espaço prático de pesquisa desde o primeiro ano, auxilia sobremaneira os alunos 
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de Relações Internacionais na definição dos temas de pesquisa para as monografias. 

Em um nível mais avançado de pesquisa, os alunos trabalham, orientados e 

supervisionados pelo Coordenador do Curso e por Professores, nos Núcleos de Pesquisas 

Avançadas: Empresa Qualitas de Administração; Centro de Pesquisas Econômicas – CEPE; 

Escritório Modelo – Curso de Direito; Agência Jr. de Design; Centro de Estudos de Relações 

Internacionais – CERI; Centro de Engenharia Aplicada da FACAMP – CEAF e Agência FACAMP 

de Propaganda e Marketing. 

b) Buscar novos recursos e implementar novos programas para o apoio à 

pesquisa, valorizando os grupos mais produtivos, incentivando e proporcionando 

oportunidades a pesquisadores jovens e à formação de grupos. 

Desde 2006 grupos de alunos orientados por professores realizam periodicamente 

encontros que visam à preparação para estudos e à formulação de projetos de pesquisa, 

em suas respectivas áreas. 

c) A existência de um corpo estável de professores em tempo integral e em 

tempo parcial, com uma carga didática que abra espaço para as atividades de pesquisa. 

Uma parte do corpo docente é contratado em tempo integral, com carga 

didática voltada também para o acompanhamento de pesquisas, para orientação de 

projetos, arguições de trabalhos em conclusão e supervisão do andamento dos trabalhos dos 

programas de pesquisa. Merece destaque, nas atividades docentes de acompanhamento 

das pesquisas realizadas pelos alunos, o criterioso trabalho de orientação de Monografias e 

Trabalhos de Conclusão de Curso, com a realização de bancas de avaliação ao longo do 

processo de elaboração dos trabalhos, assim como de bancas examinadoras que avaliam a 

qualidade final das pesquisas realizadas. 

d) Promover a forma mais moderna e eficaz de pesquisa: a coletiva, que 

conjuga procedimentos inter, multi e transdisciplinares. 

A FACAMP criou o Instituto de Pesquisas em Ciências Humanas – IPCH, que 

visa a concentrar recursos e esforços de professores de várias especialidades e das 

diversas áreas de conhecimento em torno de núcleos temáticos comuns. Para tanto, as 

atividades do IPCH integram o estudo permanente de grandes obras e autores das Ciências 

Humanas, com debates e pesquisas sobre o mundo contemporâneo. 

e) Articular a vocação institucional à comunidade e ao compromisso com a 

solução de seus problemas. 
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Há importantes projetos desenvolvidos nesse sentido, como a parceria do 

Laboratório de Design de Equipamentos Públicos da IES com a Prefeitura de Campinas e a 

Empresas de Transporte Público Municipal, acordos com a Secretaria Municipal de Saúde, 

para melhoria de acesso e fluxos nos postos de saúde de Barão Geraldo. Prestação de 

assistência jurídica à comunidade pelo Escritório Modelo, ligado ao curso de Direito. 

f) Incentivar a internacionalização da universidade por meio de convênios, troca 

de pesquisadores e trabalhos colaborativos. 

Estão em fase de implementação convênios entre a IES e países como China, 

França e Espanha. 

g) Incentivar a colaboração científica entre diferentes grupos dentro e fora da 

FACAMP, no sentido de agregar competências na resolução de problemas ou pesquisas de 

interesse para a região e o país. 

Há iniciativas de incentivo à colaboração científica: o Seminário Internacional 

Anual de Design; encontros com diplomatas e embaixadores de diversos países, dentre outras. 

h) Incentivar a comunicação entre os grupos de pesquisa e a mídia, no 

sentido de dar maior visibilidade aos resultados gerados na FACAMP e prestar contas à 

sociedade. 

A IES mantém uma revista anual, atualiza e aperfeiçoa constantemente seu site na 

internet, mantém um programa de divulgação pela mídia escrita e eletrônica (facebook, 

twitter, site). 

A articulação entre o PDI e o PPI acontece em todas as políticas de extensão; ela é 

traduzida em práticas consolidadas e institucionalizadas; há indicativos claros de ação 

direcionada, assumida pelos atores internos e visível para a comunidade externa; todas 

as políticas para a extensão, enunciadas no PDI e/ou no PPI, estão totalmente implantadas, 

conforme cronograma. 

Na realização de suas atividades de extensão, a IES tem procurado, no dia a dia, 

tanto no nível dos cursos, dos projetos, dos eventos, das prestações de serviços e da 

produção acadêmica, quanto no âmbito da gestão administrativa e das diretrizes para o 

desenvolvimento institucional, aplicar um conjunto de princípios operacionais, obedecendo 

às diretrizes básicas e aos princípios fundamentais definidos no seu Plano Pedagógico 

Institucional. 

a) A IES tem realizado esforços de vinculação institucional produtiva da extensão 
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com o ensino e a pesquisa, como a avaliação da CPA verificou ao longo de 2013. A IES 

tem feito tentativas de vincular pesquisa, extensão e ensino, ainda que as duas primeiras 

estejam em estágio inicial em relação ao ensino de graduação. 

b) A IES tem realizado esforços de vinculação entre as atividades acadêmicas e 

demandas sociais, articulação entre necessidades programáticas específicas a cada campo 

profissional e as possibilidades de colaboração com o desenvolvimento regional, como ficou 

apresentado no item “e” relativo à avaliação da “articulação da vocação institucional à 

comunidade e ao compromisso com a solução de seus problemas”. 

c) A IES tem realizado esforços de aperfeiçoamento das potencialidades e 

projetos da instituição, no sentido de estabelecer uma bilateralidade de benefícios, garantia 

de direitos e a contribuição para as políticas regionais e nacionais de inclusão, como, por 

exemplo, acontece no projeto de Alfabetização de Adultos sob coordenação do Diretório 

Central dos Estudantes. 

d) A IES tem realizado esforços para a realização de cursos livres sobre 

temas das Ciências Humanas para a comunidade acadêmica e externa, sob coordenação do 

Diretório Central dos Estudantes, com o objetivo de aproximar a comunidade do entorno à IES. 

e) A IES tem realizado esforços para a implementação contínua e progressiva 

de instrumentos de pesquisa, que permitem manter atualizados os dados que fundamentam 

o diagnóstico objetivo, claro e propositivo a respeito da região, como demonstram as 

pesquisas realizadas por alunos e professores ligados ao CEPE, Centro de Pesquisas 

Econômicas. 

A articulação entre o PDI e o PPI existe nas políticas de gestão acadêmica; ela é 

traduzida em práticas consolidadas e institucionalizadas; há indicativos claros de ação 

direcionada, assumida pelos atores internos e visível para a comunidade externa; as 

políticas para a gestão acadêmica, enunciadas no PDI e/ou no PPI, estão implantadas. 

Importante avanço em relação à articulação entre o PDI e o PPI nas Políticas de Gestão 

Acadêmica foi a consolidação do processo de incorporação ao SAGRES Acadêmico do QUADs 

(Questionário de Avaliação Docente), instrumento fundamental de avaliação dos docentes 

por parte dos alunos. É por meio do SAGRES que os alunos avaliam os seus professores. 

A CPA atestou, a partir da análise dos dados acadêmicos e administrativos 

praticados pela IES, que a expansão institucional e as demais propostas descritas no PDI 

estão coerentes com a realidade institucional. Vejamos: 
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a) Ensino: todos os cursos planejados foram implementados e, seguindo a 

estratégia de expansão institucional da IES, realizou-se o  p r i m e i r o  v e s t i b u l a r  p a r a  o  

n o v o  c u r s o  d e  E n g e n h a r i a  d e  C o m p u t a ç ã o  ao longo de 2013 e discutiu-se a 

abertura de mais dois novos cursos de Engenharia, Elétrica e Mecânica, possibilidades de 

implementação desses novos cursos. 

b) Pesquisa: a pós-graduação lato sensu foi implementada na forma de 

diversos cursos de pós- graduação lato sensu e na maioria dos Centros de Pesquisas dos 

cursos. 

c) O avanço das atividades do IPCH mostrou-se adequado ao processo de 

aperfeiçoamento e atualização dos docentes para suas atividades na pós-graduação. 

d) Extensão: todas as atividades de extensão se orientam pela adequação entre o 

PDI e o PPI. 

e) O mesmo se pode dizer com relação à avaliação institucional e à gestão 

acadêmica. 

O PDI é utilizado como documento de referência para a elaboração de todos os 

programas e projetos visando dar cumprimento às políticas institucionais; sua utilização 

decorre de processo intencional, direcionado por políticas institucionais definidas, 

divulgadas e de conhecimento da comunidade interna e externa, conferindo identidade à 

IES. 

Os resultados da autoavaliação têm sido utilizados como subsídios para a 

revisão permanente do PDI; sua utilização decorre de processo intencional, direcionado por 

políticas institucionais definidas, divulgadas e de conhecimento da comunidade interna e 

externa. 

A IES tem os seguintes instrumentos de avaliação institucional: a CPA; a avaliação do 

corpo docente e dos coordenadores pelos alunos e a avaliação permanente pelos parceiros 

institucionais. Os processos avaliativos internos e externos têm sido utilizados como fontes 

importantes de informação para a revisão do PDI e para a tomada de decisões 

estratégicas. Pode-se citar, como exemplo de fontes de informação utilizadas e analisadas 

que levaram a proposição de ações que incorporem esses resultados no planejamento da 

gestão acadêmico-administrativa, os resultados do vestibular (quantidade e qualidade do 

ingressante por curso), as avaliações semestrais dos alunos sobre a instituição, o curso, as 

disciplinas, os professores e a coordenação. Todas estão articuladas com o PDI e resultam 
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em aprimoramento, revisão de práticas e estabelecimentos de metas de atuação. 

Conforme previsto no PDI, a IES está aperfeiçoando seu sistema de avaliação da 

qualidade do ensino, com os seguintes procedimentos: 

a) avaliação por todos os alunos, por meio de preenchimento semestral de 

Questionário de Avaliação Docente (QAD) para cada uma das disciplinas em que esteja 

matriculado, de modo a quantificar os resultados; 

b) avaliação pela representação discente, através do Conselho Discente de 

Classes (CDC), que se reúne uma vez por mês com a coordenação de cada curso. Foi mantido 

o maior número de encontros entre CDC e coordenações dos cursos em 2013 para oferecer 

continuidade aos ganhos obtidos com está nova periodicidade; 

c) avaliação pelos docentes do desenvolvimento das disciplinas sob sua 

responsabilidade, através do preenchimento semestral, on line, do Relatório de 

Acompanhamento Semestral (RAS); 

d) avaliação pela coordenação de curso dos trabalhos docente e discente ao 

final de cada semestre. Assim como nos casos anteriores, os processos avaliativos tiveram 

melhora, mas as coordenações julgam que todo o processo avaliativo precisa ser 

aperfeiçoado para fornecer os subsídios necessários ao aprimoramento das atividades de 

ensino e pesquisa. Julgamos que é importante registrar que a avaliação pela coordenação 

leva em conta: 

 o Questionário de Avaliação Docente (QAD), realizada por todos os alunos; 

 o Relatório de Acompanhamento Semestral (RAS), realizado por todos os 

professores; 

 os resultados das reuniões da coordenação com o Conselho Discente de 

Classes (CDC). 

e) avaliação pelo Conselho Diretor, que tomará em conta todas as avaliações 

anteriores e se reunirá semestralmente com o Conselho Discente de Curso de Graduação 

(CDG), formado por representantes discentes de todos os anos de cada curso de 

graduação. 

Os resultados das avaliações externas são sempre utilizados como subsídios para a 

revisão permanente do PDI; sua utilização decorre de processo intencional, direcionado por 

políticas institucionais definidas, divulgadas e de conhecimento da comunidade interna e 

externa, conferindo identidade à IES. 



20 

 

Além da avaliação oficial do MEC, a IES considera índices como o de 

empregabilidade dos egressos, de aprovação na OAB e o Enade, decisivos instrumentos de 

avaliação institucional. Em todos eles, os resultados obtidos confirmam a articulação 

conveniente entre PDI e PPI e suas práticas. 

Dentre os vários princípios que orientam as ações e as políticas institucionais da 

FACAMP, o da responsabilidade social é o que está presente em todas elas. Em seu 

Projeto Pedagógico Institucional isto já está bem salientado quando se estabelece a 

responsabilidade social como um princípio subjacente a todas as seis “proposições diretivas” 

nele explicitadas. Em seu PPI, a FACAMP entende como primeiro pressuposto subjacente aos 

princípios de suas “proposições diretivas” aquele que estabelece que “a instituição prima 

pelos valores humanos”. Assim denominado como primeiro corolário de suas “proposições 

diretivas”, nesse pressuposto a FACAMP situa a sua preocupação em relação à 

responsabilidade social da instituição no âmbito mais abrangente da defesa dos “valores 

humanos”. É nesse sentido que se considera que “os valores do Projeto Pedagógico da 

FACAMP são os valores humanistas do trabalho e da busca da excelência profissional, da 

honestidade, da lealdade, do respeito pelo outro, da solidariedade, da responsabilidade 

social, da cidadania, da busca por um mundo mais justo, mais humano”. 

De início, é importante ressaltar as ações institucionais compromissadas com a 

inclusão social, em que se inserem a adesão a programas de ação afirmativa e o 

incentivo a projetos de inclusão digital. 

Conforme disposto em seu Projeto de Desenvolvimento Institucional (PDI), a FACAMP 

tem implementado ações direcionadas à inclusão social no sentido de alocar recursos que 

sustentem o acesso e permanência de estudantes menos favorecidos economicamente. 

Desde sua criação, a FACAMP conta com um Fundo Próprio de Bolsas, administrado por uma 

comissão de Professores, que alimenta um programa de benefícios que concede bolsas 

restituíveis e/ou bolsa-desconto para alunos que não tenham possibilidades econômicas para 

custear integralmente seus estudos. A concessão se baseia na análise, pela Comissão do 

Fundo de bolsas da FACAMP, da situação socioeconômica da família e do desempenho 

acadêmico do aluno. O percentual pode ser de 10 a 80% do valor das mensalidades 

escolares. Outra forma de financiamento oferecida aos estudantes é a adesão da instituição 

ao programa de Bolsas do FIES (Financiamento Estudantil) do Ministério da Educação. 

No que se refere, em especial, à questão da responsabilidade social, destaca-se o 
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crescimento Programa Universidade Para Todos, o ProUni, ao qual a FACAMP aderiu desde o 

primeiro momento de sua criação pelo Ministério da Educação. Já em 2005, ano de 

implantação do programa federal, 29 alunos ingressaram na FACAMP via ProUni. A adesão a 

esse programa de ação afirmativa do governo federal permitiu à FACAMP agir no sentido da 

promoção da igualdade nas condições de educação, principalmente no que se refere aos 

estudantes egressos do ensino médio público, inclusive no sentido de promover a inclusão 

social pelas portas da educação àqueles que se declararam afrodescendentes e/ou indígenas. 

No ano 2009, a prefeitura do município de Campinas criou um programa de bolsa de 

estudos com as mesmas características do PROUNI destinado aos moradores da cidade. O 

programa é denominado PROCAMPIS. A tabela abaixo apresenta os números de alunos 

oriundos desses dois programas: 

 

 Número de alunos 

ANO PROUNI PROCAMPIS 

2005 29  

2006 14  

2007 16  

2008 17  

2009 34 15 

2010 82 12 

2011 89 13 

2012 17 17 

2013 34 13 

2014 27 13 

 

O número de alunos ativos matriculados no ano letivo de 2014 é de 159 no Programa 

Universidade para Todos -  ProUni e de  49 no Procampis. 

Ainda no âmbito das ações direcionadas à promoção da inclusão social, é 

imprescindível ressaltar a preocupação da instituição no que se refere ao acolhimento de 

pessoas portadoras de necessidades especiais, bem como a procura por oferecer 

condições de igualdade de acesso à educação, tanto no que se refere ao espaço físico 
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quanto aos implementos pedagógicos necessários para atender a esse público especial. 

No que se refere ao espaço físico da FACAMP, vale observar que todos os 

prédios do campus, sem exceção, foram adaptados (no caso dos mais antigos) ou já 

projetados (no caso das construções novas) de modo a facilitar o acesso às dependências da 

FACAMP para os portadores de necessidades especiais. Apesar da extensão do campus, 

todos os prédios são ligados por largas pistas pavimentadas, que permitem o acesso livre 

de cadeirantes e de pessoas que utilizam qualquer outro aparelho no auxílio da locomoção. 

Nas áreas em que há desnível, há sempre uma rampa de acesso. As portas dos edifícios são 

suficientemente largas para permitir o acesso de cadeirantes e há banheiros adaptados para 

atender os portadores de necessidades especiais. No único edifício em que há dois 

pavimentos, o que comporta a Biblioteca da faculdade, foi instalado um elevador com a 

finalidade exclusiva de facilitar o acesso dos portadores de necessidades especiais. 

No que se refere ao aspecto pedagógico, a instituição também oferece auxílio 

especial e orientação particular aos alunos que declaram ter qualquer dificuldade especial de 

aprendizagem, tal como no caso daqueles que se declaram disléxicos. A estes, desde o 

momento do vestibular, a FACAMP oferece auxílio e condições especiais tanto para a 

realização do exame de ingresso na faculdade quanto para o acompanhamento de seu 

progresso pedagógico ao longo do curso. Nesses casos a coordenação do curso que 

acolheu o aluno designa um professor para gerenciar o seu acompanhamento 

pedagógico. No que se refere aos portadores de necessidades especiais, a instituição não 

apenas tem uma atenção especial ao aluno, mas procura realizar a prática afirmativa de 

inclusão social procurando incorporar também os portadores de necessidades especiais ao 

seu quadro de funcionários. 

No que se refere ainda ao quadro de funcionários, é política institucionalizada da 

FACAMP promover a inclusão social por meio da promoção do acesso à continuidade da 

educação. Por meio de uma ação conjunta e coordenada da instituição com o Diretório 

Central dos Estudantes (DCE), foi implantado um projeto comunitário na FACAMP, intitulado 

Projeto de Aprendizagem Social, o PAS. Por este projeto há a integração entre professores, 

alunos e funcionários. Por intermédio do DCE, um grupo de alunos, previamente 

selecionados e orientados por um grupo de professores das áreas básicas de formação 

(Português, Matemática e Ciências Humanas), é responsável por ministrar aulas de 

disciplinas básicas do ensino fundamental e médio aos funcionários que não tiveram a 
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oportunidade de concluir tais formações ou que, ainda, tiveram-na de modo deficitário. 

Este mesmo projeto prevê, além das aulas das disciplinas básicas, a inclusão de aulas de 

informática, que visam, assim, proporcionar a inclusão digital dos funcionários que se 

viram, ao longo de suas vidas, privados do acesso a essa área do conhecimento tão vital 

hoje em dia. Atualmente encontra-se em andamento um trabalho de aperfeiçoamento em 

língua portuguesa para os funcionários Cléia Pereira dos Santos, Josenildo Mendes Lima, 

Graziela Roberto Nascimento e Wendy Tomaz, que consiste em revisar alguns conteúdos 

gramaticais com vistas a suprir deficiências de formação escolar, aprimorar a capacidade de 

escrita e de fala, difundir o hábito e o gosto pela leitura e atualizá-los com as novas regras 

de ortografia. As aulas têm periodicidade semanal e duração de meia hora. O programa 

de estudos varia de acordo com a necessidade e o interesse dos referidos funcionários e 

abordam temas como acentuação, pontuação, crase, regência verbal e nominal, dentre 

outros. Fora do horário das aulas, os funcionários exercitam a escrita por meio da cópia em 

caderno de caligrafia de alguns excertos retirados dos clássicos da literatura brasileira, 

além de lerem contos e romances de escritores consagrados. 

Além das ações de inclusão social decorrentes de uma política de ação interna da 

instituição, compromissada com a responsabilidade social, há também ações e programas 

criados no sentido de integrar as diretrizes curriculares da faculdade com os setores sociais e 

produtivos, inclusive com o mercado profissional. Tais ações e programas se expressam por 

relações e parcerias firmadas com ONGs, instituições públicas e privadas. Por meio dessas 

parcerias, a FACAMP procura desenvolver projetos que visam à produção e à transferência 

de conhecimentos teóricos e técnicos que possam atender a demandas de desenvolvimento 

social local, regional e, em alguns casos, nacional. 

No âmbito da Faculdade de Administração de Empresas, há uma série de ações 

acadêmicas realizadas no sentido de estimular as relações como o setor público e privado. No 

sexto semestre do curso, inicia-se o chamado Projeto Integrado, que viabiliza a relação 

entre os alunos em fase de estágio e as empresas da RMC. Realiza-se, primeiramente no 

sexto semestre, um Plano de Negócios (em que se considera o mercado, suas tendências e 

possibilidades) que irá orientar a ação dos alunos em suas atividades de estágio a serem 

realizadas no sétimo e oitavo semestres. No oitavo semestre, especificamente, os alunos 

realizam a Feira de Negócios. Nessa feira, os alunos se organizam em grupos, no formato de 

empresas, e apresentam protótipos de novos produtos ou serviços à comunidade 
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acadêmica, local e regional. Nesse período do curso, em que se estreitam as relações com 

os setores produtivos, o tema da responsabilidade social aparece integrado à grade 

curricular numa disciplina que se estende por dois semestres: “Gestão de 

Responsabilidade Social – I” e “Gestão de Responsabilidade Social – II”. 

Há que se destacar, também, no que se refere à relação entre a produção e a 

transferência de conhecimentos da instituição e o atendimento às demandas de 

desenvolvimento social local e regional, o papel da “Qualitas Empresa Jr”. A “Qualitas” 

encontra-se em funcionamento desde 2001 e constitui-se como uma empresa de 

consultoria, sem fins lucrativos, criada por iniciativa dos alunos de graduação do curso de 

Administração em conjunto com os alunos do curso de Ciências Econômicas. Seu objetivo é 

o de oferecer um serviço de qualidade a micros, pequenas e médias empresas da Região 

Metropolitana de Campinas a um custo acessível. Em especial, a “Qualitas” tem prestado 

consultoria aos projetos voltados ao Terceiro Setor. Nesse aspecto, imprescindível se faz a 

menção à parceria que a FACAMP vem desenvolvendo ao logo dos anos com a FEAC, 

Federação das Entidades Assistenciais de Campinas. Essa fundação representa, para a 

FACAMP, o grande canal de comunicação entre a produção acadêmica e os setores 

produtivos, sejam eles públicos, privados ou do chamado Terceiro Setor. 

A Fundação FEAC congrega 110 entidades sociais que prestam assistência direta, ou 

indireta, a cerca de sessenta mil pessoas: crianças, adolescentes, idosos ou pessoas 

portadoras de necessidades especiais. A Fundação FEAC foi criada com o objetivo de 

promover o sustento de entidades prestadoras de serviços de natureza social, direcionadas 

aos setores de baixa renda da comunidade e com o intuito de promover a inclusão social. 

Segundo fonte da própria fundação, nos últimos cinco anos, o investimento da FEAC na 

ação social em Campinas foi superior a trinta milhões de reais. 

Essa parceria entre a FACAMP e a Fundação FEAC tem beneficiado a relação 

entre a produção acadêmica e os diversos setores da sociedade com os cursos da FACAMP. 

É o caso, por exemplo, da Associação Atlética Acadêmica do curso de Engenharia de 

Produção que realiza periodicamente a coleta de alimentos, vestuários e brinquedos e 

distribui a entidades sugeridas pela FEAC em eventos organizados pelos próprios alunos. 

Desde o ano 2008, o curso de engenharia realizou seis (6) eventos de assistência social. No 

ano 2008, houve assistência ao Lar da Criança Feliz; em 2009, houve duas ações 

envolvendo crianças – a primeira realizada em uma entidade ligada a Fundação FEAC e a 
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segunda o Lar da Criança Feliz. 

No ano de 2010, os alunos do curso de Engenharia de Produção realizaram uma 

festa junina em uma casa de idosos e levaram uma creche com 100 crianças a uma sessão 

de cinema, como resultado da arrecadação de uma rifa beneficente realizada no período 

que antecedeu à copa do mundo, que teve como prêmio uma camiseta da seleção 

brasileira autografada pelo jogador Edson Arantes do Nascimento, o Pelé. Além disso, em 

uma festa anual realizada pela Associação Atlética Acadêmica do curso de engenharia para 

os alunos, foram arrecadados 139 Kg de alimentos, que foram doados à Sociedade 

Beneficente Bezerra de Menezes em um evento realizado próximo à época do Natal. 

O primeiro evento do ano 2010 foi realizado no dia 21 de junho no Centro Reviver - 

Centro de Convivência para idosos localizado no subdistrito de Barão Geraldo em Campinas. 

O segundo evento organizado pelos alunos do curso de engenharia, 

proporcionou a 100 crianças da creche Casa da Criança Meimei uma ida a uma sessão de 

cinema para assistirem o filme Toy Story 3, no cinema Galleria durante as férias escolares, no 

dia 27 de julho. 

O terceiro evento ocorreu no dia 19 de dezembro de 2010 e contou com a doação e 

entrega de 139 kg de alimentos à Sociedade Beneficente Bezerra de Menezes, na festa 

de Natal. Os alimentos foram arrecadados pelos alunos sob a forma de ingresso para 

uma festa que ocorre anualmente. 

No curso de Design, por sua vez, a preocupação em relação à responsabilidade 

social perpassa, de um modo geral, várias ações do curso seja no nível do conteúdo 

programático das disciplinas que compõem a grade curricular, seja nas atividades de 

pesquisa e extensão. O tema da responsabilidade social faz parte do conteúdo programático 

das disciplinas de Projeto, incorporado em cada etapa do planejamento e execução dos 

projetos. Atualmente encontra-se em andamento uma parceria com a EMDEC - Empresa 

Municipal de Desenvolvimento de Campinas. Essa parceria prevê um estudo voltado ao 

sistema de transporte público de Campinas para a via da Av. John Boyd Dunlop com o 

objetivo de diferenciar o sistema de transportes da cidade no quesito melhoria do conforto 

dos veículos de uso coletivo. 

Além das relações do Curso de Design com ONGs e com o setor público, há 

também parcerias muito bem sedimentadas com o setor privado. O curso de Design firmou 

parcerias com três grandes empresas do setor privado: IBBL(Indústria Brasileira de 
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Bebedouros Ltda.) , Motorola e Grupo Tecnol composto pelas empresas Tecnol e Sorel 

Indústria Óptica Ltda. Com essas empresas, os alunos desenvolveram produtos sob uma 

demanda definida pelas empresas o que propiciou a compreensão da realidade da linha de 

produção da empresa. Esses projetos são encampados pelos benefícios pedagógicos aliados à 

experiência semiprofissional do aluno. O nível de exigência, assim como todos os 

procedimentos para desenvolvimento do projeto são de alto nível, tal como exigidos pelo 

mercado. 

No âmbito do curso de Publicidade e Propaganda, funciona a Agência FACAMP de 

Propaganda e Marketing, cujos clientes são, em sua maioria, ONG´s. Os alunos 

desenvolvem campanhas publicitárias visando ao objetivo de cada uma dessas ONG´s. 

Atualmente estão em vigor parceria para o desenvolvimento de campanhas publicitárias e 

trabalhos de marketing entre a FACAMP e as seguintes instituições: 

1) Acesa - Associação Cultural Educacional Social e Assistencial Capuava – 

instituição sediada em Valinhos, que atua no atendimento múltiplo nas áreas de saúde, 

educação e cultura para pessoas com necessidades especiais. 

2) Adacamp – Associação para o Desenvolvimento de Autistas em Campinas – 

instituição sediada em Campinas, que atua em tratamentos terapêuticos para 

desenvolvimento e inclusão social de autistas e apoio psicológico aos familiares. 

3) Adefav – Associação para Deficientes da Áudio Visão – instituição sediada 

em São Paulo, que atua como um centro de recursos para a inclusão na família, escola e 

sociedade para pessoas com surdocegueira, deficiência visual e deficiência múltipla. 

4) Boldrini – Centro Infantil / Hospital Boldrini – instituição sediada em 

Campinas, que atua na assistência humanizada na área de saúde a crianças com câncer e 

outras doenças sanguíneas. 

5) CPC – Centro de Prevenção à Cegueira – instituição sediada em Americana, 

que atua com a estimulação essencial, educação e reabilitação de deficientes visuais. 

6) Instituto de Pedagogia Terapêutica Prof. Norberto de Souza Pinto - 

instituição sediada em Campinas, que atua na capacitação, reabilitação e inclusão de pessoas 

com necessidades especiais. 

7) Mãe Maria Rosa – Movimento Assistencial Espírita Maria Rosa – 

instituição sediada em Campinas, que atua com assistência à população carente. 

8) NAS – Núcleo de Ação Social – instituição sediada em Campinas, que atua 
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no atendimento a famílias em situação de vulnerabilidade social do subdistrito de Barão 

Geraldo (Bairro Real Parque e adjacências). 

9) Pró-Visão Sociedade Campineira de Atendimento do Deficiente Visual - 

instituição sediada em Campinas, que atua com a capacitação e inclusão de crianças, 

adultos e idosos com cegueira ou baixa visão / gráfica para impressão em Braille. 

10) Recanto dos Velhinhos – instituição sediada em Valinhos, que atua como uma 

casa de repouso e atendimento especializado a idosos. 

11) Santa Casa – Santa Casa de Misericórdia de Valinhos – instituição sediada 

em Valinhos, que atua como hospital filantrópico (está implantando plano de saúde próprio 

como medida de geração de recursos). 

Quanto ao curso de Direito, por suas atividades de ensino pautadas por um projeto 

eminentemente crítico, incorporam, permanentemente, o tema da responsabilidade social, 

em todas as disciplinas. Mesmo porque, sendo a matéria do Direito o seu escopo de formação 

profissional por excelência, preocupa-nos ir sempre além do viés estritamente técnico, 

para imprimir um caráter essencialmente humanista no desenvolvimento do ensino 

jurídico. Em muitas das disciplinas da grade curricular do curso de Direito, é central o tema 

da responsabilidade social: Ética filosófica e a profissional, Sociedade e Cultura no Brasil 

Contemporâneo, Filosofia do Direito, Sociologia Jurídica, Teoria do Estado e Política, 

Economia, Direito Empresarial, Direito do Meio Ambiente, Direito Constitucional, 

Criminologia, dentre outras. Há, também, projetos de extensão universitária coadunados com 

a política da FACAMP de responsabilidade social. Com o setor privado, o Curso de Direito 

mantém relações conveniais com escritórios e empresas visando atender aos alunos que, a 

partir do quarto ano do curso, precisam realizar estágios e trabalhos profissionais. 

No que se refere ao setor público, destaque particular deve ser dado ao projeto de 

assistência judiciária gratuita oferecida pelo curso de Direito da FACAMP por meio de seu 

“Escritório Modelo”. A proposta desse escritório modelo do curso de direito é a de prestar 

serviços de assistência jurídica gratuita para a população de baixa renda do município, 

principalmente atender a demanda reprimida e complementar os serviços prestados pelo 

Estado por meio da Procuradoria de Assistência Judiciária.  

O diálogo entre as atividades de ensino e pesquisa desenvolvidas na FACAMP e os 

setores, público e privado também se faz de maneira intensa na esfera do curso de Ciências 

Econômicas. Há uma parceria estabelecida com o CIESP-Campinas e com a Confederação 
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Nacional da Indústria CNI, que funciona de modo a possibilitar a coleta de dados, a análise e 

divulgação de pesquisa com empresários industriais, principalmente os da Região 

Metropolitana de Campinas. Nesse mesmo sentido, da manutenção da relação entre o 

trabalho acadêmico e o setor produtivo, o curso de Ciências Econômicas, por meio de seu 

Centro de Pesquisas Econômicas, o CEPE, antigo CAESEC (Centro de Estudos Sócio-

Econômicos de Campinas), desenvolve estudos no sentido de propiciar o aporte de 

conhecimentos aplicados à problemática regional, visando contribuir para o 

desenvolvimento econômico e social. O trabalho do CEPE tem como objetivo contribuir 

para a ampliação do conhecimento de questões econômicas, empresariais e sociais da 

Região Metropolitana de Campinas. Além disso, dispõe de um considerável banco de dados 

com informações socioeconômicas dos municípios integrantes da RMC. Dentre os mais 

relevantes, contam-se a série dos Censos Demográficos (1980-2000), a Relação Anual de 

Informações Sociais (RAIS), o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), 

além de um conjunto de documentos e publicações dos mais importantes veículos de 

informação da área. Por meio de parceria com a Confederação Nacional da Indústria (CNI) e 

a Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP), realiza-se, trimestralmente, a 

pesquisa de Sondagem Industrial. Além desse estudo de sondagem, há a publicação de 

estudos periódicos sobre temas relevantes para a RMC. Desde a criação do CAESEC, agora 

CEPE, foram nove publicações de Sondagem Industrial, compreendendo os anos de 2003 a 

2006. Além dessas publicações, foram outras quatro dos estudos CAESEC, respectivamente 

intitulados: “Composição da população da RMC por cor/raça (1991- 2000); “Atividade de 

inovação das empresas industriais da RMC”; “Perfil da mão de obra formal da RMC” e 

“Evolução das Finanças Públicas da RMC: As receitas municipais”. Houve, também, a 

publicação de dois estudos de Sondagem Especial. Também foi elaborada uma sobre 

responsabilidade social com as empresas de Campinas. 

Tal como o curso de Ciências Econômicas, o curso de Engenharia de Produção 

mantém também um trabalho de estreita aproximação com o setor produtivo da RMC. A 

cooperação como as empresas se dá, no âmbito do curso de Engenharia de Produção, por 

meio do Centro de Engenharia Aplicada da FACAMP, o CEAF. O objetivo deste centro é o 

de criar um sistema avançado de prática profissional que vai do quarto ao oitavo 

semestres, culminando no Estágio Qualificado. O centro mantém convênio com empresas 

privadas, em todos os setores produtivos. Atuando nessas empresas, com a supervisão de 
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uma equipe de professores qualificados, os alunos vão, progressivamente, desenvolvendo a 

capacidade de compreender problemas concretos de engenharia e de propor soluções 

para equacioná-los. Os alunos são orientados a organizar um roteiro de visitas às 

indústrias e aprendem a compreender os processos de produção e de gestão e a identificar 

possíveis problemas. Voltam à faculdade, estudam e discutem as situações colhidas e 

buscam, conjuntamente, propostas de soluções. Ao final, apresentam os resultados para a 

direção da empresa. 

Os convênios empresa/escola mantidos pelo CEAF envolvem as empresas da Região 

Metropolitana de Campinas. Nesse trabalho, além do estudo de um problema específico da 

empresa, o aluno analisa o contexto regional de inserção dessa empresa sobe os 

aspectos econômicos e sociais. O aluno desenvolve uma visão integrada dos processos 

administrativos e compreende os sistemas de gestão empresarial, os mecanismos da 

concorrência e exercita um conjunto de habilidades analíticas na área tecnológica. Para que 

o trabalho direcionado às empresas e indústrias da RMC seja adequado, desde o primeiro 

semestre do curso de Engenharia de Produção os professores propõem temas que orientam 

a pesquisa sobre empresas em que a questão da responsabilidade social é condição de 

estudo obrigatória. No primeiro semestre, os alunos buscam, em grupo, casos de soluções 

ambientais desenvolvidas por empresas. Em razão disso, a análise da responsabilidade social 

está integrada ao conteúdo curricular de uma série de disciplinas, que se distribuem ao 

longo de todo o curso. No nono semestre há uma disciplina específica denominada 

“Responsabilidade Social e Governança Corporativa”, a qual contempla, entre os 

conteúdos da ementa, o tema Economia Ambiental. 

A FACAMP, ao longo do ano 2011 deu continuidade à campanha em apoio à Lei 

Antifumo, desenvolvida em 2010, aprovada pelo governo do estado de São Paulo em maio 

de 2009. Além do envolvimento e participação do corpo docente, a campanha também 

contou com a distribuição de informativos e de um material gráfico publicitário desenvolvido 

pelo curso de Publicidade e Propaganda, composto por faixas e cartazes distribuídos nas salas 

de aulas e em pontos de convívio no campus. Todo esse processo foi objeto em 2013 de 

contínuo reforço por parte da FACAMP para que os alunos busquem práticas de vida mais 

saudáveis. 

A FACAMP aboliu completamente o trote universitário a partir de uma ação 

conjunta entre a  Diretoria  Acadêmica,  as  Coordenações  de  Curso,  o  Diretório  Central  
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de  Estudantes  e  as agremiações das Atléticas de cada curso. Foi um trabalho com duração 

de cinco anos que resultou em zero trote desde 2010 até 2014. 

O trabalho de sensibilização dos alunos continuou a partir da apresentação de 

dados e informações publicados pela imprensa para o debate acadêmico, a saber: das 

situações que apresentavam a exposição da integridade física de jovens universitários e 

das que provocaram humilhações. O processo do debate trouxe a conscientização esperada 

e apresentou indicadores de que houve adesão do corpo discente a essa campanha, como 

constatado entre os anos de 2010 a 2014. 

Diante do acima exposto, é possível considerarmos que o tema da 

responsabilidade social está incorporado às atividades de ensino, pesquisa e extensão da 

FACAMP em seus diferentes níveis. Há, portanto, desde componentes curriculares 

específicos sobre o tema da responsabilidade social até seminários, encontros, projetos de 

pesquisa (considerando-se os trabalhos de conclusão de curso e as monografias) e variadas 

atividades de extensão que têm visível impacto de melhoria na sociedade, em especial no 

que se refere ao desenvolvimento econômico e social da Região Metropolitana de Campinas, 

principalmente. 

Ainda no âmbito da responsabilidade social da instituição, especificamente no que 

se refere à questão da preservação do meio ambiente, a Faculdade tem procurado 

concretizar o que se encontra disposto em seu Projeto Pedagógico Institucional. É 

política da FACAMP propiciar a “conscientização ecológica e ambiental no campus, 

mediante políticas de desenvolvimento sustentável em consonância com a Agenda 21”. 

Para tornar concreta tal política, a FACAMP, em suas várias instâncias institucionais, tem 

trabalhado de modo coordenado no sentido de implementar ações, programas e atividades 

científicas, técnicas e culturais que visem ao fortalecimento de políticas de preservação do 

meio ambiente. 

O campus da FACAMP é uma ampla área verde, sua área total é de 97.702 m², 

dos quais 34.407 m² correspondem à área construída. A expansão do espaço físico da 

FACAMP foi planejada de modo a preservar e ampliar a sua área verde; os projetos 

arquitetônicos foram elaborados buscando uma maior integração entre as áreas construídas 

e o espaço verde já existente no campus. A cantina da faculdade é um bom exemplo dessa 

busca pela integração. A estrutura da área externa da cantina foi inteiramente feita em ferro e 

madeira proveniente de áreas controladas de extração. O teto foi pensado de modo a 
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proporcionar um melhor aproveitamento da luz natural. Todo o entorno da construção foi 

pensado e preparado para que o cultivo de plantas tivesse apenas uma função 

paisagística, mas que funcionasse dentro do projeto, tais como as trepadeiras que 

envolvem os pilares e as vigas de sustentação, formando verdadeiras paredes e tetos 

verdes que proporcionam um maior conforto térmico aos usuários do espaço. 

Do mesmo modo, foram pensadas as áreas de convívio externo do campus da 

faculdade: foram aproveitadas as árvores já existentes no campus para abrigar as áreas de 

convívio, dispensando a construção de quiosques ou galpões. Em vez da pavimentação em 

concreto, procurou-se utilizar, na maior parte destas áreas, tijolos inter travados e que 

permitem uma boa circulação da população do campus sem, contudo, o prejuízo da 

qualidade da capacidade de drenagem do solo e do aproveitamento das águas pluviais 

para a irrigação da área verde. Há, também, o trabalho de realização de infiltrações no 

jardim para a captação da água de chuva, com o intuito de alimentar o lençol freático. 

A expansão da área construída da FACAMP veio acompanhada do crescimento do 

número de árvores plantadas no campus. Desde 2004, foram plantadas aproximadamente 

1.100 árvores. Esse crescimento se fez em quantidade e em qualidade; são inúmeras espécies 

de árvores, dentre as quais podemos citar Flamboyant, Sibipiruna, Pau-Ferro, Pau-Brasil, 

Pata de Vaca, Cássia, Oiti, Guapuruvu, Jacarandá, Pau-Camurça, Pau-Mulato, etc.. 

No contexto das ações que visam à conscientização ecológica e ambiental no 

campus, indispensável se faz a menção ao orquidário da FACAMP: mais de 14.000 

orquídeas. As mudas são integradas ao espaço verde do campus, sendo cultivadas nas 

próprias árvores. O crescimento e amadurecimento das plantas presentes no espaço 

paisagístico levaram a uma redução média da temperatura local em até 30 C. 

Além das ações práticas e de parcerias realizadas pela FACAMP no sentido de 

concretizar a sua política relacionada à preservação do meio ambiente, a instituição 

também tem proposto, ao logo dos anos, atividades científicas, técnicas e culturais que 

visam à promoção de uma política de preservação e melhoria do meio ambiente no âmbito 

tanto local quanto regional. Apesar de não contar com um curso que seja específico da área 

de atuação referente ao meio ambiente, tais como os cursos de engenharia ambiental, 

florestal e agronômica, por exemplo, a FACAMP prevê, em todos os seus cursos, 

atividades científicas, técnicas e culturais que se relacionam com que a questão do meio 

ambiente. 
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Ainda na esfera da responsabilidade social da instituição, imprescindível se faz a 

menção à atuação da FACAMP no sentido da preservação da memória e do patrimônio 

cultural local e regional. Neste campo, a FACAMP tem atuado por meio da promoção de 

atividades de extensão, principalmente no âmbito dos cursos de Jornalismo, Publicidade e 

Propaganda e Design. No que se refere a este último, destaque especial deve ser dado a 

um projeto, em fase inicial, que prevê a recuperação, o registro e a catalogação do design 

brasileiro. Em nível regional, destaque deve ser dado também à parceria estabelecida com a 

Prefeitura de Amparo no sentido de realizar a preservação arquitetônica, principalmente das 

fachadas dos imóveis históricos. Num plano mais abrangente de atuação, vale salientar as 

ações da instituição no sentido da recuperação e preservação do patrimônio histórico e 

artístico brasileiro, inclusive tendo abrigado obras, equipamento e mobiliário nas 

dependências físicas da própria instituição. 

2.3 Eixo 3: Políticas Acadêmicas 

A FACAMP é uma Instituição de Ensino Superior (IES) relativamente nova. Fundada 

em 2000, conta hoje com sete (7) cursos de graduação nas áreas de Administração 

(renovação de reconhecimento Portaria nº 476 de 22 de novembro de 2011, publicado no 

D.O.U. em 24/11/2011), Ciências Econômicas (renovação de reconhecimento Portaria nº 

305 de 02 de agosto de 2011, publicado no D.O.U. em 4/8/2011), Design (reconhecimento 

Portaria nº 993 de 08 de maio de 2006, publicado no D.O.U. em 9/5/2006), Direito 

(reconhecimento Portaria nº 17 de 09 de janeiro de 2008, publicado no D.O.U. em 

10/1/2008), Engenharia de Produção (renovação de reconhecimento Portaria nº286 de 21 

de dezembro de 2012, publicado no D.O.U. em 27/12/2012), Publicidade e Propaganda 

(reconhecimento Portaria nº 164 de 16 de fevereiro de 2007, publicado no D.O.U. em 

21/2/2007) e Relações Internacionais (reconhecimento Portaria nº 376 de 26 de maio de 

2008, publicado no D.O.U. em 27/5/2008). 

As práticas implementadas na graduação são coerentes com as políticas 

constantes dos documentos oficiais da IES (PDI, PPI etc.); essa coerência resulta e/ou 

expressa uma diretriz de ação, acessível ao conhecimento da comunidade interna e externa; 

todas as políticas para o ensino estão implantadas. 

As diretrizes pedagógicas da instituição estão ajustadas à busca do ensino de 

excelência e à formação de profissionais de elite, de acordo com as seguintes orientações: 



33 

 

 Cursos de graduação em período integral. 

 Desenvolvimento  da  capacidade  de  comunicação  e  expressão  nas  línguas  

portuguesa  e inglesa. 

 Currículos  atualizados,  integrados  e  sincronizados  com  as  exigências  do  

mercado  de trabalho. 

 Professores capacitados. 

 Oficinas de leituras (para os alunos do 1º ano). 

 Estudos Orientados (para os alunos do 1º ano). 

 Áreas de especialização à escolha do aluno no final de cada curso. 

 Integração entre teoria e pesquisa. 

 Núcleos de Prática Profissional avançada. 

 Projetos de pesquisa, monografias, trabalhos de conclusão de curso e projetos 

experimentais. 

 Utilização da informática como ferramenta indispensável ao ensino. 

 Treinamento profissional. 

 Acompanhamento personalizado do aluno e avaliação rigorosa. 

 Caráter integral do processo educacional: educar para a vida e para a 

cidadania. 

 Atividades complementares. 

Com tais diretrizes, o objetivo dos cursos da IES é formar profissionais que: 

 

1) disponham de uma sólida formação geral, representada por uma firme 

base conceitual, de estruturas cognitivas necessárias ao saber pensar, ponto de partida 

para o desenvolvimento do raciocínio, do julgamento crítico, da criatividade e da 

flexibilidade. Essas são exigências cruciais em uma sociedade em transformação e num 

mercado de trabalho extremamente dinâmico, que exigem agilidade e capacidade do 

profissional de se manter permanentemente atualizado; 

2) tenham pleno domínio das atividades profissionais próprias da área; 

3) sejam aptos, também, se assim exigir a vocação, ao prosseguimento dos 

estudos, com o objetivo de ingressarem na carreira acadêmica; 
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4) tenham consciência social e política, que permita a compreensão das 

questões da atualidade e de seus reflexos no processo de desenvolvimento nacional e 

regional; profissionais, acrescente-se, que possam, se desejarem, atuar social e politicamente 

na comunidade. 

As competências adicionais desenvolvidas englobariam a capacidade de 

comunicação e expressão na Língua Portuguesa e na Língua Inglesa; capacidade de iniciativa 

e liderança; aptidão para o trabalho em grupo e para a cooperação. 

A CPA avalia que existe articulação entre o PPI e todos os Projetos Pedagógicos dos 

Cursos (PPC). Tal articulação é traduzida em práticas consolidadas e institucionalizadas; há 

indicativos claros de ação direcionada, assumida pelos atores internos e visível para a 

comunidade externa; as políticas para o ensino, enunciadas no PPI,  estão presentes em 

todos os PPC em linhas gerais, da seguinte forma: 

I. Cursos de graduação em período integral 

Todos os cursos da FACAMP são oferecidos em tempo integral. Isso possibilita a 

formação completa do aluno, a sua formação pessoal e o êxito no mundo do trabalho. 

II. Desenvolvimento da capacidade de comunicação e expressão nas línguas 

portuguesa e inglesa 

A instituição oferece, desde início, pelo Centro de Línguas, obrigatoriamente, em 

todos os cursos de graduação, ao menos quatro (4) semestres da Língua Portuguesa, com 

quatro (4) créditos cada um, e seis (6) semestres da Língua Inglesa, com quatro (4) créditos 

cada um. O espanhol é oferecido em quatro (4) semestres para os alunos de Relações 

Internacionais em caráter obrigatório, com quatro (4) créditos cada um. Com efeito, a IES 

firmou convênios de cooperação com 04 escolas para oferecimento de cursos 

extracurriculares de idiomas, a saber: Mandarim (Aliança Brasil-China), Francês (Aliança 

Francesa), Alemão (DKZ – Língua e Cultura Alemã) e Italiano (Accademia Italiana Pellegrini). 

III. Currículos atualizados, integrados e sincronizados com as exigências do 

mercado de trabalho 

A CPA avalia que a IES vem promovendo permanente atualização dos currículos, 

buscando a integração das disciplinas e a sincronização com as exigências do mercado de 

trabalho. 

Os currículos foram estabelecidos de modo a garantir ao aluno uma sólida 

formação geral. As disciplinas são organizadas em níveis crescentes de complexidade teórica 
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e de informação sobre a realidade concreta, de modo que o aluno possa, ao longo do 

curso, construir um conhecimento personalizado e bem fundamentado dos temas e dos 

problemas relevantes para sua vida profissional. De outro lado, os currículos perseguem o 

máximo de articulação possível entre as disciplinas de cada semestre para que o aluno 

tenha a capacidade de integrar os conhecimentos, tratados analiticamente, em cada uma 

delas. 

IV. Integração entre Teoria e Pesquisa 

A integração entre teoria e pesquisa aplicada, indispensável a todo curso de 

graduação de excelência, esbarra hoje em dificuldades com raízes culturais profundas. Alunos 

egressos das escolas públicas e de estabelecimentos privados chegam à universidade com 

dificuldades para o exercício do raciocínio abstrato, de problemas de leitura e compreensão 

de textos a dificuldades no manejo do raciocínio lógico-formal além de baixa capacidade de 

pensar questões mais complexas, que exigem relacionar temas e problemas. 

Sem o pleno desenvolvimento do raciocínio abstrato é impossível uma sólida 

formação. Por outro lado, os alunos ingressantes têm grande capacidade de absorver 

informações e gostam de “aprender fazendo”; em suma, têm maior facilidade para o 

raciocínio indutivo. Consequentemente é visível para a CPA que a IES tem procurado: 

a) desenvolver, desde o início do curso, e mesmo nas disciplinas teóricas, 

trabalhos de pesquisa empírica, que auxiliem o aprendizado dos conceitos. Exemplo: no 

primeiro semestre do Curso de Engenharia de Produção, o aluno matriculado em Introdução 

à Engenharia de Produção, Introdução à Administração e Química faz uma pesquisa em 

grupo, em nível elementar, integrando as disciplinas, a respeito de uma empresa que tenha 

desenvolvido uma solução ambiental importante. A pesquisa é desenvolvida ao longo do 

primeiro semestre, ancorada no Projeto Integrado do Curso de Engenharia de Produção da 

FACAMP (PIEF) e tem como objetivo permitir que o aluno adquira autonomia para buscar os 

assuntos relacionados à pesquisa, assim como, analisar, desenvolver e propor resultados. 

Essa atividade é realizada em grupo para que o aluno desenvolva a habilidade do trabalho em 

equipe e a capacidade de dividir atribuições de responsabilidade. 

b) estabelecer a integração, no semestre, entre disciplinas teóricas e 

disciplinas práticas ou de análise concreta da realidade. Exemplo: no primeiro semestre do 

Curso de Administração, conceitos fundamentais examinados em Teoria da Administração 

ou em Contabilidade são vivenciados na disciplina Jogo de Empresas, em que cada grupo 
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de alunos representa uma empresa e toma as principais decisões empresariais, num 

mercado simulado no qual há várias empresas em concorrência. Há também outro exemplo 

no curso de Direito, onde nos 4º e 5º semestres do curso, os alunos realizam obrigatoriamente 

a atividade como conciliadores do Juizado Especial Cível, sendo que, no 4º semestre, cursam 

simultaneamente a disciplina Técnicas de Negociação e Juizados Especiais. 

c) oferecer todo apoio ao desenvolvimento e à adaptação dos alunos 

ingressantes em seus cursos de graduação, fornecendo os elementos fundamentais para o 

estudante em fase de transição para os estudos no ensino superior no que se refere à 

iniciação nos métodos e técnicas de estudo, leitura atenta e continuada, apresentação e 

exposição de seminários dos textos fundamentais de cada área do conhecimento. A 

conclusão da implementação das Oficinas de Leitura e dos Estudos Orientados nos vários 

cursos indica isso. No caso das Oficinas de Leitura, o processo de implementação já estava 

praticamente terminado, sendo que, em 2012, deu-se o passo final, consolidando o material 

didático elaborado pela instituição, estabelecendo um calendário conjunto de atividades 

para os diversos cursos e incorporando as inovações do sistema de avaliação dos primeiros 

anos. No caso do Programa de Estudos Orientados, ainda em fase de implementação, 

desenvolveu-se uma metodologia de identificação dos alunos ingressantes com maiores 

dificuldades acadêmicas em cada curso. A partir de tal identificação, foram constituídos 

grupos de trabalho com tamanho reduzido, para atividades de leitura e escrita, com 

acompanhamento direto de professores. A conclusão do processo de implementação do 

Programa de Estudos Orientados deverá ocorrer em 2013, com a sua consolidação nos dois 

primeiros semestres letivos de cada curso. 

V. Informática como ferramenta de ensino 

A informática está presente em todos os cursos da FACAMP de forma adequada. A 

inclusão do ensino de informática nos cursos de graduação vai além do objetivo primeiro de 

proporcionar ao aluno o conhecimento e a prática das novas tecnologias de informática, 

tendo em vista sua futura atuação no mercado de trabalho. A utilização da informática 

como um recurso pedagógico, que propicia um aumento da eficiência do ensino das 

disciplinas dos cursos de graduação, torna o aprendizado mais ativo, mais dinâmico e, por 

consequência, diferenciado. 

A integração entre o ensino das tecnologias de informática e o conhecimento das 

diversas disciplinas dos cursos de graduação é parte fundamental do projeto pedagógico da 
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instituição. Essa integração permite ao corpo discente colocar constantemente em prática, nos 

Laboratórios  de Prática Profissional, os conhecimentos adquiridos em informática. Os 

Laboratórios de Prática Profissional, com auxílio da informática, procuram desenvolver 

gradativamente a atividade de pesquisa, permitindo que o corpo discente utilize as 

ferramentas de informática em todo o processo de pesquisa, sistematização e apresentação 

de trabalhos técnicos e científicos. 

O ensino de informática pressupõe a montagem de uma infraestrutura física dos 

laboratórios de informática, incluindo computadores, sua interconexão local e na internet, 

softwares educacionais e profissionais, bem como recursos audiovisuais apropriados. A IES 

tem feito grandes investimentos nessa área. 

VI. Política de pesquisa e iniciação científica 

A IES tem oferecido treinamento em pesquisa aplicada em sala de aula desde o 

início dos cursos de graduação. A estruturação de um sistema eficiente de orientação de 

monografias, trabalhos de conclusão de curso e projetos experimentais, comum a todos os 

cursos, são considerados essenciais à formação sólida do aluno à futura consolidação de 

projetos de iniciação científica. 

Os centros internos e multidisciplinares de pesquisa abrem espaço para o 

treinamento eficiente do aluno na articulação de pesquisa com prática profissional nos 

núcleos de prática profissional avançada. Os cursos de Engenharia de Produção e 

Administração ainda não têm programa de iniciação científica; entretanto, desenvolvem 

trabalhos aplicados ao mercado a partir do Centro de Engenharia Aplicada da FACAMP (CEAF) 

e dos trabalhos de conclusão de curso. 

VII. Prática profissional e política de estágio 

A IES tem valorizado a prática profissional e tem efetivado uma política de estágio 

bastante cuidadosa. Ao mesmo tempo em que vem promovendo o treinamento  prático-

profissional e a realização de estágios, coíbe o estágio prematuro por acreditar que este 

esvazia e reduz o aprendizado. O trabalho de coordenação e orientação de estágios procura 

assegurar que essa prática se realize a partir de projetos bem elaborados e orientação bem 

definida no seu destino. A instituição é contrária ao estágio como recurso de mão-de-obra 

barata e sem foco no aprendizado do aluno. 

O enraizamento da instituição no universo corporativo amplia as possibilidades de 

estágios eficientes para os seus alunos. 
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A instituição mantém espaços para a prática profissional de todos os alunos na 

Empresa Qualitas de Administração, no Centro de Pesquisas Econômicas – CEPE; no 

Escritório Modelo de Direito e no Juizado Especial Cível de Campinas; na Agência Jr. de 

Design; no Centro de Estudos de Relações Internacionais – CERI; no Centro de Engenharia 

Aplicada da FACAMP – CEAF e na Agência FACAMP de Propaganda e Marketing. 

VIII. Limite do número de alunos em sala de aula 

Para a CPA, os limites estabelecidos pela instituição para a quantidade de 

estudantes por sala de aula e para cada curso de graduação tem se mostrado muito 

adequado ao acompanhamento personalizado do aluno. 

O acesso direto e constante dos alunos às coordenações dos cursos e as reuniões 

dos coordenadores com a Comissão de Graduação, os docentes e a representação estudantil 

são complementares à interação em sala de aula. 

IX. Política de Extensão 

Existem, na IES, políticas implementadas que explicitam claramente sua concepção 

de extensão, coerente com as políticas constantes nos documentos oficiais da IES, que 

podem ser verificadas por meio de: 

a) vinculação institucional produtiva da extensão com o ensino e a pesquisa; 

b) associação entre atividades acadêmicas e demandas sociais; 

c) articulação entre necessidades programáticas específicas a cada campo 

profissional e as possibilidades de colaboração com o desenvolvimento regional; 

d) aperfeiçoamento das potencialidades e projetos da instituição, no sentido 

de estabelecer uma bilateralidade de benefícios, garantia de direitos e a contribuição 

para as políticas regionais e nacionais de inclusão; 

e) implementação contínua e progressiva de instrumentos de pesquisa, que 

permitam manter atualizados os dados que fundamentem o diagnóstico objetivo, claro e 

propositivo a respeito da região. 

X. Atividades complementares 

Várias atividades complementares estão sendo desenvolvidas na FACAMP. Elas 

trazem para os alunos questões atuais em debate em cada área profissional, por meio de 

palestras, conferências, seminários, workshops e outros formatos. A escola estimula a 

realização de semanas de estudos nos cursos com o intuito de promover o contato da 

instituição e dos seus alunos com questões atuais em debate nos planos econômico, social, 
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político e cultural. Um exemplo é o ciclo de palestras promovido desde 2001, que tem como 

conferencistas Delfim Netto, João Sayad, Fernando Novais, Washington Olivetto, Bob 

Fernandes; entre outros.  

Além disso, as coordenações de curso desenvolvem com os professores palestras 

em disciplinas, proferidas por profissionais com vasta experiência acadêmica ou técnica em 

áreas do conhecimento da engenharia e da administração. A realização de visitas a empresas 

também ocorre com frequência, principalmente nos cursos de Administração e Engenharia 

de Produção. Já no curso de Direito, há a Feira Jurídica  com a presença dos escritórios de 

advocacia mais destacados da região, onde são realizadas palestras por profissionais da área 

jurídica. Esse evento é estimulado e fomentado pela coordenação do curso. 

XI. Formas de aprovação em disciplinas 

A excelência da formação em nível superior exige rigor e a presença de mecanismos 

variados de avaliação, que permitam auferir a evolução do aluno. São evidentes as 

características de rigor e de pluralidade dos mecanismos de avaliação da FACAMP. As 

regras para aprovação nas disciplinas são as seguintes: 

1) o desempenho do aluno em cada disciplina é aferido por meio de, pelo 

menos, duas avaliações e uma prova final; 

2) os pesos das avaliações parciais e da prova final são definidos nos programas 

de cada disciplina; 

3) o aluno é dispensado da prova final somente se obtiver média parcial igual 

ou superior a 7,0 (sete); 

4) caso o aluno obtenha média final inferior a 7,0 (sete), deverá realizar a prova 

final; 

5) o aluno que fizer a prova final será aprovado caso preencha duas condições 

simultâneas: a) nota da prova final, no mínimo, igual a 6,0 (seis); b) média entre a prova 

final e a média parcial das avaliações semestrais, no mínimo, igual a 6,0 (seis). 

Adequadamente, a instituição considera o trabalho em grupo com participação 

ativa do professor na orientação das atividades uma parte importante da educação do aluno 

para desenvolver os valores da cooperação e da solidariedade em uma sociedade 

individualista, que tende a privilegiar apenas a concorrência e a preparar os profissionais 

para atuar em um ambiente caracterizado por transformações nas formas de gestão, com 

exigência crescente de capacitação para o trabalho em grupo. 
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Diante das dificuldades de adaptação dos alunos ingressantes aos estudos no ensino 

superior, particularmente no que se refere à iniciação nos métodos e técnicas de estudo, 

leitura atenta e continuada, a instituição deu continuidade ao longo de 2013, a utilização de 

um sistema diferenciado de avaliação nos primeiros anos de todos os cursos, com um 

número maior de avaliações por disciplina (no mínimo 04 avaliações, sendo duas delas 

obrigatoriamente individuais) e, ademais, com peso crescente na composição da nota média, 

ou seja, as primeiras avaliações tem menor valor na composição da nota média do aluno, em 

comparação às últimas avaliações. 

As práticas implementadas na pós-graduação lato sensu são coerentes com as 

políticas constantes dos documentos oficiais da IES (PDI, PPI etc.); essa coerência expressa 

uma diretriz de ação, acessível ao conhecimento da comunidade interna e externa; a CPA 

constatou que todas as políticas para o ensino estão implementadas. 

Concebido dentro de rigorosos padrões de qualidade, o Programa de Cursos de 

Especialização iniciou-se em 2002, com o Curso de Administração Hoteleira. Desde então 

foram oferecidos mais seis (6) Cursos de Especialização: 1) Gestão de Negócios; 2) Gestão de 

Pequenas e Médias Empresas; 3) Gestão de Pessoas e Equipes; 4) Gestão Hoteleira; 5) 

Gestão Escolar; 6) Gestão Estratégica de Negócios e Relações Internacionais. Tais cursos 

concentraram-se entre 2002 e 2011. A partir de 2011, foi proposta uma nova forma de 

coordenar os esforços da IES na pós- graduação lato sensu. 

Desde março de 2012, a Escola de Pós-Graduação da FACAMP passou a oferecer 

vários cursos de Especialização em nível de pós-graduação lato sensu presenciais, nos quais se 

incluem os cursos designados como MBA (Master Business Administration), em diversas áreas 

de competência dos cursos das duas faculdades. Seguindo a estratégia definida a partir de 

2011, no que se refere à coordenação dos esforços da IES na pós-graduação, foi proposta 

no segundo semestre de 2012, a estruturação e implementação da pós-graduação strictu 

sensu para os próximos anos, em área interdisciplinar, seguindo os mesmos padrões de 

qualidade que caracterizam todos os cursos da IES. 

Em seu PDI, a IES afirma que o pré-requisito fundamental para práticas de 

investigação é a existência de um corpo estável de professores em tempo integral e em tempo 

parcial com uma carga didática que abra espaço para as atividades de pesquisa. 

Asseguradas a liberdade e o amparo à pesquisa individual, a instituição 

reconhece como forma mais moderna e eficaz a pesquisa coletiva, interdisciplinar ou 
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multidisciplinar, direcionada para áreas específicas em que se expresse a vocação da 

instituição, articulada à comunidade e comprometida com a solução de seus problemas. 

A CPA julgou adequadas e coerentes as diretrizes para excelência de pesquisa na 

IES. São elas: 

a) Valorizar a pesquisa em todos os níveis, incentivando os programas de 

pesquisa com a graduação. 

b) Buscar novos recursos e implementar novos programas para o apoio à 

pesquisa, valorizando os grupos mais produtivos, incentivando e proporcionando 

oportunidades a pesquisadores jovens e a formação de grupos. 

c) Procurar manter um corpo estável de professores em tempo integral e em 

tempo parcial, com uma carga didática que abra espaço para as atividades de pesquisa. 

d) Deve haver a firme exigência da instituição, quer para a aprovação e 

renovação de contratos, quer para a progressão na carreira, de atividades de pesquisa que 

resultem em publicação. 

e) Valorizar e priorizar iniciativas para a implementação de projetos voltados 

para instalação de equipamentos e material de consumo para pesquisas. 

f) Promover a forma mais moderna e eficaz de pesquisa: a coletiva. Para a CPA, 

o esforço da IES para a conjugação de procedimentos inter, multi e transdisciplinares parece 

adequado e visível na criação do Instituto de Pesquisas em Ciências Humanas (IPCH), que 

visa a concentrar recursos e esforços de professores de várias especialidades e das diversas 

áreas de conhecimento em torno de núcleos temáticos comuns. Para tanto, as atividades 

do IPCH integram o estudo permanente de grandes obras e autores das Ciências 

Humanas, com debates e pesquisas sobre o mundo contemporâneo. 

g) Promover uma maior integração entre os núcleos de atividades de pesquisas 

de cada curso com o Instituto de Pesquisas em Ciências Humanas (IPCH), por meio de 

encontros periódicos e com programação de estudos aprofundados, sistemáticos e 

planejados: reuniões, seminários, cursos especiais e trocas de informações em geral. 

h) Articular a vocação institucional com o compromisso de compreender os 

problemas da comunidade para projetar e propor soluções. 

i) Incentivar a internacionalização da universidade por meio de convênios, trocas 

de pesquisadores e trabalhos colaborativos. 

j) Apoiar iniciativas que tragam novas tecnologias para a FACAMP, valorizando 
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trabalhos científicos nela realizados. 

k) Incentivar a colaboração científica entre diferentes grupos dentro e fora da 

FACAMP, no sentido de agregar competências na resolução de problemas ou pesquisas de 

interesse para a região e o país. 

l) Incentivar e apoiar a transferência de tecnologia gerada pelas pesquisas 

patenteadas, no caso de produtos de interesse comercial. Atuar junto aos órgãos públicos, 

no caso de tecnologia, com o objetivo de beneficiar a educação e a saúde públicas. 

m) Incentivar a comunicação entre os grupos de pesquisa e a mídia, no 

sentido de dar maior visibilidade aos resultados gerados na FACAMP e prestar contas à 

sociedade. 

Todas as atividades de prática de investigação e de pesquisa mostram-se coerentes 

com as políticas constantes dos documentos oficiais da IES (PDI, PPI etc.); essa coerência 

resulta e/ou expressa uma diretriz de ação, acessível ao conhecimento da comunidade interna 

e externa; algumas das políticas para a pesquisa estão em processo de implementação, o 

que pode ser constatado por meio de: 

a) mecanismos implementados de estímulo à pesquisa, possibilitando sua 

difusão junto à comunidade científica local, nacional ou internacional: 

 estímulo ao desenvolvimento de projetos de pesquisa através de grupos de 

leitura de textos e na estruturação de um sistema eficiente de orientação de monografias, 

trabalhos de conclusão de cursos e projetos experimentais; 

 centros multidisciplinares de pesquisa e centros interdisciplinares de 

pesquisa: Centro de Pesquisas Econômicas (CEPE); Centro de Engenharia Aplicada da FACAMP 

(CEAF); Centro de Estudos de Relações Internacionais (CERI); 

 oficinas e laboratórios de trabalho: Oficina de Design de Produto, 

Laboratório de Design Gráfico, Laboratório de Design de Equipamentos Públicos, Oficina de 

Serigrafia; 

 implementação de convênios com Universidades e Centros de Pesquisa no 

exterior (EUA, França, Itália e China). 

b) articulação sistemática com o Ensino e a Extensão; formas de sua 

operacionalização: 

 Laboratório de Design de Equipamentos Públicos e Prefeitura Municipal de 

Campinas. 
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Considerando tais diretrizes do PPI, em 2011 foi estabelecido um convênio com 

a State University of Califonia – San Diego, nos Estados Unidos. Ademais, a instituição 

orientou a criação e o aprimoramento de centros interdisciplinares de pesquisa que 

reúnem recursos e esforços de professores de várias especialidades. Durante os anos de 

2012 e 2013 foram realizados diversos esforços no sentido de ampliar as possibilidades de 

convênio entre a FACAMP e outras instituições no exterior, estando em fase de negociação 

novos convênios com universidades canadenses. Nesse contexto, foi criado o Centro de 

Engenharia Aplicada da FACAMP (CEAF). Também foi orientada a implementação de 

centros multidisciplinares de pesquisa que conjugam esforços de professores de diversos 

cursos e de áreas distintas do conhecimento. Assim foi criado o Instituto de Pesquisas em 

Ciências Humanas (IPCH). Ambos desenvolvem atividades fundamentais para a 

operacionalização de práticas de investigação e pesquisa multidisciplinares. 

O Centro de Engenharia Aplicada da FACAMP (CEAF), do Curso de Engenharia de 

Produção, foi implementado em 2008, em parceria com grandes empresas industriais e de 

serviços como 3M, AmBev; BOSCH divisão SG/LA; BOSCH FREIOS, Caterpillar; CONTINENTAL; 

Cord Brasil; CPFL; DHL; Eaton do Brasil; GUABI; IBM do Brasil, International Paper; 

KÄRCHER, MEDLEY; Motorola do Brasil; Pirelli do Brasil; Syngenta. A ampliação do 

alcance das suas atividades resultará em benefício da pesquisa desenvolvida no curso de 

engenharia e posteriormente nos demais centros da instituição. Nos programas de 

parceria com as empresas, as atividades acadêmico-profissionais são iniciadas no 3º ano e 

prosseguem no 4º ano. A prática profissional é supervisionada por uma equipe de 

professores e por engenheiros das empresas. Em geral, nos Cursos de Graduação em 

Engenharia, os alunos só entram na empresa para estagiar no 5º ano. A FACAMP inovou, 

criando o Centro de Engenharia Aplicada (CEAF), em parceria com grandes e renomadas 

empresas. 

Os alunos, em pequenos grupos, são apresentados à direção de uma das empresas. A 

empresa propõe questões administrativas e econômicas integradas a processos de 

engenharia para serem estudadas. Sempre sob supervisão, os alunos: 

 estudam a situação da empresa; 

 apuram dados sobre seu desempenho no mercado; 

 relacionam o resultado de suas pesquisas com informações precisas e 

atualizadas sobre o setor que a empresa está inserida; 
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 estudam o problema proposto com o apoio de um levantamento detalhado 

de informações econômicas e administrativas; 

 realizam estudo integrado dos processos de engenharia envolvidos; 

 elaboram um plano de ação. 

Ao final do oitavo semestre, os alunos se reúnem com o supervisor da atividade nas 

empresas e apresentam um relatório propositivo e circunstanciado para apreciação da 

direção das empresas. Esse resultado, até o momento, promoveu a implantação de 

programas de melhorias em processos industriais e já demonstra tendência para o 

aprofundamento das discussões em pesquisas aplicadas a casos empresariais. 

O Instituto de Pesquisas em Ciências Humanas da FACAMP foi criado em 2009 

com o objetivo de alentar o desenvolvimento de um programa de investigações e 

debates destinado a valorizar as “grandes visões” da sociedade moderna e, ao mesmo 

tempo, abrir caminhos para uma compreensão integrada do Brasil contemporâneo e de suas 

possibilidades de evolução. 

Com esses objetivos, o Instituto de Pesquisa em Ciências Humanas organiza 

seminários multidisciplinares destinados aos professores de todas as áreas de ensino e de 

pesquisa da FACAMP, assim como docentes de outras instituições. Realizado 

semanalmente, o seminário objetiva ultrapassar as limitações impostas pelas tendências 

em voga de segmentação e particularização do conhecimento. 

Sob essa orientação, os seminários não só oferecem leituras críticas de grandes 

autores que suscitaram as questões cruciais da modernidade (como Hegel, Max Weber, 

Marx, Freud, Keynes, Heidegger, Marcuse), como também estimulam debates sobre 

problemas contemporâneos, entre eles a origem e a natureza da atual crise econômica, social 

e política e seus efeitos sobre o Brasil e a América Latina. 

A maioria dos docentes e discentes, membros das equipes responsáveis pelo 

desenvolvimento dos projetos de prática de investigação e de pesquisa, participa 

regularmente das atividades previstas nos respectivos projetos; sua participação expressa 

uma diretriz clara e definida para a ação; é de conhecimento da comunidade interna. 

É significativa a participação de docentes e discentes uma vez que os 

mecanismos de estímulo a atividades de pesquisa estão estreitamente vinculados à estrutura 

curricular dos cursos. 

Existem na IES políticas implementadas que explicitam claramente sua concepção de 
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extensão, coerentes com as políticas constantes nos documentos oficiais da IES, o que 

pode ser constatado por meio de: 

a) Vinculação institucional produtiva da extensão com ensino e pesquisa. 

b) Associação entre atividades acadêmicas e demandas sociais. 

c) Articulação entre necessidades programáticas específicas a cada campo 

profissional e as possibilidades de colaboração com o desenvolvimento regional. 

d) Aperfeiçoamento das potencialidades e projetos da instituição, no sentido 

de estabelecer uma bilateralidade de benefícios, garantia de direitos e a contribuição 

para as políticas regionais e nacionais de inclusão. 

e) Implementação contínua e progressiva de instrumentos de pesquisa, que 

permitam manter atualizados os dados que fundamentem o diagnóstico objetivo, claro e 

propositivo a respeito da região. 

f) Mecanismos implementados de estímulo à realização de programas, projetos, 

cursos, prestação de serviços, eventos produção e publicação organizados, prioritariamente, 

nas áreas temáticas da Comunicação, da Cultura, da Educação, da Saúde, dos Direitos 

Humanos, do Meio Ambiente e da Tecnologia e Trabalho. 

g) Integração das atividades de extensão com as do ensino e da pesquisa: 

 Empresa Jr. QUALITAS: presta serviços de consultoria; 

 CEPE (Centro de Pesquisas Econômicas): orientado pelos professores, os 

alunos oferecem suporte à Confederação Nacional da Indústria (CNI) sobre Sondagem 

Industrial; 

 AGÊNCIA FACAMP DE PROPAGANDA E MARKETING: dirigida por um grupo 

de docentes com notoriedade profissional, a agência tem realizado inúmeros trabalhos 

com veiculação na mídia, para clientes como: a Federação das Entidades Assistenciais de 

Campinas (FEAC), a Fundação Síndrome de Down, o Centro Corsini e a ONU, 

proporcionando tanto uma prática profissional avançada e de qualidade aos alunos quanto 

uma parceria alternativa às entidades atendidas. Recentes acordos com a subprefeitura de 

Barão Geraldo têm possibilitado a realização de campanhas de conscientização da 

população para os melhores procedimentos para uma coleta seletiva eficiente do lixo 

produzido no distrito; 

 projeto FACAMP-MABE: acordo entre a FACAMP e a MABE S.A., fabricante de 

produtos GE e DAKO, que previu o desenvolvimento dos objetos para equipar o interior de 



46 

 

geladeiras domésticas: benchmarking, pesquisa de mercado, materiais e processos de 

fabricação  de  refrigeradores,  projeto  de  ideias,  desenvolvimento  técnico  de  projetos, 

incluindo modelo/mockup. O exercício visa a estabelecer projetos conjuntos de alunos do 

curso de Design da FACAMP, com orientação de profissionais especializados em design do 

produto da MABE; 

 Projeto FACAMP – RENAULT: ligado ao projeto "Meu Primeiro Renault" 

promovido pelo Renault Design América Latina (RDAL) e criado com o objetivo de divulgar a 

cultura do design no país, alunos de design da FACAMP e de outros cursos de Design 

participaram com novas propostas em termos de mobilidade e design automotivo. Dos 54 

projetos originais, 30 foram selecionados e transformados de 2D para 3D. Destes, oito foram 

escolhidos por especialistas em desenho do Grupo Renault por apresentar os melhores 

conceitos. Entre eles, o projeto do aluno da FACAMP Rafael Bressiani, que conquistou 

premiação em terceiro lugar no julgamento final dos projetos e obteve uma bolsa de estudos 

de especialização em Design automotivo. 

 Cooperação com organizações governamentais: parceria dos alunos da 

FACAMP com a Prefeitura Municipal de Amparo para realizar a intervenção no mobiliário 

urbano, no sistema de sinalização das fachadas, na readequação ecológica, respeitando a 

identidade histórica e cultural da cidade; parceria dos alunos da FACAMP com a Prefeitura 

Municipal de Campinas para desenvolvimento de projetos para as áreas de Saúde e 

Transporte; 

 FACAMP-CONSULTORIA: prestação de serviços de consultoria aos setores 

privado, público e às Organizações do Terceiro Setor; 

 PROJETO ESPELHO: parceria do curso de Relações Internacionais com a 

Secretaria de Cooperação Internacional de Campinas (SECOOP), que possibilita a 

experiência prática referente à dinâmica do gerenciamento público, coordenação de equipes, 

criação e gestão de projetos, entre outras atividades correlatas; 

 TRADE JR: desenvolve atividades correlacionadas com a prática dos 

negócios internacionais, oferecendo assessoria sobre a internacionalização de empresas, 

análise de oportunidades de negócios, engenharia e fomento de exportações; 

 ESCRITÓRIO-MODELO: os alunos do curso de Direito, sempre assistidos por 

advogados orientadores da IES, podem atuar como estagiários no escritório modelo, que 

atende à comunidade prestando assistência jurídica na área cível. 
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 JUIZADO ESPECIAL CÍVEL: a partir do 2º ano, os alunos do curso de Direito 

podem ingressar no Juizado Especial Cível, onde atendem ao público da região e tomam 

contato com casos reais para solução de conflitos, desenvolvendo a capacidade de aplicação 

dos conhecimentos teóricos do curso. Nessa atividade, os alunos atuam diretamente em 

processos judiciais, audiências de conciliação e compreendem o funcionamento do Judiciário 

na prática; 

 CURSOS LIVRES: atividade coordenada pelo Diretório Central dos 

Estudantes com o apoio da FACAMP. São oferecidos semestralmente cursos e atividades 

complementares à comunidade interna e externa; 

h) Mostras de filmes seguidos de debates. 

i) Mecanismos que permitem verificar se as ações de extensão nas diferentes 

áreas temáticas estão alcançando o impacto proporcional ao apoio da instituição 

representados pelos Prêmio Renault e Prêmio MABE. 

Todas as atividades de extensão e prestação de serviços à comunidade são 

realizadas pela FACAMP. O entrosamento entre a instituição e as organizações do Terceiro 

Setor é um objetivo prioritário. 

Há uma completa vinculação das atividades de extensão com a formação e sua 

relevância com o entorno; há indicativos claros de ação direcionada assumida pelos atores 

internos e visível para a comunidade externa; todas as práticas de articulação estão 

institucionalizadas, o que pode ser constatado por meio de: 

a) Participação dos alunos de graduação e dos docentes, incluindo os 

pesquisadores, nas atividades de extensão. 

b) Vinculação dos cursos de graduação e das atividades de pesquisa com o setor 

da produção para estabelecer a troca e a disseminação dos conhecimentos. 

O perfil dos cursos da FACAMP consolidaram um histórico de atividades de 

Extensão e Serviços à Comunidade. Como exemplo, podemos citar as campanhas 

publicitárias desenvolvidas para organizações do Terceiro Setor pela Agência de Publicidade 

do curso de Comunicação Social em Propaganda ou, ainda, os projetos de intervenção no 

espaço público, frutos da parceria entre a Prefeitura de Campinas e o curso de Design. 

c) Mecanismos mediante os quais estudantes e docentes prestam serviços com o 

objetivo de simular vivências profissionais e transmitir conhecimentos aos setores assistidos da 

comunidade: 
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 Laboratório de Consultoria às Empresas; 

 Juizado Especial Cível (JEC); 

 Escritório-Modelo 

 Aproveitamento da infraestrutura de laboratórios e de pessoal (docentes, 

discentes e técnicos) que possibilite a sua utilização em serviços a terceiros; 

 Cursos Livres: atividade coordenada pelo Diretório Central dos Estudantes 

com o apoio da FACAMP. São oferecidos semestralmente cursos e atividades 

complementares à comunidade interna e externa; 

 Mostras de Filmes. 

d) Desenvolvimento de pesquisas visando aportar conhecimentos científicos e 

tecnológicos a problemas (sociais, de saúde, de natureza tecnológica, entre outros) 

levantados nas atividades de extensão. 

Como exemplo, podem ser citadas as pesquisas vinculadas à disciplina Fundamentos 

Sociais do Design para desenvolvimento de projetos de interesse público a partir das 

experiências de parceria com a Prefeitura Municipal de Campinas, nas áreas de Saúde e 

Transporte. 

A instituição construiu, desde a sua fundação, e desenvolve continuamente, 

relações com empresas e associações empresariais (Fiesp, Associação Comercial, Câmara 

Americana do Comércio, Associação de Gerentes de Recursos Humanos, entre outras). 

Como exemplo temos as parcerias no Curso de Engenharia de Produção, que ocorrem a 

partir do Centro de Engenharia Aplicada da FACAMP (CEAF). Atualmente as seguintes 

empresas têm parcerias formais com a instituição: 

EMPRESAS 

AÇOS VILLARES DHL 

AMBEV DPASCHOAL 

BOSCH DIVISÃO SG / LA KÄRCHER 

CBI - Chassis Brakes 

International 

(antiga Bosch Freios) 

LUPATECH 

CARTEPILLAR KÄRCHER 

CONTINENTAL MEDLEY 

CPFL PIRELLI DO BRASIL 
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Aproximadamente metade dos estudantes dos cursos de graduação são filhos de 

empresários ou executivos, e os cursos de extensão recebem alunos de mais de cem 

empresas da região, o que amplia e aprofunda a sinergia da faculdade com o mundo 

corporativo. 

Um dos aspectos que devem ser ressaltados em relação à comunicação é o fato 

de a FACAMP ser uma instituição de dimensões reduzidas, seja na ocupação espacial, seja 

no número de discentes, de docentes e do corpo diretivo e administrativo. Isso favorece o 

contato entre alunos, professores, diretores e funcionários, possibilitando que a comunicação 

aconteça, tanto de maneira formal, como informal. 

A comunicação pessoal direta com os professores, os coordenadores e os 

diretores, assim como entre os professores, coordenadores e diretores, é constitutiva da 

FACAMP. O crescimento deliberadamente limitado da instituição assegura a constância 

dessa modalidade extremamente importante da comunicação. 

Os alunos são estimulados a procurar os coordenadores, diretamente ou através 

de seus representantes, para discutir problemas e apresentar sugestões. De modo 

independente em relação ao contato com os respectivos discentes e coordenadores, os 

estudantes têm a possibilidade de agendar diretamente reuniões com os diretores da 

Instituição. 

A proposta da FACAMP comporta um papel relevante dos familiares no apoio à 

dedicação dos alunos ao estudo. Os pais são considerados aliados da instituição no trabalho 

de alteração de hábitos de informação quase que exclusivamente audio-visuais dos filhos e 

de aquisição de disciplina para o estudo e até mesmo para a leitura de jornais e revistas. 

Esse papel conferido à família requer as seguintes ações específicas de comunicação: 

a) Comunicação pessoal direta: 

I. Encontros anuais com a direção 

Reuniões da direção com pais de alunos dos primeiros anos, por curso, 

contribuem para somar esforços no apoio aos estudantes no que diz respeito à aquisição do 

hábito de estudo. 

II. Reuniões com pais de alunos específicos 

Reuniões da coordenação ou da direção com pais são recursos utilizados nos 

casos de problemas renitentes de desempenho ou de comportamento dos alunos. 

b) Correspondência endereçada às residências dos alunos 
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I. Comunicação impressa emitida pela direção 

 

A direção da I.E comunica-se regularmente com a família de cada estudante, por meio 

de: 

1. Cartas 

2. Revistas 

3. Prospectos 

4. Informação digitalizada (CDs, DVDs, arquivos eletrônicos enviados pela web) 

5. Convites para reuniões ou eventos 

 

Além dos serviços oferecidos aos ingressantes, o Centro Integrado de Apoio ao 

Estudante (CIAE) também acompanha os alunos formandos e os egressos. As suas atividades 

incluem facilitar a vinda de empresas e profissionais à faculdade e organizar visitas de alunos, 

professores e coordenadores às empresas da região, bem como aprofundar contatos com 

gerentes, diretores e responsáveis pelas áreas de recursos humanos nas empresas para 

identificação dos perfis de profissionais desejados pelos empregadores, das novas 

exigências do mercado de trabalho e de possibilidades de estágio e de emprego. Com 

relação aos egressos, os serviços abrangem o recebimento de solicitações de documentos e 

informações até a avaliação da qualidade dos empregos ofertados e do desempenho dos 

egressos empregados. 

O CIAE é responsável pela organização de “grupos de e-mail” para centralização de 

correspondência para divulgação de oportunidades de estágio e de emprego. O serviço serve 

também para recolher avaliações feitas pelos próprios estagiários e ex-alunos a respeito dos 

locais de trabalho. Outra atividade do Centro foi a organização de uma associação de ex-

alunos. 

Comunicação externa: especificação de públicos e indícios comprobatórios de 

eficiência: 

 Revista FACAMP 

A Revista FACAMP concentra-se em informações a respeito de características e 

exigências das profissões, necessidades de formação e requisitos do mercado de trabalho 

das áreas abrangidas pelos cursos ministrados pela IES. 
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 TV FACAMP 

A TV FACAMP opera pela internet e visa à comunicação direta e em tempo 

real com alunos, estudantes do ensino médio e instituições de ensino. O veículo opera 

também de modo interativo. 

 Jornal interno 

Veículo de comunicação interno voltado para o corpo discente é realizado sob 

supervisão dos professores do curso de jornalismo e editado e redigido pelos alunos da 

FACAMP dos mais variados cursos. 

 Ouvidoria 

Criada pela diretoria da IES em 16 de agosto de 2010, a Ouvidoria da FACAMP 

foi constituída a partir da experiência do Serviço de Atendimento ao Estudante (SAE), 

implantado em março de 2005 e que prestou centenas de atendimentos, pessoalmente, 

por telefone, e-mail ou carta, concentrados no apoio ao estudante em relação a assuntos 

extra- acadêmicos e no encaminhamento de soluções de problemas relacionados à vida 

escolar. No mesmo ato da criação da Ouvidoria, nomeou-se Ouvidora Geral da FACAMP a 

Professora Doutora Ana Beatriz de Araujo Linardi. 

Meio de comunicação da instituição com as comunidades interna e externa, a 

Ouvidoria visa a identificar, conhecer e solucionar questões pedagógicas, administrativas ou 

pessoais relacionadas à vida universitária. O órgão estruturou-se para prestar atendimento 

rápido e eficaz. Localizada em área do campus de fácil acesso, a Ouvidoria recebe a maior 

parte das solicitações pela Internet. Após a entrada de cada mensagem, é emitido um e-

mail de resposta imediata. As solicitações recebidas são cadastradas e encaminhadas aos 

setores pertinentes. O órgão acompanha as ações e as respostas dessas áreas até a solução 

de cada caso. Relatórios mensais possibilitam o monitoramento sistemático da evolução das 

demandas. E-mails e nomes de usuários não são reproduzidos integralmente nesses balanços 

para preservar a identidade dos postulantes. A Ouvidoria agrupou os atendimentos em quatro 

categorias: solicitações, críticas, sugestões e comentários. Em março de 2013, as 

solicitações perfaziam 82,3% do total; as críticas, 9,6%; as sugestões 7,1% e os comentários, 

1,0%. 

 Redes sociais 

O uso crescente de redes de relacionamento social para a comunicação dos 

estudantes com o restante da sociedade levou a IES a desenvolver o acompanhamento e a 
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utilização sistemáticos de ferramentas como o Facebook e o Twitter. 

As redes sociais são utilizadas para a divulgação de comunicados da secretaria, 

eventos internos e externos, ofertas de estágios e de empregos, comunicados da biblioteca e 

difusão de links e notícias relevantes para os cursos e a formação dos alunos. 

A atualização das redes é feita entre três a quatro vezes por semana. 

 Telejornais para empresas 

Em 2011, a FACAMP iniciou projetos de telejornais internos para as empresas 

parceiras CPFL e Motorola, da região de Campinas, elaborados por alunos, professores do 

Curso de Jornalismo e técnicos da instituição a partir de gravações feitas no estúdio 

multimídia instalado no campus e em tomadas externas. A iniciativa representa um 

importante estreitamento da relação entre a instituição e a sociedade e configura um 

campo de prática externa discente em segmentos relevantes do seu futuro mercado de 

trabalho. 

O projeto de telejornal voltado para os empregados da CPFL foi tema de duas 

reuniões: uma na IES e outra na empresa, para definição de objetivo, público, temas, 

enfoque, periodicidade e tratamento. Elaborou-se um piloto de 10 minutos com reportagens 

e entrevistas sobre economia de energia, carro elétrico, atividades organizadas pela 

empresa para os funcionários e um quadro sobre previsão do tempo, entre outros temas. A 

primeira versão foi apresentada para a empresa e aprovada nas suas linhas gerais. No 

momento está sendo elaborada uma segunda versão do piloto, que incorpora 

aperfeiçoamentos solicitados pela CPFL ou identificados pela equipe de produção da IES. A 

periodicidade deverá ser quinzenal. O projeto de telejornal para funcionários da Motorola 

em Jaguariúna terá entre seus repórteres alunos da FACAMP e empregados da empresa 

também. Pretende cobrir aspectos do ambiente de trabalho, a exemplo de segurança; da 

vida familiar dos colaboradores; e questões gerais ligadas à saúde, trânsito, bons hábitos, 

vida saudável e meio-ambiente. O objetivo é produzir um veículo quinzenal para 

apresentação no telão do restaurante da Motorola. 

 Site www.facamp.com.br 

O site da I.E. é composto pela seguinte estrutura: Informações gerais sobre a I.E. 

Informações sobre cada curso da I.E. 

Informações sobre as profissões, o mercado de trabalho e a escolha da profissão. 

Quiosque (Portal do Aluno; Terminal do Professor; Área de Downloads de horários, 

http://www.facamp.com.br/
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notas, programas e documentos diversos;). 

 Aulas magnas anuais 

 Eventos conjuntos com a CPFL 

 Conferências, palestras e seminários internos e externos 

O Vestibular da FACAMP é anual e atualmente é aplicado em nove cidades: 

Campinas-SP, Bauru - SP, Piracicaba - SP, Pouso Alegre - MG, Ribeirão Preto - SP, São José 

dos Campos - SP, São José do Rio Preto - SP, São Paulo - SP, Sorocaba - SP. 

O Vestibular da FACAMP, além de constituir um processo seletivo classificatório, 

comprometido com a “igualdade de oportunidades” e com a “equidade”1, destinado a 

promover o preenchimento das vagas dos cursos de graduação, pretende apresentar-se 

como uma forma de avaliação que corrobore para o conhecimento mútuo entre o candidato 

e a instituição de ensino. 

Por isso a FACAMP está interessada não apenas em selecionar os melhores 

candidatos, a partir de um critério puramente quantitativo aplicado à educação, mas, sim, 

está interessada em conhecer o seu futuro aluno oferecendo a ele, no exame do 

vestibular, a oportunidade de lidar criticamente com as áreas de conhecimento às quais 

teve acesso durante todo o ensino médio e que serão essenciais para a sua sobrevivência 

acadêmica. Nesse sentido, o vestibular é pensado de modo a apresentar-se ao candidato 

como uma espécie de amostra dos propósitos educacionais da FACAMP, bem como de suas 

exigências. A IES desenvolve as avaliações todos os anos com a sua equipe de professores e as 

questões são dissertativas. 

Anualmente, a FACAMP recebe, em média, vestibulandos de mais de 200 cidades de 

todo o Estado de São Paulo e de vários outros Estados brasileiros. A Direção entende que a 

recepção aos calouros deve ser feita com informação, respeito e atenção. 

No ano 2014, a IES manteve sua conduta de realização de reunião da direção com os 

pais dos calouros para apresentação detalhada do Projeto Pedagógico da IES. 

No ano 2012, a IES manteve a ação iniciada em 2011 de, no processo de recepção 

dos pais e calouros, realizar um encontro em uma manhã com duas atividades: a primeira 

foi uma conversa com os coordenadores de curso e professores; a segunda, uma palestra 

                                                           
1
 O Parecer CNE/CP Nº 98, de 06/07/1999, que regulamenta o processo seletivo para acesso a cursos de 

graduação de Universidades, Centros Universitários e Instituições Isoladas de Ensino Superior, estabelece 

que “igualdade de oportunidades, equidade, conclusão do ensino médio ou equivalente e processo seletivo 

de capacidades” são pontos determinantes e que “devem ser atendidos por todo e qualquer processo 

seletivo”. (p. 3). 
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com os diretores, seguida de uma seção de perguntas da plateia. 

No ano 2011 a IES ampliou a discussão das ações pedagógicas para os alunos 

ingressantes e decidiu desenvolver uma estratégia de avaliação/diagnóstico nas três 

primeiras semanas de aula para identificar os alunos que apresentam dificuldades na 

leitura e na interpretação de textos e na forma de estudar. Aos alunos que apresentarem 

essas dificuldades serão indicadas aos Estudos Orientados. Os Estudos Orientados serão 

oferecidos como atividade complementar, em que os alunos iniciarão o aprendizado com 

textos curtos e serão orientados por professores em salas de aula com no máximo 20 

alunos. Essa nova ação pedagógica foi disponibilizada ao longo de 2012 para os alunos 

ingressantes e foi consolidada em 2013 com sua realização nos dois semestres letivos para os 

alunos ingressantes. 

Na FACAMP, as práticas de acessibilidade aos dados e registros acadêmicos por 

parte dos discentes encontram-se consolidadas e institucionalizadas de modo a garantir a 

facilidade ao acesso. A Secretaria de Graduação utiliza o Sistema Sagres – Módulo 

Graduação –, que possibilita o registro e a consulta de dados acadêmicos. 

São colocadas à disposição dos alunos dos cursos de graduação três formas de 

acesso às Programas Federais e Municipais de Bolsas de Estudos : 

1) ProUni – Programa Universidade para Todos do Governo Federal (os 

resultados da implantação desse programa federal de concessão de bolsas já foram 

comentados na parte relativa à dimensão três deste relatório); 

2) FIES (Financiamento Estudantil) do Ministério da Educação; 

3) Procampis (Programa de Inclusão Social pelo Ensino Superior da Prefeitura 

de Campinas) – É destinado a pessoas com renda familiar per capita de até 2,0 salários 

mínimos e a servidores públicos municipais que possuam renda familiar per capita de até 

6,5 salários mínimos, com bolsas de estudo integrais. 

A FACAMP desenvolveu um programa de benefícios que concede bolsas 

restituíveis e/ou bolsas desconto para alunos que não tenham possibilidades econômicas 

para custear integralmente seus estudos. A concessão se baseia na análise, pela Comissão do 

Fundo de bolsas da FACAMP, da situação socioeconômica da família e do desempenho 

acadêmico do aluno. O percentual poderá ser de 10 a 80% do valor das mensalidades 

escolares. 

Segue, abaixo, um quadro indicativo do número de alunos que obtiveram algum 
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tipo de benefício do Fundo de Bolsas da FACAMP e os números relativos ao ProUni e 

PROCAMPIS: 

NÚMERO DE ALUNOS COM BENEFÍCIOS EM (ano REF 2013): 

Nº de alunos 

com Bolsa 

Desconto 

Nº de alunos 

 

com Bolsa 

Restituível 

FIES - CAIXA 

ECONÔMICA 

FEDERAL 

Bolsistas 

 

PROUNI 

Bolsistas 

 

PROCAMPIS 

1015 340 269 159 49 

O acompanhamento dos egressos continua a ser feito a partir de consultas 

continuadas aos alunos considerando os seguintes aspectos: 

 a empresa em que o ex-aluno está contratado; 

 a satisfação do egresso em relação à empresa e à atividade que desempenha; 

 adequação da formação recebida. 

 

Considerando o exposto, é importante ressaltar que o elevado índice de 

empregabilidade, apresentado na tabela 2, nos três últimos anos está diretamente 

relacionado ao reconhecimento do ambiente externo da excelência na formação do aluno. 

 

Tabela 2: Índice de empregabilidade da FACAMP 

Índice de Empregabilidade 

2009 2010 2011 2012 2013 

92% 91% 91% 95% 95% 

Obs.: os dados são finalizados todos os anos no mês de maio. 

Os egressos têm participado na instituição a partir de: 

 trabalhos como instrutores (categoria de trabalho pedagógico, na qual alunos 

egressos, com bom desempenho, contribuem como auxiliares em disciplinas de graduação); 

 palestras específicas relacionadas às áreas de atuação no mercado de trabalho; 

 organização de parcerias empresa/escola; 

 formação continuada em cursos de especialização. 
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O trabalho de orientação dos alunos para participarem de processos seletivos para o 

mercado de trabalho é um serviço no qual professores da área de Gestão de Pessoas atendem 

individualmente os candidatos a vagas de estágios e trainees. 

A FACAMP assume a tarefa de zelar pelo aprimoramento da qualidade dos canais 

e dos sistemas de informação, de modo a garantir a articulação entre as distintas áreas 

da instituição, favorecer a tomada de decisão e as funções de acompanhamento e controle, 

consolidar práticas de organização e gestão e fortalecer a identidade da Instituição, tanto 

interna como externamente. 

O Sistema de Informação e Comunicação utilizado pela FACAMP na área 

Acadêmica é o Sagres Acadêmico. Por meio dele é possível gerenciar quatro das 

principais funções da administração acadêmica: 

 Registro Escolar: efetua o registro das informações da vida escolar dos alunos; 

 Registro dos Cursos: controla as informações referentes aos cursos oferecidos 

pela instituição, seus currículos e disciplinas; 

 Gerenciamento de Recurso: diz respeito à alocação de recursos tais como: 

espaço físico, docentes, turmas, horário das aulas; 

 Gerenciamento dos Programas de Ensino. 

O sagres Acadêmico é integrado aos seguintes módulos: 

 O Sagres Portal é a interface de entrada para os módulos Web, na qual os 

alunos poderão solicitar diretamente diversos serviços, sem a necessidade de recorrer à 

secretaria da instituição. Esses módulos permitem também várias consultas e operações nas 

diversas soluções Sagres. 

 O Sagres Acervo disponibiliza as informações e permite o controle do acervo e 

dos diversos tipos de leitores das bibliotecas da Instituição, sendo as informações dos alunos 

obtidas do Sagres Acadêmico. 

 O Sistema Financeiro Microsiga é instrumento de gerenciamento e contábil 

que está integrado ao sagres Acadêmico. 

Um dos aspectos que devem ser ressaltados em relação à comunicação é o fato 

de a FACAMP ser uma instituição de dimensões reduzidas, seja na ocupação espacial, seja 

no número de discentes, de docentes e do corpo diretivo e administrativo. Isso favorece o 

contato entre alunos, professores, diretores e funcionários, possibilitando que a comunicação 

aconteça, tanto de maneira formal, como informal. 
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A comunicação pessoal direta com os professores, os coordenadores e os 

diretores, assim como entre os professores, coordenadores e diretores, é constitutiva da 

FACAMP. O crescimento deliberadamente limitado da instituição assegura a constância 

dessa modalidade extremamente importante da comunicação. 

Os alunos são estimulados a procurar os coordenadores, diretamente ou através 

de seus representantes para discutir problemas e apresentar sugestões. De modo 

independente em relação ao contato com os respectivos discentes e coordenadores, os 

estudantes têm a possibilidade de agendar diretamente reuniões com os diretores da 

instituição. 

No portal do Aluno estão disponíveis os seguintes serviços: 

 Notícias importantes 

 Acesso a informações acadêmicas 

 Horários das aulas 

 Programas dos Cursos 

 Calendário Escolar do Semestre 

 Calendário de Provas 

 Avisos 

 Portarias 

 Vagas de Estágios – Disponibilização de vagas de Estágios por meio de 

nossa Central de Estágios 

 Avaliação de professores - instrumento de avaliação dos alunos via internet. 

Mural: 

(1) Avisos 

(2) Portarias 

(3) Vagas de Estágios 

(4) Calendário de Provas 

Todo semestre são distribuídas aos alunos ingressantes as normas da faculdade. 

 

São disponibilizadas, no portal do aluno, na Secretaria Acadêmica e em cópias 

impressas. 
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O objetivo principal da instituição é oferecer ensino de excelência para formar 

profissionais que possam ocupar posição de liderança e destaque em suas respectivas áreas 

profissionais. Para tanto, a gestão institucional se pauta em princípios de qualidade e opera 

de maneira ágil sob uma perspectiva de discussão permanente do projeto acadêmico. 

A forma de articulação entre a mantenedora e a mantida foi concebida de modo a 

garantir, simultaneamente, a autonomia acadêmica e uma administração eficiente. 

As características da mantenedora são duas: sua forma jurídica de Sociedade 

Anônima e a presença marcante de professores universitários que fizeram uma sólida 

carreira em Universidades de primeira linha, a UNICAMP. A IES privilegia a contratação de 

profissionais altamente capacitados e a mantenedora não obsta tal política, que visa à 

excelência acadêmica, o que manifesta um elevado grau de autonomia. O perfil geral do 

corpo docente promove um ambiente acadêmico crítico e independente. Tais 

características demonstram a existência de autonomia no campo pedagógico da instituição 

em relação à mantenedora. 

A autonomia acadêmica tem uma clara restrição: a livre escolha do Diretor 

Geral e do Diretor Geral Associado pela mantenedora, dentre professores portadores de pelo 

menos o título de Doutor em exercício na instituição. 

A participação da comunidade acadêmica discente nos processos de decisão se 

expressa na existência dos diretórios acadêmicos, de reuniões semestrais de avaliação dos 

cursos que envolvem e evoluiu, nos últimos dois anos, com a criação de um fórum de 

discussão dos problemas acadêmicos entre os representantes de curso com o Diretor Geral. 

A organização acadêmica foi concebida sob inspiração do modelo organizacional das 

universidades públicas estaduais do estado de São Paulo. Esse modelo passou por 

avaliações nas quais foi diagnosticada uma baixa eficiência no fluxo das informações e nas 

alterações dos processos acadêmicos para a implementação de melhorias. O resultado dessa 

avaliação gerou uma nova proposta mais dinâmica e eficiente para o Regimento Geral da 

faculdade, que será encaminhada ao MEC para análise e aprovação. 

Na proposta em discussão de novo regimento, busca-se adotar uma estrutura 

institucional, principalmente quanto à organização acadêmica e aos órgãos colegiados de 

representação docente e discente, mais próxima da realidade do funcionamento da IES. No 

Regimento Geral atualmente vigente, a organização da IES seria similar à adotada pelas 

universidades estaduais de São Paulo, que se caracterizaria pela estrutura departamental e 
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pela existência de uma profusão de órgãos colegiados dentro dos departamentos e acima 

deles com caráter de congregação de departamentos, faculdades e institutos até o nível 

hierárquico mais alto da reitoria. Evidentemente tal estrutura é inadequada para o porte da 

faculdade. 

Assim, na proposta de novo Regimento Geral a estrutura será dada pela Diretoria 

que teria ligada a ela um Conselho Consultivo com representação das coordenações das 

Unidades Acadêmicas, com representação Docente e Discente de um para cada Unidade 

Acadêmica, com representantes do Corpo de Funcionários e ainda representantes externos à 

estrutura da IES ligados à Comunidade Acadêmica e à Comunidade da Região de Campinas. 

Da perspectiva de cada Unidade Acadêmica, teríamos a Coordenação escolhida 

diretamente pela diretoria e Comissão de Ensino e Pesquisa. Este último órgão 

permitiria, dentro de cada Unidade Acadêmica, a participação de representantes Docentes 

e Discentes eleitos para realizar assessoria, avaliação interna e formulação de diretrizes a 

respeito da gestão da Unidade Acadêmica. Com essa estrutura sumarizada rapidamente 

aqui, o novo Regimento Geral buscará aperfeiçoar, tornando mais próximo da realidade e 

factível, os instrumentos de representação da comunidade universitária nos processos 

decisórios da IES. 

Como a proposta de novo Regimento Geral ainda está em discussão, a política 

atual de gestão é operacionalizada a partir de reuniões periódicas da direção geral com as 

gerências financeira, de recursos humanos e de serviços gerais; reuniões periódicas da 

direção geral da instituição com a coordenação dos cursos e com os representantes 

discentes. 

Quanto à dinâmica de funcionamento, os diferentes níveis hierárquicos perseguem a 

missão institucional: ensino de qualidade. Há reuniões periódicas entre os diferentes níveis 

hierárquicos e práticas rotineiras de comunicação visando à busca dos objetivos da instituição. 

Também no quotidiano dos funcionários há um ambiente de abertura recíproca a críticas e 

sugestões. 

As coordenações de curso são autônomas na parte pedagógica e disciplinar. À 

direção cabem as decisões estratégicas da IES. As coordenadorias de graduação, além das 

reuniões regulares com seus colegiados, têm como princípio de trabalho discutir regularmente 

com os professores questões pedagógicas para manter vivo o projeto pedagógico do 

curso. A Direção relaciona-se com as coordenações de cursos através de reuniões 
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periódicas, e o relacionamento cotidiano é feito via e-mails e reuniões extraordinárias. 

Avaliamos que a comunicação, em todas as suas formas (burocráticas, normativas, 

consensuais), é satisfatória. 

Após a implantação da CPA, a IES recebeu comissões avaliadoras do MEC que, de 

forma sistemática, criticaram o modo pouco burocrático da organização e gestão da 

instituição. Desta forma, a FACAMP está se adaptando para garantir que os instrumentos 

utilizados na auto avaliação estejam nos padrões estabelecidos pelo INEP resultando assim 

práticas favoráveis para implementação de melhorias acadêmicas. 

2.4 Eixo 4: Políticas de Gestão 

O novo Plano de Carreira Docente e o novo Plano de Carreira Técnico-

Administrativo estão sob apreciação da Delegacia Regional do Trabalho desde julho de 

2010. Como indicado no relatório dos anos passado, a IES aguarda a homologação dos 

planos de carreira para implantá-los. 

 Instituição tem reafirmado a postura de manter um corpo docente altamente 

qualificado ao promover: 

a) a expansão do corpo docente, mantendo intactas a formação diferenciada (titulação, 

tempo de experiência docente e proximidade com aspectos práticos da profissão) dos 

professores admitidos e, sobretudo, a excelente relação discentes/docentes, da ordem 

de 12 alunos por professor. A IES contou com um total de 217 docentes no ano 2014. 

 

Quadro 5.1 – Titulação do corpo docente – referência: ano 2014 
  

Doutores 93 42,86% 

Mestres 97 44,70% 

Especialistas 27 12,44% 

 

 

Quadro 5.2 – Grau de instrução dos servidores da IES- ano 2014 
 

Corpo de Servidores por Grau de Instrução Nº % 
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Mestrado 0 0 

Especialização 3 1,78 

Superior 65 38,70 

Ensino Médio Completo 37 22,02 

Ensino Fundamental Completo 28 16,67 

Ensino Fundamental Incompleto 35 20,83 

Total 168 100 

 

 

O quadro de funcionários está distribuído nos setores da instituição, conforme 

apresenta a tabela a seguir. 

Quadro 5.3 – Distribuição dos servidores na IES – ano 2014 

 

 
Quantidade Setor 

12 Diretoria 

2 Central de Estágios 

8 Central de Atendimento 

8 Financeiro 

9 Informática 

13 Serviços Gerais 

3 Portaria 

43 Limpeza 

1 Almoxarifado 

11 Jardinagem 

19 Secretaria 

7 Técnicos Design 
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7 Oficina Jurídica 

9 Biblioteca 

3 Administração 

4 Direito 

3 R. Internacionais 

1 Estúdio 

26 Estagiários 

1 Economia 

2 Pub. Propaganda 

2 Design 

1 Eng. de Produção 

1 Lingua Portuguesa 

1 Espanhol 

5 Menores Aprendizes 

 
Além disso, vale mencionar que os funcionários técnico-administrativos 

continuam recebendo apoio para sua formação continuada, em especial os 35 

funcionários de menor qualificação prévia (funcionários de limpeza e jardinagem). 

 

A FACAMP assume a tarefa de zelar pelo aprimoramento da qualidade dos 

canais e dos sistemas de informação, de modo a garantir a articulação entre as 

distintas áreas da instituição, favorecer a tomada de decisão e as funções de 

acompanhamento e controle, consolidar práticas de organização e gestão e fortalecer a 

identidade da Instituição, tanto interna como externamente. 

O Sistema de Informação e Comunicação utilizado pela FACAMP na área 

Acadêmica é o Sagres Acadêmico. Por meio dele é possível gerenciar quatro das 

principais funções da administração acadêmica: 

 Registro Escolar: efetua o registro das informações da vida escolar dos alunos; 
 

 Registro dos Cursos: controla as informações referentes aos cursos 

oferecidos pela instituição, seus currículos e disciplinas; 
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 Gerenciamento de Recurso: diz respeito à alocação de recursos tais como: 

espaço físico, docentes, turmas, horário das aulas; 

 Gerenciamento dos Programas de Ensino. 
 

Sistemas de Informação 

O sagres Acadêmico é integrado aos seguintes módulos: 
 

 O Sagres Portal é a interface de entrada para os módulos Web, na qual os 

alunos poderão solicitar diretamente diversos serviços, sem a necessidade de 

recorrer à secretaria da instituição. Esses módulos permitem também várias 

consultas e operações nas diversas soluções Sagres. 

 O Sagres Acervo disponibiliza as informações e permite o controle do acervo e dos 

diversos tipos de leitores das bibliotecas da Instituição, sendo as informações dos 

alunos obtidas do Sagres Acadêmico. 

 O Sistema Financeiro Microsiga é instrumento de gerenciamento e contábil 

que está integrado ao sagres Acadêmico. 

 

Comunicação 

Um dos aspectos que devem ser ressaltados em relação à comunicação é o fato 

de a FACAMP ser uma instituição de dimensões reduzidas, seja na ocupação espacial, seja 

no número de discentes, de docentes e do corpo diretivo e administrativo. Isso favorece o 

contato entre alunos, professores, diretores e funcionários, possibilitando que a 

comunicação aconteça, tanto de maneira formal, como informal. 

A comunicação pessoal direta com os professores, os coordenadores e os 

diretores, assim como entre os professores, coordenadores e diretores, é constitutiva da 

FACAMP. O crescimento deliberadamente limitado da instituição assegura a constância 

dessa modalidade extremamente importante da comunicação. 

Os alunos são estimulados a procurar os coordenadores, diretamente ou 

através de seus representantes para discutir problemas e apresentar sugestões. De modo 

independente em relação ao contato com os respectivos discentes e coordenadores, os 

estudantes têm a possibilidade de agendar diretamente reuniões com os diretores da 
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instituição. 

Mecanismos de comunicação institucional e administrativa: 

No portal do Aluno estão disponíveis os seguintes serviços: 
 

 Notícias importantes 

 Acesso a informações acadêmicas 

 Horários das aulas 

 Programas dos Cursos 

 Calendário Escolar do Semestre 

 Calendário de Provas 

 Avisos 

 Portarias 

 Vagas de Estágios – Disponibilização de vagas de Estágios por meio de nossa 

Central de Estágios 

 Avaliação de professores - instrumento de avaliação dos alunos via internet. 

 

Mural: 

(5) Avisos 

(6) Portarias 

(7) Vagas de Estágios 

(8) Calendário de Provas 

 

Normas Acadêmicas: 

Todo semestre são distribuídas aos alunos ingressantes as normas da faculdade. 
 

São disponibilizadas, no portal do aluno, na Secretaria Acadêmica e em cópias 
impressas. 

 

O objetivo principal da instituição é oferecer ensino de excelência para formar 

profissionais que possam ocupar posição de liderança e destaque em suas respectivas 
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áreas profissionais. Para tanto, a gestão institucional se pauta em princípios de qualidade 

e opera de maneira ágil sob uma perspectiva de discussão permanente do projeto 

acadêmico. 

A forma de articulação entre a mantenedora e a mantida foi concebida de modo 

a garantir, simultaneamente, a autonomia acadêmica e uma administração eficiente. 

As características da mantenedora são duas: sua forma jurídica de Sociedade 

Anônima e a presença marcante de professores universitários que fizeram uma sólida 

carreira em Universidades de primeira linha, a UNICAMP. A IES privilegia a contratação de 

profissionais altamente capacitados e a mantenedora não obsta tal política, que visa à 

excelência acadêmica, o que manifesta um elevado grau de autonomia. O perfil geral do 

corpo docente promove um ambiente acadêmico crítico e independente. Tais 

características demonstram a existência de autonomia no campo pedagógico da 

instituição em relação à mantenedora. 

A autonomia acadêmica tem uma clara restrição: a livre escolha do Diretor 

Geral e do Diretor Geral Associado pela mantenedora, dentre professores portadores de 

pelo menos o título de Doutor em exercício na instituição. 

A participação da comunidade acadêmica discente nos processos de decisão se 

expressa na existência dos diretórios acadêmicos, de reuniões semestrais de avaliação dos 

cursos que envolvem e evoluiu, nos últimos dois anos, com a criação de um fórum de 

discussão dos problemas acadêmicos entre os representantes de curso com o Diretor Geral. 

A organização acadêmica foi concebida sob inspiração do modelo organizacional 

das universidades públicas estaduais do estado de São Paulo. Esse modelo passou por 

avaliações nas quais foi diagnosticada uma baixa eficiência no fluxo das informações e nas 

alterações dos processos acadêmicos para a implementação de melhorias. O resultado 

dessa avaliação gerou uma nova proposta mais dinâmica e eficiente para o Regimento 

Geral da faculdade, que será encaminhada ao MEC para análise e aprovação. 

Na proposta em discussão de novo regimento, busca-se adotar uma estrutura 

institucional, principalmente quanto à organização acadêmica e aos órgãos colegiados de 

representação docente e discente, mais próxima da realidade do funcionamento da IES. 

No Regimento Geral atualmente vigente, a organização da IES seria similar à adotada 

pelas universidades estaduais de São Paulo, que se caracterizaria pela estrutura 

departamental e pela existência de uma profusão de órgãos colegiados dentro dos 
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departamentos e acima deles com caráter de congregação de departamentos, faculdades 

e institutos até o nível hierárquico mais alto da reitoria. Evidentemente tal estrutura é 

inadequada para o porte da faculdade. 

Assim, na proposta de novo Regimento Geral a estrutura será dada pela Diretoria 

que teria ligada a ela um Conselho Consultivo com representação das coordenações 

das Unidades Acadêmicas, com representação Docente e Discente de um para cada 

Unidade Acadêmica, com representantes do Corpo de Funcionários e ainda representantes 

externos à estrutura da IES ligados à Comunidade Acadêmica e à Comunidade da Região de 

Campinas. 

Da perspectiva de cada Unidade Acadêmica, teríamos a Coordenação escolhida 

diretamente pela diretoria e Comissão de Ensino e Pesquisa. Este último órgão 

permitiria, dentro de cada Unidade Acadêmica, a participação de representantes 

Docentes e Discentes eleitos para realizar assessoria, avaliação interna e formulação de 

diretrizes a respeito da gestão da Unidade Acadêmica. Com essa estrutura sumarizada 

rapidamente aqui, o novo Regimento Geral buscará aperfeiçoar, tornando mais próximo 

da realidade e factível, os instrumentos de representação da comunidade universitária 

nos processos decisórios da IES. 

Como a proposta de novo Regimento Geral ainda está em discussão, a política 

atual de gestão é operacionalizada a partir de reuniões periódicas da direção geral com as 

gerências financeira, de recursos humanos e de serviços gerais; reuniões periódicas da 

direção geral da instituição com a coordenação dos cursos e com os representantes 

discentes. 

Quanto à dinâmica de funcionamento, os diferentes níveis hierárquicos perseguem 

a missão institucional: ensino de qualidade. Há reuniões periódicas entre os diferentes 

níveis hierárquicos e práticas rotineiras de comunicação visando à busca dos objetivos da 

instituição. Também no quotidiano dos funcionários há um ambiente de abertura recíproca 

a críticas e sugestões. 

As coordenações de curso são autônomas na parte pedagógica e disciplinar. À 

direção cabem as decisões estratégicas da IES. As coordenadorias de graduação, além das 

reuniões regulares com seus colegiados, têm como princípio de trabalho discutir 

regularmente com os professores questões pedagógicas para manter vivo o projeto 

pedagógico do curso. A Direção relaciona-se com as coordenações de cursos através 
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de reuniões periódicas, e o relacionamento cotidiano é feito via e-mails e reuniões 

extraordinárias. Avaliamos que a comunicação, em todas as suas formas (burocráticas, 

normativas, consensuais), é satisfatória. 

Após a implantação da CPA, a IES recebeu comissões avaliadoras do MEC que, de forma 

sistemática, criticaram o modo pouco burocrático da organização e gestão da instituição. O 

trabalho de autoavaliação, associado aos indicadores externos mostra que essa dinâmica é 

extremamente favorável e, com isso, a IES cumpre o seu maior objetivo: oferecer ensino de 

excelência. 

Compatibilidade entre a proposta de desenvolvimento da IES e o Resultado Realizado 

em 2014: 

a. Das Fontes 

A Facamp tem como fonte principal de recursos as mensalidades cobradas de seus alunos 

de graduação, o que gerou uma entrada operacional  em 2014 de R$       53.981.130,59. 

Neste quesito, a baixa inadimplência observada no passado permite uma realização 

acurada das receitas a partir dessa fonte principal. A baixa incerteza quanto à disponibilidade 

de recursos derivada dessa configuração permite à Facamp um planejamento mais seguro de 

suas despesas. 

 

b. Dos Usos 

 

 As saídas operacionais realizadas para o ano de 2014 compõem R$ 43.321.048,28 das 

entradas operacionais do período.  

 

Alocação de recursos de manutenção das instalações e atualização de equipamentos e 

materiais: 

A manutenção,  a atualização dos equipamentos e materiais estão realizadas em detalhes 

no Ano de 2014 e compõem-se das rubricas discriminadas na tabela abaixo. 

Facamp: Investimentos Realizados em  2014 em mil(R$) 

Manutenção 885 

Móveis e equipamentos 409 

Acervo da Biblioteca 280 
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Total 657 

 

Destaca-se o volume expressivo de recursos destinados ao acervo da Biblioteca, algo 

plenamente condizente com o Projeto Pedagógico da Facamp. 

 

Alocação de recursos para a capacitação de pessoal docente e técnico-administrativo 

Com a criação do Programa de incentivo à qualificação profissional (PROSEC), que oferece 

apoio financeiro à graduação em cursos de especialização lato sensu ou em processos 

administrativos, foram beneficiados 7 funcionários no ano de 2014. 

 

Demonstrativo  de resultados de 2014 quanto à captação, alocação e aplicação de recursos 

para manutenção das instalações, atualização de equipamentos e materiais e para programas 

de ensino, pesquisa e extensão:  

 

PROMOÇÃO DO ENSINO DE QUALIDADE S.A 

Demonstrações do resultado  

Exercícios findos em 31 de dezembro  

Em reais, exceto quando indicado de outra forma  

Totalização Geral 

    

   ANO      2013 

 

2014 

    

       RECEITAS 

 

RECEITAS 

    

   Anuidade / Mensalidade(+)   51.410.600,56 

 

53.981.130,59 

    

   Bolsas(-)   (4.926.018,72) 

 

(5.172.319,66) 

    

   Diversos(+)   868.266,54 

 

911.679,87 

    

   



69 

 

Financiamentos(+)   6.591.594,22 

 

6.921.173,93 

    

   Inadimplência(-)   (1.086.844,57) 

 

(1.141.186,80) 

    

   Serviços(+)   331.109,10 

 

347.664,56 

    

   Taxas(+)   142.550,00 

 

149.677,50 

    

   Total Receita   53.331.257,13 

 

55.997.819,99 

    

       DESPESAS 

 

DESPESAS 

Acervo Bibliográfico(-)   (267.275,91) 

 

(280.639,71) 

    

   Aluguel(-)   (208.159,93) 

 

(218.567,93) 

    

   Despesas Administrativas(-)   (7.213.424,73) 

 

(7.574.095,97) 

    

   Encargos(-)   (13.562.149,52) 

 

(14.240.257,00) 

    

   Equipamentos(-)   (349.500,31) 

 

(366.975,33) 

    

   Eventos(-)   (2.509.516,61) 

 

(2.634.992,44) 

    

   Investimento (compra de imóvel)(-)   - 

 

- 

    

   Manutenção(-)   (843.580,93) 

 

(885.759,98) 

    

   Mobiliário(-)   (40.358,16) 

 

(42.376,07) 
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2.5 Eixo 5: Infraestrutura Física 

A Direção provê a infraestrutura necessária ao funcionamento das empresas júnior, 

agências juniores, serviços de Assistência Jurídica; assegura ao Diretório Acadêmico, 

instalações; à Associação Atlética auxilia na cobrança das mensalidades. 

 O campus dispõe de uma área total de 97.702 m². O acesso ao campus se dá por meio 

das linhas de ônibus e de vans que servem à Unicamp e por automóvel. Sua estrutura física, 

especialmente a de ensino e de pesquisa, biblioteca, recursos de informação e comunicação, 

está de acordo com as necessidades atuais da IES e permite futuras expansões que sejam 

necessárias à continuidade das atividades da FACAMP. 

O terreno onde se encontra instalado o campus corresponde a 97.702 m² (noventa e 

sete mil setecentos e dois metros quadrados). O campus está localizado ao lado da Unicamp e 

do Centro de Alta Tecnologia (CIATEC), em Campinas, São Paulo, com fácil acesso por 

automóvel ou por transporte coletivo. Atualmente, as instalações das faculdades ocupam 

cerca de 34.407,00 m² (trinta e quatro mil e quatrocentos e sete metros quadrados), 

compostas por 20 blocos.  

 As salas de aula têm capacidade de acomodação para 50 alunos. O tamanho das salas 

de aula excede significativamente os padrões de qualidade na relação m²/aluno. Todas as salas 

são refrigeradas, o que é indispensável em uma região de clima quente, e são equipadas com 

mesas individuais e com poltronas estofadas ergonômicas (e não carteiras). Todas as salas são 

Pagamento Pessoal Administrativo(-)   (3.116.087,53) 

 

(3.271.891,91) 

    

   Pagamento Professores(-)   (13.148.087,59) 

 

(13.805.491,97) 

    

   Pesquisa e Extensão(-)   - 

 

- 

    

   Treinamento(-)   - 

 

- 

    

   Total Despesas   (41.258.141,22) 

 

(43.321.048,28) 
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arejadas, claras e têm excelente acústica. A limpeza de todas as salas, assim como a dos 

blocos, é realizada, pelo menos, duas vezes por dia. 

 A infraestrutura física da faculdade está dotada de todos os recursos necessários aos 

portadores de necessidades especiais: rampas de acesso aos blocos e salas de aulas, banheiros 

adequados, elevador na biblioteca e vagas especiais no estacionamento. 

 Distribuição dos blocos com suas respectivas utilizações e metragens: 

Área (m²) Utilização 

Bloco 1 322,00 m² 

Secretaria Escolar  

Central de Estágios 

Sala de professores que apoiam a Direção e  

Coordenação da área de Humanas 

Bloco 2 180,00 m² Diretoria  

Bloco 3 180,00 m² 

Coordenação de Língua Portuguesa 

Coordenação de Design 

Coordenação de Língua Inglesa  

Coordenação de Língua Espanhola 

Gerência Comercial 

SAE 

Ouvidoria 

Bloco 4 180,00 m² Gerência Administrativo-Financeira 
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Recursos Humanos  

Departamento de Compras 

Coordenação de Jornalismo 

Sala de professor visitante 

Sala de Reunião  

Bloco 5  180,00 m² 

Telefonia 

Coordenação de Ciências Econômicas 

Centro de Pesquisas Econômicas 

Coordenação de Direito 

Bloco 6 180,00 m² 

3 Salas de Aulas 

Coordenação de Engenharia de Produção 

Bloco 7 1.020,00 m² 

Centro de Informática 

Laboratório de Fotografia 

Laboratório de Engenharia de Produção 

Laboratório de Serigrafia 

1 Sala de aula 

Bloco 8 920,00 m² 14 Salas de Aula  

Bloco 9 1.220,00 m² 14 Salas de Aula 

Bloco 10 1478,55 m² 18 Salas de Aula, são 12 salas com 66,22 m² e 
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 6 com 30,10 m² 

Coordenação de Administração 

Laboratório Rádio e TV 

Bloco 11 1.120,00 m² 

Biblioteca  

Xerox 

Café  

Bloco 12 500,00 m² Restaurante 

Bloco 13 374,00 m² 2 salas de aula 

Bloco 14 374,00 m2 2 salas de aula 

Bloco 15 800,00 m2 6 salas de aula / Auditório 

Sala de Xerox 54,00 m2 1 sala de xerox – ao lado do almoxarifado 

Bloco 36 365,00 m2 

Coordenação de Relações Internacionais 

Coordenação de Publicidade e Propaganda 

Agência de Publicidade  

Centro de Estudos de RI 

Bloco 37 150,00 m2 

Diretório Acadêmico 

Qualitas 

Café 

Bloco 38 456,00 m2 Oficina de Design 
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Bloco 39 300,00 m2 

Almoxarifado 

Refeitório de funcionários 

Vestiário 

Sala dos 

Professores 
360,00 m2 

5 salas de atendimento ao aluno 

Sala de estudos para professores 

Sala de Convivência 

Terraço de 20 m² 

 No Bloco 2, localiza-se a Diretoria, que dispõe de quatro (4) salas individuais, uma (1) 

sala de reuniões, sala de espera e serviços de secretaria. 

 A dedicação em tempo integral por parte dos diretores facilita o atendimento direto 

ao aluno, que pode ocorrer prontamente ou por meio de agendamento prévio, dependendo 

da disponibilidade de ambos (aluno e direção). 

Horário de funcionamento: das 08h00 às 18h00. 

 A infraestrutura física comporta adequadamente até 25 alunos em espaços de 

atendimento e está dotada de recursos necessários aos portadores de necessidades especiais. 

 Os coordenadores de curso têm gabinete próprio. São, no total, oito (8) salas, que 

dispõem de equipamentos e mobiliários adequados, ramais telefônicos, refrigeração, 

excelente iluminação e serviço de recepção para auxiliar o trabalho de atendimento ao aluno. 

 Para atendimento ao aluno, os coordenadores podem utilizar a própria sala ou a sala 

de reuniões localizada no bloco 4. 

 A infraestrutura física comporta adequadamente 10 alunos, distribuídos entre os 

espaços específicos para atendimento e está dotada de todos os recursos necessários aos 

portadores de necessidades especiais. 
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 Para os docentes, há uma ampla sala de convivência composta por cinco salas de 

atendimentos ao aluno; sala de estudos para professores, 24 gabinetes de trabalho com rede 

Wireless, um terraço de 20 m2, três banheiros, sendo um com acesso para cadeirantes. 

 Há também uma sala no bloco 4, utilizada para reuniões docentes previamente 

agendadas. 

Sala para professores visitantes, localizada no bloco 4, com espaço para 2  

 No Bloco 1, com 322,00 m2, localizam-se a Secretaria Acadêmica, Sala de professores 

que apoiam a Direção e Coordenação da área de  Humanas e a Central de Estágios. Os 

ambientes são equipados com mobiliário adequado, com refrigeração, dispõem dos 

equipamentos de informática necessários e ramais telefônicos. 

 Horário de atendimento da Secretaria: segunda à sexta-feira das 11h40 às 13h15 e das 

17h15 às 20h30. 

Horário de atendimento da Central de Estágios: segunda à sexta-feira das 08h00 às 

17h00. 

 O projeto arquitetônico do campus, composto por prédios horizontais, obedece aos 

requisitos de acessibilidade para pessoas portadoras de deficiências motoras.  

 No que concerne a alunos portadores de deficiência visual e auditiva, a IES tem um 

compromisso de prover todas as condições quando houver alunos matriculados. Até o 

presente momento, a IES não precisou montar salas específicas para atender alunos 

portadores de deficiências visuais e auditivas. Estamos, porém, prontos para atender qualquer 

aluno portador de alguma deficiência, já que temos condições para nos adequar com a 

máxima presteza. 

 A infraestrutura física da faculdade está dotada de todos os recursos necessários aos 

portadores de necessidades especiais: rampas de acesso aos blocos e salas de aulas, banheiros 

adequados, elevador na biblioteca e vagas especiais no estacionamento. 
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Os laboratórios funcionam de segunda à sexta-feira das 08h00 às 22h30 e aos sábados 

das 08h00 às 12h00 e contam com suporte técnico formado por: um analista de suporte, dois 

técnicos de informática, um Administrador de Redes, um Atendente e um Gerente de TI.  

 As salas de Informática e os equipamentos ficam à disposição dos alunos durante todo 

o período de funcionamento, exceto quando são utilizadas para aulas agendadas. A iluminação 

é adequada, e a refrigeração das salas é individual. 

Equipamentos constantes nos laboratórios de informática 

Item Qtd Descrição 

01 260 Computador Intel® Core 2 2.4 GHz 

02 50 Apple iMac Intel Core I5 2.4GHz 

03 06 Scanner de mesa 

04 02 Câmera Fotográfica Digital 

05 06 Projetor Multimídia 

06 03 Impressora Laserjet 

07 01 Mesa Digitalizadora Bamboo 

08 01 Scanner de Negativos NIKON 

 

Equipamentos disponíveis para uso dos alunos (fora dos laboratórios) 

Item Qtd Descrição 

01 90 Computador Intel® Pentium® 4 2.8GHz 

02 05 Apple iMac Intel Core 2 Duo 2.0GHz 
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03 02 Computadores Apple Mac G4 

04 01 Computador Apple Mac G5 

05 03 Impressoras Laserjet 

06 07 Terminais de Acesso ao Sistema Acadêmico 

07 21 Projetor Multimídia 

  Todo o parque computacional (385 estações para discentes e 14 servidores) utiliza 

tecnologia de rede Gigabit Ethernet. 

 A rede interna está conectada à internet através de dois links dedicados. Utilizamos 

um link acadêmico denominado ANSP (Academic Network at São Paulo) com velocidade de 

100Mbps. No segundo link, utilizamos tecnologia de linha privada fornecida pela Algart 

Telecom com velocidade de 30Mbps. Utilizando dois links de acesso simultâneo, podemos 

garantir aos nossos alunos uma conexão mais rápida, estável e segura à internet. 

 Os servidores de rede fornecem os seguintes serviços: Firewall, roteamento, DNS_1, 

DNS_2, Servidor de Aplicativos Web, Banco de dados SQL Server 2008 e servidor de arquivos 

(trabalhos acadêmicos dos alunos e professores). 

 A rede interna tem sistemas operacionais Microsoft Windows XP, Microsoft Windows 

7 e Apple Macos X. Nossos servidores têm um sistema de segurança de espelhamento (mirror), 

que permite que todos os dados sejam replicados para um disco sobressalente. Caso o disco 

que armazena os dados venha a danificar-se, o segundo disco entra em operação 

instantaneamente. 

 Como forma de segurança dos dados, são realizados backups diários, semanais e 

mensais. Os backups mensais são armazenados em mídias específicas LTO Ultrium 4, com 

capacidade de 800 GB sem compressão de dados e 1600 GB com compressão de dados e 

arquivados fora das dependências da instituição. 
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 Todo o acesso à rede da instituição é registrado em nossos servidores com data e hora. 

Dessa forma, conseguimos identificar o usuário caso seja necessário fazer uma auditoria por 

questões de uso inadequado (tentativa de invasão na internet, envio de spam etc.). 

O Centro de Informática possui os seguintes Softwares 

Item Descrição do Software Licenças / Tipo 

1 Windows Server, XP e 7  Campus Agreement 

2 Microsoft Office 2010 Professional Campus Agreement 

3 Microsoft Project 2010 Campus Agreement 

4 Microsoft Visio 2010 Campus Agreement 

5 Microsoft SQL Server 2008 03 

6 Anti-Virus Microsoft Security Essentials Gratuito/ Ilimitada 

7 Economática 50 

8 Sistema Sagres (gerenc. acadêmico, biblioteca) 20 

9 Quiosque internet  Gratuito/ Ilimitada 

10 Minitab 16  50 

11 Promodel 7.5 Professional 50 

12 Promodel 7.0 Student (Versão com limitações ) Gratuito/ Ilimitada 

13 Autodesk Educacional Suite 2011(autocad, autocad 

Mechanical, 3DS Max , Inventor Professional) 

130 

14 Adobe CS 3 Design Premium 34 
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15 Adobe CS 5.5 Design Premium 50 

16 Adobe Reader X Gratuito/ Ilimitada 

17 Compactador de Arquivos 7-Zip Gratuito/ Ilimitada 

18 Navegadores Firefox e Chrome Gratuito/ Ilimitada 

19 LibreOffice Gratuito/ Ilimitada 

 Os nossos laboratórios, equipados com 50 computadores cada, também são utilizados 

nas aulas de Informática ou em laboratórios de pesquisa com sistemas operacionais Windows 

e Mac Os X. Nas aulas, há um computador por aluno. 

 O Centro de Informática presta suporte de softwares, desenvolve soluções 

tecnológicas baseadas em sistemas para internet, administra os bancos de dados, gerencia as 

sub-redes e sua segurança (controle de acessos, auditoria etc.), realiza manutenção preventiva 

e corretiva nos equipamentos de informática na própria instituição, entre outras tarefas. 

 Os serviços prestados diretamente aos alunos de graduação são: 

 conta de acesso individual a rede de computadores com usuário e senha; 

 suporte 15 horas por dia, de segunda a sexta-feira e 4 horas aos sábados na utilização 

das ferramentas de informática disponíveis; 

 área no servidor de dados para armazenamento individual dos trabalhos acadêmicos 

do ano letivo (somente para os alunos do curso de Design); 

 possibilidade de utilizar notebook pessoal na rede interna; 

 possibilidade de usar o acesso à internet sem fio na biblioteca acadêmica; 

 aulas de informática que visam ao aprimoramento para o mercado de trabalho. 

Equipamentos para uso em Sala de Aula 

Quantidade Aparelho 

1 TV 29`` 



80 

 

9 Retroprojetor 

2 Aparelhos de DVD 

2 Aparelhos de Vídeo Cassete 

5 Cx. Som 

3 Microfones 

10 Data Show 

2 Projetores de Slides 

 

Os equipamentos tais como: retro projetor, DVD e data show deverão ser reservados, 

por e-mail ou pessoalmente, com antecedência mínima 03 (três) dias. As solicitações deverão 

ser enviadas à Secretaria Acadêmica aos cuidados da Sra. Adriana Souza 

(secretariafacamp@facamp.com.br). 

 A solicitação dos equipamentos por alunos deve ser feita pelo portal acadêmico com  

no mínimo 5 (cinco) dias de antecedência. 

Equipamentos Fixos e Móveis 

EQUIPAMENTOS FIXOS 

BLOCO SALA EQUIPAMENTOS 

6 3 Tela 

6 5 Tela 

BLOCO SALA EQUIPAMENTOS 

7 Laboratório 02 Tela / Data Show / CPU 

7 Laboratório 03 Tela / Data Show / CPU 
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7 Laboratório 04 Tela / Data Show / CPU / Caixa Som 

7 Laboratório 05 Tela / Data Show / CPU 

7 Laboratório 07 Tela / Data Show / CPU 

7 Laboratório  08 Tela / Data Show / CPU 

BLOCO SALA EQUIPAMENTOS 

8 6 Tela 

8 7 Tela 

8 8 Tela 

8 13 Tela 

8 14 Tela 

8 15 Tela 

8 16 Tela 

8 17 Tela 

8 19 Tela 

BLOCO SALA EQUIPAMENTOS 

9 20 Tela 

9 20 A Tela 

9 21 Tela / Data Show / CPU / Caixa Som 

9 22 Tela / Data Show / CPU / Caixa Som 

9 23 Tela 

9 24 Tela 

9 25 Tela / Data Show / CPU 

9 26 Tela / Data Show / CPU 

9 27 Tela 
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9 28 Tela 

9 29 Tela 

9 30 Tela 

9 31 Tela 

9 31 A Tela 

BLOCO SALA EQUIPAMENTOS 

10 32 Tela / Data Show / CPU 

10 33 Tela / Data Show / CPU 

10 34 Tela / Data Show / CPU 

10 41 Tela / Data Show / CPU 

10 42 Tela / Data Show / CPU 

10 43 Tela / Data Show / CPU 

10 44 Tela / Data Show / CPU 

10 45 Tela / Data Show / CPU 

10 46 Tela / Data Show / CPU 

10 47 Tela / Data Show / CPU 

10 48 Tela / Data Show / CPU 

10 49 Tela / Data Show / CPU 

BLOCO SALA EQUIPAMENTOS 

13 50 Tela / Data Show / CPU / Caixa Som 

13 51 Tela / Data Show / CPU / Caixa Som 

BLOCO SALA EQUIPAMENTOS 

14 52 Tela / Data Show / CPU / Caixa Som 

14 53 Tela / Data Show / CPU / Caixa Som 
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BLOCO SALA EQUIPAMENTOS 

15 AUDITORIO Tela / Data Show / Caixa Som / 2 microfones 
/ 2 pedestais / notebook 

15 55 Tela 

15 56 Tela / Data Show / CPU / Caixa Som 

15 59 Tela 

EQUIPAMENTOS MÓVEIS 

Sony  VPL-EX100 1 

Sony  VPL-EX100 1 

Sony  VPL-EX100 1 

Sony  VPL-EX100 1 

Sony  VPL-EX100 1 

Sony  VPL-EX100 1 

Sony  VPL-EX100 1 

Sony  VPL-EX100 1 

Epson S5+ 1 

Sony  VPL-EX100 1 

Epson S4 1 

Epson S10 1 

Caixa de som  7 

Retro projetor 9 

Projetor de slide 2 

Microfone com fio  3 

Microfone sem fio 2 
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DVD 2 

Púlpito 1 

 

 A instituição tem uma área para Manutenção Corretiva de seus equipamentos de 

informática. Muitos equipamentos são reparados em questão de horas, pois existe um 

estoque dos componentes que mais se desgastam e um pessoal técnico qualificado.  

 A atualização de laboratórios e de equipamentos ocorre de acordo com a necessidade 

apontada por meio de auditoria realizada principalmente em servidores e equipamentos de 

rede, assegurando a configuração e atualização adequada.  

 O Sistema de Gestão Acadêmica utilizado pela FACAMP na área Acadêmica é o SAGRES 

Acadêmico. Por meio dele, é possível gerenciar três das principais funções da administração 

acadêmica: 

 Registro Escolar: efetua o registro das informações da vida escolar dos alunos; 

 Registro dos Cursos: controla as informações referentes aos Cursos oferecidos pela 

Instituição, seus currículos e disciplinas;  

 Gerenciamento de Recursos: diz respeito à alocação de recursos tais como: espaço 

físico, docentes, turmas, horário de aulas. 

 O Sagres Acadêmico é integrado por meio dos seguintes módulos: 

 Sagres Portal – é a interface de entrada para os módulos web, nos quais os alunos 

poderão solicitar diretamente diversos serviços, sem a necessidade de recorrer a 

Secretaria da Instituição. Esses módulos permitem também várias consultas e 

operações nas diversas soluções Sagres;  

 Sagres Acervo – disponibiliza as informações e permite o controle do acervo e dos 

diversos tipos de leitores das bibliotecas da Instituição, sendo as informações dos 

alunos obtidas do Sagres Acadêmico; 

 Sistema Financeiro TOTVS – instrumento de gerenciamento financeiro e contábil que 

está integrado ao Sagres Acadêmico. 
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 No Portal do Aluno, estão disponíveis os seguintes serviços: 

 notícias importantes – acesso a informações acadêmicas; 

 downloads – horários de aula, programas dos cursos, calendários etc.; 

 vagas de estágios – as vagas são disponibilizadas pela nossa Central de Estágio no site 

da FACAMP, pelo quiosque e quadro do setor e e-mails; hoje, além desses recursos, 

foram agregadas outras ferramentas, como os sites de relacionamentos twitter e 

facebook; 

 contato com a ouvidoria; 

 portal acadêmico /quiosque, que permite acessos à Biblioteca.  

 Antes de utilizar o Sagres Acadêmico, é necessário que o usuário esteja cadastrado no 

Sagres Portal. A criação de novos usuários no Sagres Portal é realizada pelo Gestor do Sistema. 

A instituição é pautada por uma missão e pelo P.D.I., e as políticas e diretrizes relativas 

à organização, instalação, ampliação e manutenção do espaço físico estão mais 

especificamente detalhadas nos planos: diretor, paisagístico e de sustentabilidade. 

 Esses planos são de fundamental importância para o desenvolvimento pleno da 

missão, pois o impacto da organização do campus, suas edificações, circulação e 

equipamentos, assim como o uso efetivo e manutenção da infraestrutura, podem ser 

determinantes no cumprimento das metas estabelecidas pela instituição. 

 Para que os objetivos neles determinados sejam plenamente alcançados e 

consolidados, atenção deve ser dada especialmente a: 

1) preservação dos recursos naturais existentes; 

2) salubridade das instalações, edificações e do próprio campus; 

3) manutenção da horizontalidade das edificações; 

4) baixa taxa de ocupação; 

5) observação do conforto ambiental; 

6) adequada circulação e facilidade de acesso; 

7) atualização dos equipamentos; 

8) ampliação e diversificação do acervo da biblioteca; 

9) conservação da infraestrutura inclusive dos equipamentos e aparelhagem. 
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 Os planos: diretor, paisagístico e de sustentabilidade tem como objetivo tornar o 

campus um espaço convidativo e seguro, otimizando a realização de atividades educacionais, 

favorecendo a convivência da comunidade acadêmica e preservando o equilíbrio ambiental. 

 O apoio logístico para as atividades acadêmicas é feito pela Secretaria Acadêmica. 

Periodicamente, é feita uma análise da demanda para ser apresentada à Direção e avaliada a 

real necessidade de aquisição de novos equipamentos, pois a política de atualização de 

equipamentos e materiais é de fundamental importância para o desenvolvimento pleno da 

missão e é determinante no cumprimento das metas estabelecidas pela instituição. 

Organização e reprodução de materiais didáticos é acompanhada pelas coordenações dos 

cursos e o serviço realizado por uma empresa terceirizada. 

 As atividades de campo são programadas e agendadas pelos coordenadores de curso e 

são operacionalizadas pela Secretaria Acadêmica, que dá todo o suporte para a cotação dos 

transportes, agendamento do ônibus, divulgação para os alunos, arrecadação de dinheiro e 

acompanhamento da saída ao retorno dos alunos à faculdade. 

O acervo conta hoje com cerca de 42.100 exemplares, sendo composto por: livros, 

periódicos, trabalhos acadêmicos e materiais multimídias (DVDs, fitas de vídeos, disquetes e 

CD-ROM que acompanham os livros). Os exemplares são tombados, catalogados, classificados 

por assunto e cadastrados no sistema SAGRES. O código utilizado para a classificação dos 

assuntos dos materiais dispostos no acervo é o Código Decimal de Dewey (CDD) e, para a 

catalogação, o Código de Catalogação Anglo-Americano (AACR2). Esse processo é 

informatizado, assim como as atividades de empréstimo, devolução, reserva de material e 

consultas bibliográficas. 

A Biblioteca disponibiliza, ainda, artigos completos, livros eletrônicos e outros tipos de 

publicações, provenientes das melhores revistas e fontes de consulta do mundo, por meio de 

assinaturas das bases de dados (ACADEMIC ONE FILE; ABI/INFORM COMPLETE; OECD; 

HISTORICAL STATISTICS OF THE UNITED STATES), cujo acesso se dá por meio de computadores 

ligados à rede da FACAMP, sem necessidade de senhas, ou pelo acesso remoto, por meio de 

autenticação de URL.  
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O acesso ao acervo é aberto à comunidade em geral somente para consulta e à 

comunidade acadêmica, para consulta e empréstimo, exceto o material de referência e 

periódicos.  

A Biblioteca está localizada em uma área de 910m², e comporta adequadamente 210 

alunos em espaços específicos para estudos. Possui dois andares: andar térreo e piso superior. 

No térreo, localizam-se as áreas específicas para atendimento ao público, computadores para 

pesquisas, acervo, salas de estudos em grupo (13 salas) e serviço de fotocópias. No andar 

superior, localizam-se duas salas de estudos individuais, contendo 126 lugares e uma área 

reservada para administração. O prédio da Biblioteca têm refrigeração adequada e conta com 

ótima iluminação, além de disponibilizar à comunidade acadêmica o acesso à internet por 

meio da rede sem fio (Wi-Fi). A Biblioteca possibilita o acesso de portadores de necessidades 

especiais e possui elevador para acesso ao piso superior. 

A seleção e a aquisição do acervo bibliográfico são feitas da seguinte maneira: as 

referências bibliográficas para o curso de graduação são encaminhadas pelo coordenador do 

curso, com dois meses de antecedência em relação ao início das aulas, de acordo com os 

programas das disciplinas e das solicitações dos professores.   

A Biblioteca oferece, ainda, à comunidade acadêmica outros serviços de referência e 

atendimento que compreendem empréstimo, renovação, reserva e devolução dos materiais 

disponíveis no acervo, auxílio na normalização de trabalhos acadêmicos, visitas orientadas, 

empréstimos entre bibliotecas, comutação bibliográfica – que consiste em disponibilizar cópias 

dos principais documentos técnico-científicos nacionais e estrangeiros do país através do 

Programa COMUT. 

A Biblioteca da Faculdade conta com serviços de 6 funcionários: dois bibliotecários e 

quatro auxiliares em horário abrangente aos períodos dos cursos.  

O horário de funcionamento é de segunda a sexta-feira das 07h30 às 22h30 e aos sábados 

das 09h00 às 13h00. 

 

  



88 

 

 

 

 

 

ANEXOS 
  



89 

 

Anexo 01 - Avaliação Anual de Infraestrutura da FACAMP 
(AAIF): alunos e docentes 
 
 

 

Comissão própria de Avaliação - CPA 

Avaliação Anual de Infraestrutura da FACAMP (AAIF): alunos e docentes 

1) Sobre o acervo da biblioteca 

  Sempre encontro ao menos um exemplar dos livros necessários para minhas disciplinas 

   

  Sempre é preciso fazer reserva para obter livros necessários para minhas disciplinas 

   

  Nunca encontro os livros necessários para minhas disciplinas 

Faça comentários sobre o acervo 

2) Sobre o atendimento dos funcionários da biblioteca 

  Ótimo 

   

  Bom 

   

  Regulares 

   

  Ruim 

   

  Não frequento a Biblioteca o suficiente para opinar 

Faça comentários sobre os funcionários 

3) Sobre sua frequência de uso dos espaços de estudo na biblioteca 

  Eu frequento os espaços mais de uma vez por semana  

   

  Eu frequento os espaços pelo menos uma vez por mês 

   

  Eu raramente frequento os espaços 

   

  Nunca frequento os espaços 
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4) Sobre os espaços de estudo na Biblioteca: 

  Os espaços atendem perfeitamente às minhas necessidades  

   

  Os espaços atendem razoavelmente às minhas necessidades 

   

  Os espaços não atendem às minhas necessidades 

Faça comentários sobre os espaços 

5) Sobre a limpeza das salas de aula e dos espaços de convivência: 

  Estes espaços estão sempre limpos 

   

  Estes espaços estão limpos em muitas ocasiões 

   

  Estes espaços estão sujos em muitas ocasiões 

   

  Estes espaços estão sempre sujos 

Faça comentários sobre a Limpeza 

6) O número de sanitários é suficiente? 

  Sim 

   

  Não 

 

7) Sobre a limpeza dos sanitários: 

  Os sanitários estão sempre limpos 

   

  Os sanitários estão limpos em muitas ocasiões 

   

  Os sanitários estão sujos em muitas ocasiões 

   

  Os sanitários estão sempre sujos 

Faça comentários sobre os Sanitários 

8) Sobre a manutenção das áreas de jardins do campus: 

  Os jardins estão sempre bem cuidados 

   

  Os jardins estão bem cuidados em muitas ocasiões 

   

  Os jardins estão mal cuidados em muitas ocasiões 

   

  Os jardins estão sempre mal cuidados 

 



91 

 

9) Sobre o atendimento dos funcionários da Limpeza e Manutenção do campus: 

  Ótimo 

   

  Bom 

   

  Regulares 

   

  Ruim 

   

  Não sei opinar 

 

10) Você utiliza o estacionamento da FACAMP? 

  Sim 

   

  Não 

 

11) Sobre o estacionamento: 

  O estacionamento atende perfeitamente às minhas necessidades 

   

  O estacionamento atende razoavelmente às minhas necessidades 

   

  O estacionamento não atende às minhas necessidades 

 

12) Sobre sua frequência de uso do Restaurante 

  Eu almoço no restaurante diariamente 

   

  Almoço no restaurante ao menos 3 vezes na semana 

   

  Almoço raramente no restaurante 

   

  Nunca almoço no restaurante 

 

13) Sobre a qualidade das refeições do Restaurante 

  Ótimas 

   

  Boas 

   

  Regulares 

   

  Ruins 

Faça comentários sobre a qualidade do Restaurante 
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14) Sobre o atendimento dos funcionários do Restaurante 

  Ótimo 

   

  Bom 

   

  Regular 

   

  Ruim 

   

  Não frequento o Restaurante o suficiente para opinar 

Faça comentários sobre os funcionários 

15) Sobre sua frequência de uso da Cantina 

  Frequento a Cantina diariamente 

   

  Frequento a Cantina ao menos 3 vezes na semana 

   

  Frequento raramente a Cantina 

   

  Nunca frequento a Cantina 

 

16) Sobre a qualidade dos produtos da Cantina 

  Ótima 

   

  Boa 

   

  Regular 

   

  Ruim 

Faça comentários sobre a qualidade da Cantina 

17) Sobre o atendimento dos funcionários da Cantina 

  Ótimo 

   

  Bom 

   

  Regular 

   

  Ruim 

   

  Não frequento a Cantina o suficiente para opinar 

Faça comentários sobre os funcionários 
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18) Sobre sua frequência de uso dos Laboratórios de Informática 

  Eu só os utilizo em aulas específicas 

   

  Além das aulas específicas, eu os utilizo diariamente 

   

  Além das aulas específicas, eu raramente os utilizo  

 

19) Sobre os Laboratórios de Informática 

  
Os Laboratórios de Informática atendem perfeitamente às minhas 
necessidades 

   

  
Os Laboratórios de Informática atendem razoavelmente às minhas 
necessidades 

   

  Os Laboratórios de Informática não atendem às minhas necessidades 

Faça comentários sobre os Laboratórios de Informática 

20) Sobre o atendimento dos funcionários da Informática 

  Ótimo 

   

  Bom 

   

  Regular 

   

  Ruim 

   

  Não frequento os Laboratórios o suficiente para opinar 

Faça comentários sobre os funcionários 

21) Sobre o atendimento dos funcionários das Portarias: 

  Ótimo 

   

  Bom 

   

  Regular 

   

  Ruim 

Faça comentários sobre os funcionários 
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22) Sobre o atendimento dos funcionários da Central de Atendimento: 

  Ótimo 

   

  Bom 

   

  Regular 

   

  Ruim 

   

  Não frequento a Central de Atendimento o suficiente para opinar 

Faça comentários sobre os funcionários 

23) Sobre o atendimento dos funcionários da Secretaria Acadêmica: 

  Ótimo 

   

  Bom 

   

  Regular 

   

  Ruim 

   

  Não frequento a Secretaria Acadêmica o suficiente para opinar 

Faça comentários sobre os funcionários 

24) Use o espaço abaixo para quaisquer comentários sobre a infraestrutura da FACAMP 
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Anexo 02 - Avaliação Anual de Infraestrutura da FACAMP: 
funcionários técnico-administrativos 
 

 

 

Comissão própria de Avaliação - CPA 

Avaliação Anual de Infraestrutura da FACAMP: funcionários técnico-administrativos 

1) Sobre as condições de seu local de trabalho 

  Local plenamente adequado 

   

  Local adequado 

   

  Local inadequado 

   

  
Se quiser, faça comentários sobre seu local de trabalho 

   

   

   

   

   

 

2) Sobre a limpeza e manutenção do seu local de trabalho: 

  Estes espaços estão sempre limpos 

   

  Estes espaços estão limpos em muitas ocasiões 

   

  Estes espaços estão sujos em muitas ocasiões 

   

  Estes espaços estão sempre sujos 

   
  Se quiser, faça comentários sobre seu local de trabalho 
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3) O número de sanitários é suficiente? 

  Sim 

   

  Não 

 

4) Sobre a limpeza dos sanitários: 

  Os sanitários estão sempre limpos 

   

  Os sanitários estão limpos em muitas ocasiões 

   

  Os sanitários estão sujos em muitas ocasiões 

   

  Os sanitários estão sempre sujos 

   
  Se quiser, faça comentários sobre os sanitários 
   

   

   

   

 

5) Como você avalia os equipamentos (móveis, computadores, etc) disponíveis para 

o exercício de suas atividades? 

  Ótimos 

   

  Bons 

   

  Regulares 

   

  Ruins 
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  Se quiser, faça comentários sobre os equipamentos de seu local de trabalho 

   

   

   

   

   

 

6) Sobre sua frequência de uso do Restaurante 

  Eu almoço no restaurante diariamente 

   

  Almoço no restaurante ao menos 3 vezes na semana 

   

  Almoço raramente no restaurante 

   

  Nunca almoço no restaurante 

 

7) Sobre a qualidade das refeições do Restaurante 

  Ótimas 

   

  Boas 

   

  Regulares 

   

  Ruins 

   

  
Se quiser, faça comentários sobre a qualidade do Restaurante 
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8) Sobre sua frequência de uso da Cantina 

  Frequento a Cantina diariamente 

   

  Frequento a Cantina ao menos 3 vezes na semana 

   

  Frequento raramente a Cantina 

   

  Nunca frequento a Cantina 

 

9) Sobre a qualidade dos produtos da Cantina 

  Ótimos 

   

  Bons 

   

  Regulares 

   

  Ruins 

   

  
Se quiser, faça comentários sobre a qualidade da Cantina 

   

   

   

   

   

   

   

   

 

10) Sobre a manutenção das áreas de jardins do campus: 

  Os jardins estão sempre bem cuidados 

   

  Os jardins estão bem cuidados em muitas ocasiões 

   

  Os jardins estão mal cuidados em muitas ocasiões 

   

  Os jardins estão sempre mal cuidados 
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11) Você utiliza o estacionamento da FACAMP? 

  Sim 

   

  Não 

 

12) Sobre o estacionamento: 

  O estacionamento atende perfeitamente às minhas necessidades 

   

  O estacionamento atende razoavelmente às minhas necessidades 

   

  O estacionamento não atende às minhas necessidades 

 

13) Sobre os espaços de convivência (incluindo refeitório e vestiários) 

  Estes espaços atendem plenamente minhas necessidades 

   

  Estes espaços atendem razoavelmente às minhas necessidades 

   

  Estes espaços  não atendem às minhas necessidades 

   

  Não frequento estes espaços o suficiente para opinar 

   

  Se quiser, faça comentários sobre espaços de convivência 

   

   

   

   

   

   

 

14) Sobre o treinamento de funcionários (incluindo apoio à capacitação profissional) 

  Treinamentos suficientes e ótimos 

   

  Treinamentos suficientes, mas poderiam ser mais frequentes ou melhores 

   

  Treinamentos insuficientes 

   

  Não sei opinar 

   

  Se quiser, faça comentários sobre políticas de capacitação e treinamento 
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15) Sobre as condições gerais de trabalho na FACAMP 

  Excelente instituição para se trabalhar 

   

  Boa instituição para se trabalhar 

   

  Instituição regular para se trabalhar 

   

  Instituição ruim para se trabalhar 

   

  Não sei opinar 

   

  Se quiser, faça comentários gerais sobre o trabalho na FACAMP 
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Anexo 03 – Resultados da Avaliação Docente aplicada aos 
alunos 
 

FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS - FACAMP 
CURSO: ADMINISTRAÇÃO 

1º SEMESTRE 2014 
TOTAL RESPONDIDO: 144 ALUNOS 

 
QUADRO DE AVALIAÇÃO DOCENTE (QUAD) 

 

QUESTIONÁRIO 
QUESTIONÁRIO 
1. QUANTO À PONTUALIDADE DO PROFESSOR EM RELAÇÃO AO INÍCIO E AO TÉRMINO DAS AULAS: 
O PROFESSOR É SEMPRE PONTUAL (100% DAS AULAS). 69,22% 
O PROFESSOR É QUASE SEMPRE PONTUAL (80 A 99% DAS AULAS). 21,45% 
O PROFESSOR É PONTUAL NA MAIORIA DAS VEZES (ENTRE 51 E 79% DAS AULAS). 5,06% 
O PROFESSOR RARAMENTE É PONTUAL (MENOS DE 50% DAS AULAS). 4,28% 
2. QUANTO À PRESENÇA DO PROFESSOR: 
O PROFESSOR É SEMPRE ASSÍDUO (ESTEVE PRESENTE A 100% DAS AULAS). 76,54% 
O PROFESSOR FALTOU EM MENOS DE QUATRO AULAS. 19,12% 
O PROFESSOR FALTOU ENTRE CINCO E DEZ AULAS. 2,2% 
O PROFESSOR FALTOU EM MAIS DE DEZ AULAS. 2,14% 
3. SOBRE A QUALIDADE DAS AULAS: 
ÓTIMAS 48,74% 
BOAS 31,11% 
REGULARES 14,39% 
RUINS 5,77% 
4. SOBRE O CUMPRIMENTO DO PROGRAMA: 
O PROFESSOR CUMPRIU INTEGRALMENTE O PROGRAMA. 88,01% 
O PROFESSOR CUMPRIU PELO MENOS 80% DO PROGRAMA. 9,85% 
O PROFESSOR CUMPRIU MENOS DO QUE 80% DO PROGRAMA. 2,14% 
5. O PROFESSOR INDICOU BIBLIOGRAFIA DETALHADA PARA CADA UM DOS ITENS DO PROGRAMA? 
SIM 83,34% 
NÃO 16,66% 
6. A BIBLIOGRAFIA INDICADA FOI EFETIVAMENTE UTILIZADA COMENTADA E DISCUTIDA DURANTE AS 
AULAS? 

SIM 81,96% 
NÃO 18,04% 
7. DE QUE FORMA O PROFESSOR DEFINIU O SISTEMA DE AVALIAÇÃO? 
MANTEVE A REGRA DA FACAMP: 40% PARA CADA UMA DAS DUAS PROVAS DO SEMESTRE E 
MAIS 20% PARA OUTRAS FORMAS DE AVALIAÇÃO. 57,26% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A DISCUTIU NO INÍCIO DO CURSO. 40,6% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A ALTEROU DEPOIS DO INÍCIO DO SEMESTRE. 2,14% 
8. AS QUESTÕES DAS PROVAS ESTAVAM RELACIONADAS À BIBLIOGRAFIA INDICADA PARA CADA 
ITEM DO PROGRAMA? 
SIM 87,74% 
NÃO 12,26% 
9. O PROFESSOR MANTEVE A DISCIPLINA EM SALA DE AULA? 
SIM 92,09% 
NÃO  7,91% 
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FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS - FACAMP 
CURSO: CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

1º SEMESTRE 2014 
TOTAL RESPONDIDO: 89 ALUNOS 

 
QUADRO DE AVALIAÇÃO DOCENTE (QUAD) 

 

QUESTIONÁRIO 
QUESTIONÁRIO 
1. QUANTO À PONTUALIDADE DO PROFESSOR EM RELAÇÃO AO INÍCIO E AO TÉRMINO DAS AULAS: 
O PROFESSOR É SEMPRE PONTUAL (100% DAS AULAS). 71,67% 
O PROFESSOR É QUASE SEMPRE PONTUAL (80 A 99% DAS AULAS). 21,28% 
O PROFESSOR É PONTUAL NA MAIORIA DAS VEZES (ENTRE 51 E 79% DAS AULAS). 5,38% 
O PROFESSOR RARAMENTE É PONTUAL (MENOS DE 50% DAS AULAS). 1,68% 
2. QUANTO À PRESENÇA DO PROFESSOR: 
O PROFESSOR É SEMPRE ASSÍDUO (ESTEVE PRESENTE A 100% DAS AULAS). 81,86% 
O PROFESSOR FALTOU EM MENOS DE QUATRO AULAS. 17,25% 
O PROFESSOR FALTOU ENTRE CINCO E DEZ AULAS. 0,45% 
O PROFESSOR FALTOU EM MAIS DE DEZ AULAS. 0,45% 
3. SOBRE A QUALIDADE DAS AULAS: 
ÓTIMAS 46,81% 
BOAS 34,71% 
REGULARES 15,34% 
RUINS 3,14% 
4. SOBRE O CUMPRIMENTO DO PROGRAMA: 
O PROFESSOR CUMPRIU INTEGRALMENTE O PROGRAMA. 86,11% 
O PROFESSOR CUMPRIU PELO MENOS 80% DO PROGRAMA. 13,66% 
O PROFESSOR CUMPRIU MENOS DO QUE 80% DO PROGRAMA. 0,22% 
5. O PROFESSOR INDICOU BIBLIOGRAFIA DETALHADA PARA CADA UM DOS ITENS DO PROGRAMA? 
SIM 92,05% 
NÃO 7,95% 
6. A BIBLIOGRAFIA INDICADA FOI EFETIVAMENTE UTILIZADA COMENTADA E DISCUTIDA DURANTE AS 
AULAS? 

SIM 90,48% 
NÃO 9,52% 
7. DE QUE FORMA O PROFESSOR DEFINIU O SISTEMA DE AVALIAÇÃO? 
MANTEVE A REGRA DA FACAMP: 40% PARA CADA UMA DAS DUAS PROVAS DO SEMESTRE E 
MAIS 20% PARA OUTRAS FORMAS DE AVALIAÇÃO. 65,06% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A DISCUTIU NO INÍCIO DO CURSO. 34,6% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A ALTEROU DEPOIS DO INÍCIO DO SEMESTRE. 0,34% 
8. AS QUESTÕES DAS PROVAS ESTAVAM RELACIONADAS À BIBLIOGRAFIA INDICADA PARA CADA ITEM 
DO PROGRAMA? 
SIM 95,18% 
NÃO 4,82% 
9. O PROFESSOR MANTEVE A DISCIPLINA EM SALA DE AULA? 
SIM 94,51% 
NÃO  5,49% 
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FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS - FACAMP 
CURSO: COMUNICAÇÃO SOCIAL –  

PUBLICIDADE E PROPAGANDA 
1º SEMESTRE 2014 

TOTAL RESPONDIDO: 125 ALUNOS 
 

QUADRO DE AVALIAÇÃO DOCENTE (QUAD) 
 

QUESTIONÁRIO 
QUESTIONÁRIO 
1. QUANTO À PONTUALIDADE DO PROFESSOR EM RELAÇÃO AO INÍCIO E AO TÉRMINO DAS AULAS: 
O PROFESSOR É SEMPRE PONTUAL (100% DAS AULAS). 70,45% 
O PROFESSOR É QUASE SEMPRE PONTUAL (80 A 99% DAS AULAS). 24,57% 
O PROFESSOR É PONTUAL NA MAIORIA DAS VEZES (ENTRE 51 E 79% DAS AULAS). 3,55% 
O PROFESSOR RARAMENTE É PONTUAL (MENOS DE 50% DAS AULAS). 1,42% 
2. QUANTO À PRESENÇA DO PROFESSOR: 
O PROFESSOR É SEMPRE ASSÍDUO (ESTEVE PRESENTE A 100% DAS AULAS). 66,41% 
O PROFESSOR FALTOU EM MENOS DE QUATRO AULAS. 30,04% 
O PROFESSOR FALTOU ENTRE CINCO E DEZ AULAS. 2,77% 
O PROFESSOR FALTOU EM MAIS DE DEZ AULAS. 0,78% 
3. SOBRE A QUALIDADE DAS AULAS: 
ÓTIMAS 46,95% 
BOAS 33,1% 
REGULARES 14,06% 
RUINS 5,89% 
4. SOBRE O CUMPRIMENTO DO PROGRAMA: 
O PROFESSOR CUMPRIU INTEGRALMENTE O PROGRAMA. 86,01% 
O PROFESSOR CUMPRIU PELO MENOS 80% DO PROGRAMA. 11,79% 
O PROFESSOR CUMPRIU MENOS DO QUE 80% DO PROGRAMA. 2,2% 
5. O PROFESSOR INDICOU BIBLIOGRAFIA DETALHADA PARA CADA UM DOS ITENS DO PROGRAMA? 
SIM 87,36% 
NÃO 12,64% 
6. A BIBLIOGRAFIA INDICADA FOI EFETIVAMENTE UTILIZADA COMENTADA E DISCUTIDA DURANTE AS 
AULAS? 

SIM 85,94% 
NÃO 14,06% 
7. DE QUE FORMA O PROFESSOR DEFINIU O SISTEMA DE AVALIAÇÃO? 
MANTEVE A REGRA DA FACAMP: 40% PARA CADA UMA DAS DUAS PROVAS DO SEMESTRE E 
MAIS 20% PARA OUTRAS FORMAS DE AVALIAÇÃO. 47,8% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A DISCUTIU NO INÍCIO DO CURSO. 50,14% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A ALTEROU DEPOIS DO INÍCIO DO SEMESTRE. 2,06% 
8. AS QUESTÕES DAS PROVAS ESTAVAM RELACIONADAS À BIBLIOGRAFIA INDICADA PARA CADA ITEM 
DO PROGRAMA? 
SIM 92,61% 
NÃO 7,39% 
9. O PROFESSOR MANTEVE A DISCIPLINA EM SALA DE AULA? 
SIM 92,68% 
NÃO  7,32% 
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FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS - FACAMP 
CURSO: DESIGN 

1º SEMESTRE 2014 
TOTAL RESPONDIDO: 103 ALUNOS 

 
QUADRO DE AVALIAÇÃO DOCENTE (QUAD) 

 

QUESTIONÁRIO 
QUESTIONÁRIO 
1. QUANTO À PONTUALIDADE DO PROFESSOR EM RELAÇÃO AO INÍCIO E AO TÉRMINO DAS AULAS: 
O PROFESSOR É SEMPRE PONTUAL (100% DAS AULAS). 71,19% 
O PROFESSOR É QUASE SEMPRE PONTUAL (80 A 99% DAS AULAS). 21,39% 
O PROFESSOR É PONTUAL NA MAIORIA DAS VEZES (ENTRE 51 E 79% DAS AULAS). 4,89% 
O PROFESSOR RARAMENTE É PONTUAL (MENOS DE 50% DAS AULAS). 2,53% 
2. QUANTO À PRESENÇA DO PROFESSOR: 
O PROFESSOR É SEMPRE ASSÍDUO (ESTEVE PRESENTE A 100% DAS AULAS). 76,32% 
O PROFESSOR FALTOU EM MENOS DE QUATRO AULAS. 21,55% 
O PROFESSOR FALTOU ENTRE CINCO E DEZ AULAS. 1,82% 
O PROFESSOR FALTOU EM MAIS DE DEZ AULAS. 0,32% 
3. SOBRE A QUALIDADE DAS AULAS: 
ÓTIMAS 51,54% 
BOAS 32,52% 
REGULARES 12,79% 
RUINS 3,16% 
4. SOBRE O CUMPRIMENTO DO PROGRAMA: 
O PROFESSOR CUMPRIU INTEGRALMENTE O PROGRAMA. 90,84% 
O PROFESSOR CUMPRIU PELO MENOS 80% DO PROGRAMA. 8,05% 
O PROFESSOR CUMPRIU MENOS DO QUE 80% DO PROGRAMA. 1,1% 
5. O PROFESSOR INDICOU BIBLIOGRAFIA DETALHADA PARA CADA UM DOS ITENS DO PROGRAMA? 
SIM 79,32% 
NÃO 20,68% 
6. A BIBLIOGRAFIA INDICADA FOI EFETIVAMENTE UTILIZADA COMENTADA E DISCUTIDA DURANTE AS 
AULAS? 

SIM 75,14% 
NÃO 24,86% 
7. DE QUE FORMA O PROFESSOR DEFINIU O SISTEMA DE AVALIAÇÃO? 
MANTEVE A REGRA DA FACAMP: 40% PARA CADA UMA DAS DUAS PROVAS DO SEMESTRE E 
MAIS 20% PARA OUTRAS FORMAS DE AVALIAÇÃO. 67,17% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A DISCUTIU NO INÍCIO DO CURSO. 31,49% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A ALTEROU DEPOIS DO INÍCIO DO SEMESTRE. 1,34% 
8. AS QUESTÕES DAS PROVAS ESTAVAM RELACIONADAS À BIBLIOGRAFIA INDICADA PARA CADA 
ITEM DO PROGRAMA? 
SIM 82,32% 
NÃO 17,68% 
9. O PROFESSOR MANTEVE A DISCIPLINA EM SALA DE AULA? 
SIM 94% 
NÃO  6% 
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FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS - FACAMP 
CURSO: DIREITO 

1º SEMESTRE 2014 
TOTAL RESPONDIDO: 321 ALUNOS 

 
QUADRO DE AVALIAÇÃO DOCENTE (QUAD) 

 

QUESTIONÁRIO 
QUESTIONÁRIO 
1. QUANTO À PONTUALIDADE DO PROFESSOR EM RELAÇÃO AO INÍCIO E AO TÉRMINO DAS AULAS: 
O PROFESSOR É SEMPRE PONTUAL (100% DAS AULAS). 83,5% 
O PROFESSOR É QUASE SEMPRE PONTUAL (80 A 99% DAS AULAS). 90,89% 
O PROFESSOR É PONTUAL NA MAIORIA DAS VEZES (ENTRE 51 E 79% DAS AULAS). 2,92% 
O PROFESSOR RARAMENTE É PONTUAL (MENOS DE 50% DAS AULAS). 3,69% 
2. QUANTO À PRESENÇA DO PROFESSOR: 
O PROFESSOR É SEMPRE ASSÍDUO (ESTEVE PRESENTE A 100% DAS AULAS). 87,96% 
O PROFESSOR FALTOU EM MENOS DE QUATRO AULAS. 11,09% 
O PROFESSOR FALTOU ENTRE CINCO E DEZ AULAS. 0,54% 
O PROFESSOR FALTOU EM MAIS DE DEZ AULAS. 0,41% 
3. SOBRE A QUALIDADE DAS AULAS: 
ÓTIMAS 71,3% 
BOAS 18,38% 
REGULARES 6,54% 
RUINS 3,78% 
4. SOBRE O CUMPRIMENTO DO PROGRAMA: 
O PROFESSOR CUMPRIU INTEGRALMENTE O PROGRAMA. 92,42% 
O PROFESSOR CUMPRIU PELO MENOS 80% DO PROGRAMA. 6,18% 
O PROFESSOR CUMPRIU MENOS DO QUE 80% DO PROGRAMA. 1,4% 
5. O PROFESSOR INDICOU BIBLIOGRAFIA DETALHADA PARA CADA UM DOS ITENS DO PROGRAMA? 
SIM 93,25% 
NÃO 6,75% 
6. A BIBLIOGRAFIA INDICADA FOI EFETIVAMENTE UTILIZADA COMENTADA E DISCUTIDA DURANTE AS 
AULAS? 

SIM 92,78% 
NÃO 7,22% 
7. DE QUE FORMA O PROFESSOR DEFINIU O SISTEMA DE AVALIAÇÃO? 
MANTEVE A REGRA DA FACAMP: 40% PARA CADA UMA DAS DUAS PROVAS DO SEMESTRE E 
MAIS 20% PARA OUTRAS FORMAS DE AVALIAÇÃO. 76,52% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A DISCUTIU NO INÍCIO DO CURSO. 21,37% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A ALTEROU DEPOIS DO INÍCIO DO SEMESTRE. 2,11% 
8. AS QUESTÕES DAS PROVAS ESTAVAM RELACIONADAS À BIBLIOGRAFIA INDICADA PARA CADA 
ITEM DO PROGRAMA? 
SIM 95,47% 
NÃO 4,53% 
9. O PROFESSOR MANTEVE A DISCIPLINA EM SALA DE AULA? 
SIM 96,11% 
NÃO  3,89% 
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FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS - FACAMP 
CURSO: ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO  

1º SEMESTRE 2014 
TOTAL RESPONDIDO: 12 ALUNOS 

 
QUADRO DE AVALIAÇÃO DOCENTE (QUAD) 

 

QUESTIONÁRIO 
QUESTIONÁRIO 
1. QUANTO À PONTUALIDADE DO PROFESSOR EM RELAÇÃO AO INÍCIO E AO TÉRMINO DAS AULAS: 
O PROFESSOR É SEMPRE PONTUAL (100% DAS AULAS). 81,13% 
O PROFESSOR É QUASE SEMPRE PONTUAL (80 A 99% DAS AULAS). 15,09% 
O PROFESSOR É PONTUAL NA MAIORIA DAS VEZES (ENTRE 51 E 79% DAS AULAS). 3,77% 
2. QUANTO À PRESENÇA DO PROFESSOR: 
O PROFESSOR É SEMPRE ASSÍDUO (ESTEVE PRESENTE A 100% DAS AULAS). 76,42% 
O PROFESSOR FALTOU EM MENOS DE QUATRO AULAS. 22,64% 
O PROFESSOR FALTOU ENTRE CINCO E DEZ AULAS. 0,94% 
3. SOBRE A QUALIDADE DAS AULAS: 
ÓTIMAS 58,49% 
BOAS 23,58% 
REGULARES 15,09% 
RUINS 2,83% 
4. SOBRE O CUMPRIMENTO DO PROGRAMA: 
O PROFESSOR CUMPRIU INTEGRALMENTE O PROGRAMA. 83,02% 
O PROFESSOR CUMPRIU PELO MENOS 80% DO PROGRAMA. 16,04% 
O PROFESSOR CUMPRIU MENOS DO QUE 80% DO PROGRAMA. 0,94% 
5. O PROFESSOR INDICOU BIBLIOGRAFIA DETALHADA PARA CADA UM DOS ITENS DO PROGRAMA? 
SIM 90,57% 
NÃO 9,43% 
6. A BIBLIOGRAFIA INDICADA FOI EFETIVAMENTE UTILIZADA COMENTADA E DISCUTIDA DURANTE AS 
AULAS? 

SIM 87,74% 
NÃO 12,26% 
7. DE QUE FORMA O PROFESSOR DEFINIU O SISTEMA DE AVALIAÇÃO? 
MANTEVE A REGRA DA FACAMP: 40% PARA CADA UMA DAS DUAS PROVAS DO SEMESTRE E 
MAIS 20% PARA OUTRAS FORMAS DE AVALIAÇÃO. 51,89% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A DISCUTIU NO INÍCIO DO CURSO. 44,34% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A ALTEROU DEPOIS DO INÍCIO DO SEMESTRE. 3,77% 
8. AS QUESTÕES DAS PROVAS ESTAVAM RELACIONADAS À BIBLIOGRAFIA INDICADA PARA CADA ITEM 
DO PROGRAMA? 
SIM 93,4% 
NÃO 6,6% 
9. O PROFESSOR MANTEVE A DISCIPLINA EM SALA DE AULA? 
SIM 98,11% 
NÃO  1,89% 
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FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS - FACAMP 
CURSO: ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

1º SEMESTRE 2014 
TOTAL RESPONDIDO: 104 ALUNOS 

 
QUADRO DE AVALIAÇÃO DOCENTE (QUAD) 

 

QUESTIONÁRIO 
QUESTIONÁRIO 
1. QUANTO À PONTUALIDADE DO PROFESSOR EM RELAÇÃO AO INÍCIO E AO TÉRMINO DAS AULAS: 
O PROFESSOR É SEMPRE PONTUAL (100% DAS AULAS). 75,93% 
O PROFESSOR É QUASE SEMPRE PONTUAL (80 A 99% DAS AULAS). 20,04% 
O PROFESSOR É PONTUAL NA MAIORIA DAS VEZES (ENTRE 51 E 79% DAS AULAS). 3,44% 
O PROFESSOR RARAMENTE É PONTUAL (MENOS DE 50% DAS AULAS). 0,59% 
2. QUANTO À PRESENÇA DO PROFESSOR: 
O PROFESSOR É SEMPRE ASSÍDUO (ESTEVE PRESENTE A 100% DAS AULAS). 83,3% 
O PROFESSOR FALTOU EM MENOS DE QUATRO AULAS. 16,21% 
O PROFESSOR FALTOU ENTRE CINCO E DEZ AULAS. 0,39% 
O PROFESSOR FALTOU EM MAIS DE DEZ AULAS. 0,1% 
3. SOBRE A QUALIDADE DAS AULAS: 
ÓTIMAS 43,12% 
BOAS 32,91% 
REGULARES 16,4% 
RUINS 7,56% 
4. SOBRE O CUMPRIMENTO DO PROGRAMA: 
O PROFESSOR CUMPRIU INTEGRALMENTE O PROGRAMA. 88,41% 
O PROFESSOR CUMPRIU PELO MENOS 80% DO PROGRAMA. 10,61% 
O PROFESSOR CUMPRIU MENOS DO QUE 80% DO PROGRAMA. 0,98% 
5. O PROFESSOR INDICOU BIBLIOGRAFIA DETALHADA PARA CADA UM DOS ITENS DO PROGRAMA? 
SIM 80,26% 
NÃO 19,74% 
6. A BIBLIOGRAFIA INDICADA FOI EFETIVAMENTE UTILIZADA COMENTADA E DISCUTIDA DURANTE AS 
AULAS? 

SIM 76,42% 
NÃO 23,58% 
7. DE QUE FORMA O PROFESSOR DEFINIU O SISTEMA DE AVALIAÇÃO? 
MANTEVE A REGRA DA FACAMP: 40% PARA CADA UMA DAS DUAS PROVAS DO SEMESTRE E 
MAIS 20% PARA OUTRAS FORMAS DE AVALIAÇÃO. 50,34% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A DISCUTIU NO INÍCIO DO CURSO. 47,3% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A ALTEROU DEPOIS DO INÍCIO DO SEMESTRE. 2,36% 
8. AS QUESTÕES DAS PROVAS ESTAVAM RELACIONADAS À BIBLIOGRAFIA INDICADA PARA CADA ITEM 
DO PROGRAMA? 
SIM 90,18% 
NÃO 9,82% 
9. O PROFESSOR MANTEVE A DISCIPLINA EM SALA DE AULA? 
SIM 95,09% 
NÃO  4,91% 
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FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS - FACAMP 
CURSO: RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

1º SEMESTRE 2014 
TOTAL RESPONDIDO: 208 ALUNOS 

 
QUADRO DE AVALIAÇÃO DOCENTE (QUAD) 

 

QUESTIONÁRIO 
QUESTIONÁRIO 
1. QUANTO À PONTUALIDADE DO PROFESSOR EM RELAÇÃO AO INÍCIO E AO TÉRMINO DAS AULAS: 
O PROFESSOR É SEMPRE PONTUAL (100% DAS AULAS). 74,46% 
O PROFESSOR É QUASE SEMPRE PONTUAL (80 A 99% DAS AULAS). 21,09% 
O PROFESSOR É PONTUAL NA MAIORIA DAS VEZES (ENTRE 51 E 79% DAS AULAS). 3,37% 
O PROFESSOR RARAMENTE É PONTUAL (MENOS DE 50% DAS AULAS). 1,07% 
2. QUANTO À PRESENÇA DO PROFESSOR: 
O PROFESSOR É SEMPRE ASSÍDUO (ESTEVE PRESENTE A 100% DAS AULAS). 77,07% 
O PROFESSOR FALTOU EM MENOS DE QUATRO AULAS. 21,65% 
O PROFESSOR FALTOU ENTRE CINCO E DEZ AULAS. 0,92% 
O PROFESSOR FALTOU EM MAIS DE DEZ AULAS. 0,36% 
3. SOBRE A QUALIDADE DAS AULAS: 
ÓTIMAS 48,57% 
BOAS 28,19% 
REGULARES 14,3% 
RUINS 8,94% 
4. SOBRE O CUMPRIMENTO DO PROGRAMA: 
O PROFESSOR CUMPRIU INTEGRALMENTE O PROGRAMA. 81,41% 
O PROFESSOR CUMPRIU PELO MENOS 80% DO PROGRAMA. 15,37% 
O PROFESSOR CUMPRIU MENOS DO QUE 80% DO PROGRAMA. 3,22% 
5. O PROFESSOR INDICOU BIBLIOGRAFIA DETALHADA PARA CADA UM DOS ITENS DO PROGRAMA? 
SIM 90,04% 
NÃO 9,96% 
6. A BIBLIOGRAFIA INDICADA FOI EFETIVAMENTE UTILIZADA COMENTADA E DISCUTIDA DURANTE AS 
AULAS? 

SIM 88,76% 
NÃO 11,24% 
7. DE QUE FORMA O PROFESSOR DEFINIU O SISTEMA DE AVALIAÇÃO? 
MANTEVE A REGRA DA FACAMP: 40% PARA CADA UMA DAS DUAS PROVAS DO SEMESTRE E 
MAIS 20% PARA OUTRAS FORMAS DE AVALIAÇÃO. 63,33% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A DISCUTIU NO INÍCIO DO CURSO. 33,04% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A ALTEROU DEPOIS DO INÍCIO DO SEMESTRE. 3,63% 
8. AS QUESTÕES DAS PROVAS ESTAVAM RELACIONADAS À BIBLIOGRAFIA INDICADA PARA CADA ITEM 
DO PROGRAMA? 
SIM 93,87% 
NÃO 6,13% 
9. O PROFESSOR MANTEVE A DISCIPLINA EM SALA DE AULA? 
SIM 93,05% 
NÃO  6,95% 
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FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS - FACAMP 
CURSO: ADMINISTRAÇÃO 

2º SEMESTRE 2014 
TOTAL RESPONDIDO: 194 ALUNOS 

 
QUADRO DE AVALIAÇÃO DOCENTE (QUAD) 

 

QUESTIONÁRIO 
QUESTIONÁRIO 
1. QUANTO À PONTUALIDADE DO PROFESSOR EM RELAÇÃO AO INÍCIO E AO TÉRMINO DAS AULAS: 
O PROFESSOR É SEMPRE PONTUAL (100% DAS AULAS). 76,13% 
O PROFESSOR É QUASE SEMPRE PONTUAL (80 A 99% DAS AULAS). 16,58% 
O PROFESSOR É PONTUAL NA MAIORIA DAS VEZES (ENTRE 51 E 79% DAS AULAS). 3,56% 
O PROFESSOR RARAMENTE É PONTUAL (MENOS DE 50% DAS AULAS). 3,73% 
2. QUANTO À PRESENÇA DO PROFESSOR: 
O PROFESSOR É SEMPRE ASSÍDUO (ESTEVE PRESENTE A 100% DAS AULAS). 82,18% 
O PROFESSOR FALTOU EM MENOS DE QUATRO AULAS. 13,55% 
O PROFESSOR FALTOU ENTRE CINCO E DEZ AULAS. 2,28% 
O PROFESSOR FALTOU EM MAIS DE DEZ AULAS. 1,99% 
3. SOBRE A QUALIDADE DAS AULAS: 
ÓTIMAS 50,06% 
BOAS 29,67% 
REGULARES 14,26% 
RUINS 6,01% 
4. SOBRE O CUMPRIMENTO DO PROGRAMA: 
O PROFESSOR CUMPRIU INTEGRALMENTE O PROGRAMA. 87,53% 
O PROFESSOR CUMPRIU PELO MENOS 80% DO PROGRAMA. 8,87% 
O PROFESSOR CUMPRIU MENOS DO QUE 80% DO PROGRAMA. 3,61% 
5. O PROFESSOR INDICOU BIBLIOGRAFIA DETALHADA PARA CADA UM DOS ITENS DO PROGRAMA? 
SIM 87,86% 
NÃO 12,14% 
6. A BIBLIOGRAFIA INDICADA FOI EFETIVAMENTE UTILIZADA COMENTADA E DISCUTIDA DURANTE AS 
AULAS? 

SIM 86,74% 
NÃO 13,26% 
7. DE QUE FORMA O PROFESSOR DEFINIU O SISTEMA DE AVALIAÇÃO? 
MANTEVE A REGRA DA FACAMP: 40% PARA CADA UMA DAS DUAS PROVAS DO SEMESTRE E 
MAIS 20% PARA OUTRAS FORMAS DE AVALIAÇÃO. 66,76% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A DISCUTIU NO INÍCIO DO CURSO. 30,05% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A ALTEROU DEPOIS DO INÍCIO DO SEMESTRE. 3,19% 
8. AS QUESTÕES DAS PROVAS ESTAVAM RELACIONADAS À BIBLIOGRAFIA INDICADA PARA CADA 
ITEM DO PROGRAMA? 
SIM 91,67% 
NÃO 8,33% 
9. O PROFESSOR MANTEVE A DISCIPLINA EM SALA DE AULA? 
SIM 92,37% 
NÃO  7,63% 
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FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS - FACAMP 
CURSO: CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

2º SEMESTRE 2014 
TOTAL RESPONDIDO: 35 ALUNOS 

 
QUADRO DE AVALIAÇÃO DOCENTE (QUAD) 

 

QUESTIONÁRIO 
QUESTIONÁRIO 
1. QUANTO À PONTUALIDADE DO PROFESSOR EM RELAÇÃO AO INÍCIO E AO TÉRMINO DAS AULAS: 
O PROFESSOR É SEMPRE PONTUAL (100% DAS AULAS). 75,8% 
O PROFESSOR É QUASE SEMPRE PONTUAL (80 A 99% DAS AULAS). 18,08% 
O PROFESSOR É PONTUAL NA MAIORIA DAS VEZES (ENTRE 51 E 79% DAS AULAS). 3,79% 
O PROFESSOR RARAMENTE É PONTUAL (MENOS DE 50% DAS AULAS). 2,33% 
2. QUANTO À PRESENÇA DO PROFESSOR: 
O PROFESSOR É SEMPRE ASSÍDUO (ESTEVE PRESENTE A 100% DAS AULAS). 69,39% 
O PROFESSOR FALTOU EM MENOS DE QUATRO AULAS. 26,82% 
O PROFESSOR FALTOU ENTRE CINCO E DEZ AULAS. 3,5% 
O PROFESSOR FALTOU EM MAIS DE DEZ AULAS. 0,29% 
3. SOBRE A QUALIDADE DAS AULAS: 
ÓTIMAS 52,48% 
BOAS 28,86% 
REGULARES 16,03% 
RUINS 2,62% 
4. SOBRE O CUMPRIMENTO DO PROGRAMA: 
O PROFESSOR CUMPRIU INTEGRALMENTE O PROGRAMA. 93% 
O PROFESSOR CUMPRIU PELO MENOS 80% DO PROGRAMA. 6,41% 
O PROFESSOR CUMPRIU MENOS DO QUE 80% DO PROGRAMA. 0,58% 
5. O PROFESSOR INDICOU BIBLIOGRAFIA DETALHADA PARA CADA UM DOS ITENS DO PROGRAMA? 
SIM 92,42% 
NÃO 7,58% 
6. A BIBLIOGRAFIA INDICADA FOI EFETIVAMENTE UTILIZADA COMENTADA E DISCUTIDA DURANTE AS 
AULAS? 

SIM 92,13% 
NÃO 7,87% 
7. DE QUE FORMA O PROFESSOR DEFINIU O SISTEMA DE AVALIAÇÃO? 
MANTEVE A REGRA DA FACAMP: 40% PARA CADA UMA DAS DUAS PROVAS DO SEMESTRE E 
MAIS 20% PARA OUTRAS FORMAS DE AVALIAÇÃO. 76,09% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A DISCUTIU NO INÍCIO DO CURSO. 23,62% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A ALTEROU DEPOIS DO INÍCIO DO SEMESTRE. 0,29% 
8. AS QUESTÕES DAS PROVAS ESTAVAM RELACIONADAS À BIBLIOGRAFIA INDICADA PARA CADA 
ITEM DO PROGRAMA? 
SIM 97,38% 
NÃO 2,62% 
9. O PROFESSOR MANTEVE A DISCIPLINA EM SALA DE AULA? 
SIM 97,08% 
NÃO  2,92% 
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FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS - FACAMP 
CURSO: COMUNICAÇÃO SOCIAL 
PUBLICIDADE E PROPAGANDA  

2º SEMESTRE 2014 
TOTAL RESPONDIDO: 95 ALUNOS 

 
QUADRO DE AVALIAÇÃO DOCENTE (QUAD) 

 

QUESTIONÁRIO 
QUESTIONÁRIO 
1. QUANTO À PONTUALIDADE DO PROFESSOR EM RELAÇÃO AO INÍCIO E AO TÉRMINO DAS AULAS: 
O PROFESSOR É SEMPRE PONTUAL (100% DAS AULAS). 73,91% 
O PROFESSOR É QUASE SEMPRE PONTUAL (80 A 99% DAS AULAS). 19,02% 
O PROFESSOR É PONTUAL NA MAIORIA DAS VEZES (ENTRE 51 E 79% DAS AULAS). 3,74% 
O PROFESSOR RARAMENTE É PONTUAL (MENOS DE 50% DAS AULAS). 3,33% 
2. QUANTO À PRESENÇA DO PROFESSOR: 
O PROFESSOR É SEMPRE ASSÍDUO (ESTEVE PRESENTE A 100% DAS AULAS). 70,27% 
O PROFESSOR FALTOU EM MENOS DE QUATRO AULAS. 25,68% 
O PROFESSOR FALTOU ENTRE CINCO E DEZ AULAS. 2,49% 
O PROFESSOR FALTOU EM MAIS DE DEZ AULAS. 1,56% 
3. SOBRE A QUALIDADE DAS AULAS: 
ÓTIMAS 48,02% 
BOAS 30,67% 
REGULARES 14,35% 
RUINS 6,96% 
4. SOBRE O CUMPRIMENTO DO PROGRAMA: 
O PROFESSOR CUMPRIU INTEGRALMENTE O PROGRAMA. 87,11% 
O PROFESSOR CUMPRIU PELO MENOS 80% DO PROGRAMA. 11,23% 
O PROFESSOR CUMPRIU MENOS DO QUE 80% DO PROGRAMA.  
5. O PROFESSOR INDICOU BIBLIOGRAFIA DETALHADA PARA CADA UM DOS ITENS DO PROGRAMA? 
SIM 83,26% 
NÃO 16,74% 
6. A BIBLIOGRAFIA INDICADA FOI EFETIVAMENTE UTILIZADA COMENTADA E DISCUTIDA DURANTE AS 
AULAS? 

SIM 82,64% 
NÃO 17,36% 
7. DE QUE FORMA O PROFESSOR DEFINIU O SISTEMA DE AVALIAÇÃO? 
MANTEVE A REGRA DA FACAMP: 40% PARA CADA UMA DAS DUAS PROVAS DO SEMESTRE E 
MAIS 20% PARA OUTRAS FORMAS DE AVALIAÇÃO. 65,28% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A DISCUTIU NO INÍCIO DO CURSO. 32,43% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A ALTEROU DEPOIS DO INÍCIO DO SEMESTRE. 2,29% 
8. AS QUESTÕES DAS PROVAS ESTAVAM RELACIONADAS À BIBLIOGRAFIA INDICADA PARA CADA ITEM 
DO PROGRAMA? 
SIM 92,72% 
NÃO 7,28% 
9. O PROFESSOR MANTEVE A DISCIPLINA EM SALA DE AULA? 
SIM 90,64% 
NÃO  9,36% 
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FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS - FACAMP 
CURSO: DESIGN 

2º SEMESTRE 2014 
TOTAL RESPONDIDO: 103 ALUNOS 

 
QUADRO DE AVALIAÇÃO DOCENTE (QUAD) 

 

QUESTIONÁRIO 
QUESTIONÁRIO 
1. QUANTO À PONTUALIDADE DO PROFESSOR EM RELAÇÃO AO INÍCIO E AO TÉRMINO DAS AULAS: 
O PROFESSOR É SEMPRE PONTUAL (100% DAS AULAS). 70,74% 
O PROFESSOR É QUASE SEMPRE PONTUAL (80 A 99% DAS AULAS). 19,04% 
O PROFESSOR É PONTUAL NA MAIORIA DAS VEZES (ENTRE 51 E 79% DAS AULAS). 4,8% 
O PROFESSOR RARAMENTE É PONTUAL (MENOS DE 50% DAS AULAS). 5,42% 
2. QUANTO À PRESENÇA DO PROFESSOR: 
O PROFESSOR É SEMPRE ASSÍDUO (ESTEVE PRESENTE A 100% DAS AULAS). 78,72% 
O PROFESSOR FALTOU EM MENOS DE QUATRO AULAS. 16,95% 
O PROFESSOR FALTOU ENTRE CINCO E DEZ AULAS. 0,85% 
O PROFESSOR FALTOU EM MAIS DE DEZ AULAS. 3,48% 
3. SOBRE A QUALIDADE DAS AULAS: 
ÓTIMAS 53,95% 
BOAS 30,26% 
REGULARES 9,83% 
RUINS 5,96% 
4. SOBRE O CUMPRIMENTO DO PROGRAMA: 
O PROFESSOR CUMPRIU INTEGRALMENTE O PROGRAMA. 87,46% 
O PROFESSOR CUMPRIU PELO MENOS 80% DO PROGRAMA. 8,67% 
O PROFESSOR CUMPRIU MENOS DO QUE 80% DO PROGRAMA. 3,87% 
5. O PROFESSOR INDICOU BIBLIOGRAFIA DETALHADA PARA CADA UM DOS ITENS DO PROGRAMA? 
SIM 82,59% 
NÃO 17,41% 
6. A BIBLIOGRAFIA INDICADA FOI EFETIVAMENTE UTILIZADA COMENTADA E DISCUTIDA DURANTE AS 
AULAS? 

SIM 79,33% 
NÃO 20,67% 
7. DE QUE FORMA O PROFESSOR DEFINIU O SISTEMA DE AVALIAÇÃO? 
MANTEVE A REGRA DA FACAMP: 40% PARA CADA UMA DAS DUAS PROVAS DO SEMESTRE E 
MAIS 20% PARA OUTRAS FORMAS DE AVALIAÇÃO. 56,66% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A DISCUTIU NO INÍCIO DO CURSO. 37,77% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A ALTEROU DEPOIS DO INÍCIO DO SEMESTRE. 5,57% 
8. AS QUESTÕES DAS PROVAS ESTAVAM RELACIONADAS À BIBLIOGRAFIA INDICADA PARA CADA 
ITEM DO PROGRAMA? 
SIM 84,44% 
NÃO 15,56% 
9. O PROFESSOR MANTEVE A DISCIPLINA EM SALA DE AULA? 
SIM 91,72% 
NÃO  8,28% 
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FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS - FACAMP 
CURSO: DIREITO 

2º SEMESTRE 2014 
TOTAL RESPONDIDO: 257 ALUNOS 

 
QUADRO DE AVALIAÇÃO DOCENTE (QUAD) 

 

QUESTIONÁRIO 
QUESTIONÁRIO 
1. QUANTO À PONTUALIDADE DO PROFESSOR EM RELAÇÃO AO INÍCIO E AO TÉRMINO DAS AULAS: 
O PROFESSOR É SEMPRE PONTUAL (100% DAS AULAS). 86,16% 
O PROFESSOR É QUASE SEMPRE PONTUAL (80 A 99% DAS AULAS). 8,65% 
O PROFESSOR É PONTUAL NA MAIORIA DAS VEZES (ENTRE 51 E 79% DAS AULAS). 2,36% 
O PROFESSOR RARAMENTE É PONTUAL (MENOS DE 50% DAS AULAS). 2,83% 
2. QUANTO À PRESENÇA DO PROFESSOR: 
O PROFESSOR É SEMPRE ASSÍDUO (ESTEVE PRESENTE A 100% DAS AULAS). 88,43% 
O PROFESSOR FALTOU EM MENOS DE QUATRO AULAS. 10,13% 
O PROFESSOR FALTOU ENTRE CINCO E DEZ AULAS. 1,22% 
O PROFESSOR FALTOU EM MAIS DE DEZ AULAS. 0,22% 
3. SOBRE A QUALIDADE DAS AULAS: 
ÓTIMAS 72,47% 
BOAS 18,2% 
REGULARES 6,82% 
RUINS 2,51% 
4. SOBRE O CUMPRIMENTO DO PROGRAMA: 
O PROFESSOR CUMPRIU INTEGRALMENTE O PROGRAMA. 95,08% 
O PROFESSOR CUMPRIU PELO MENOS 80% DO PROGRAMA. 3,95% 
O PROFESSOR CUMPRIU MENOS DO QUE 80% DO PROGRAMA. 0,97% 
5. O PROFESSOR INDICOU BIBLIOGRAFIA DETALHADA PARA CADA UM DOS ITENS DO PROGRAMA? 
SIM 94,32% 
NÃO 5,68% 
6. A BIBLIOGRAFIA INDICADA FOI EFETIVAMENTE UTILIZADA COMENTADA E DISCUTIDA DURANTE AS 
AULAS? 

SIM 93,93% 
NÃO 6,07% 
7. DE QUE FORMA O PROFESSOR DEFINIU O SISTEMA DE AVALIAÇÃO? 
MANTEVE A REGRA DA FACAMP: 40% PARA CADA UMA DAS DUAS PROVAS DO SEMESTRE E 
MAIS 20% PARA OUTRAS FORMAS DE AVALIAÇÃO. 75,1% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A DISCUTIU NO INÍCIO DO CURSO. 24,21% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A ALTEROU DEPOIS DO INÍCIO DO SEMESTRE. 0,68% 
8. AS QUESTÕES DAS PROVAS ESTAVAM RELACIONADAS À BIBLIOGRAFIA INDICADA PARA CADA 
ITEM DO PROGRAMA? 
SIM 96,74% 
NÃO 3,26% 
9. O PROFESSOR MANTEVE A DISCIPLINA EM SALA DE AULA? 
SIM 97,42% 
NÃO  2,58% 
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FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS - FACAMP 
CURSO: ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 

2º SEMESTRE 2014 
TOTAL RESPONDIDO: 6 ALUNOS 

 
QUADRO DE AVALIAÇÃO DOCENTE (QUAD) 

 

QUESTIONÁRIO 
QUESTIONÁRIO 
1. QUANTO À PONTUALIDADE DO PROFESSOR EM RELAÇÃO AO INÍCIO E AO TÉRMINO DAS AULAS: 
O PROFESSOR É SEMPRE PONTUAL (100% DAS AULAS). 95,29% 
O PROFESSOR É QUASE SEMPRE PONTUAL (80 A 99% DAS AULAS). 2,35% 
O PROFESSOR É PONTUAL NA MAIORIA DAS VEZES (ENTRE 51 E 79% DAS AULAS). 1,18% 
O PROFESSOR RARAMENTE É PONTUAL (MENOS DE 50% DAS AULAS). 1,18% 
2. QUANTO À PRESENÇA DO PROFESSOR: 
O PROFESSOR É SEMPRE ASSÍDUO (ESTEVE PRESENTE A 100% DAS AULAS). 91,76% 
O PROFESSOR FALTOU EM MENOS DE QUATRO AULAS. 8,24% 
3. SOBRE A QUALIDADE DAS AULAS: 
ÓTIMAS 74,12% 
BOAS 14,12% 
REGULARES 10,59% 
RUINS 1,18% 
4. SOBRE O CUMPRIMENTO DO PROGRAMA: 
O PROFESSOR CUMPRIU INTEGRALMENTE O PROGRAMA. 94,12% 
O PROFESSOR CUMPRIU PELO MENOS 80% DO PROGRAMA. 4,71% 
O PROFESSOR CUMPRIU MENOS DO QUE 80% DO PROGRAMA. 1,18% 
5. O PROFESSOR INDICOU BIBLIOGRAFIA DETALHADA PARA CADA UM DOS ITENS DO PROGRAMA? 
SIM 90,59% 
NÃO 9,41% 
6. A BIBLIOGRAFIA INDICADA FOI EFETIVAMENTE UTILIZADA COMENTADA E DISCUTIDA DURANTE AS 
AULAS? 

SIM 90,59% 
NÃO 9,41% 
7. DE QUE FORMA O PROFESSOR DEFINIU O SISTEMA DE AVALIAÇÃO? 
MANTEVE A REGRA DA FACAMP: 40% PARA CADA UMA DAS DUAS PROVAS DO SEMESTRE E 
MAIS 20% PARA OUTRAS FORMAS DE AVALIAÇÃO. 63,53% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A DISCUTIU NO INÍCIO DO CURSO. 34,12% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A ALTEROU DEPOIS DO INÍCIO DO SEMESTRE. 2,35% 
8. AS QUESTÕES DAS PROVAS ESTAVAM RELACIONADAS À BIBLIOGRAFIA INDICADA PARA CADA 
ITEM DO PROGRAMA? 
SIM 97,65% 
NÃO 2,35% 
9. O PROFESSOR MANTEVE A DISCIPLINA EM SALA DE AULA? 
SIM 94,12% 
NÃO  5,88% 
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FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS - FACAMP 
CURSO: ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

2º SEMESTRE 2014] 
TOTAL RESPONDIDO: 125 ALUNOS 

 
QUADRO DE AVALIAÇÃO DOCENTE (QUAD) 

 

QUESTIONÁRIO 
QUESTIONÁRIO 
1. QUANTO À PONTUALIDADE DO PROFESSOR EM RELAÇÃO AO INÍCIO E AO TÉRMINO DAS AULAS: 
O PROFESSOR É SEMPRE PONTUAL (100% DAS AULAS). 79,73% 
O PROFESSOR É QUASE SEMPRE PONTUAL (80 A 99% DAS AULAS). 17,3% 
O PROFESSOR É PONTUAL NA MAIORIA DAS VEZES (ENTRE 51 E 79% DAS AULAS). 2,36% 
O PROFESSOR RARAMENTE É PONTUAL (MENOS DE 50% DAS AULAS). 0,61% 
2. QUANTO À PRESENÇA DO PROFESSOR: 
O PROFESSOR É SEMPRE ASSÍDUO (ESTEVE PRESENTE A 100% DAS AULAS). 83,45% 
O PROFESSOR FALTOU EM MENOS DE QUATRO AULAS. 14,05% 
O PROFESSOR FALTOU ENTRE CINCO E DEZ AULAS. 2,09% 
O PROFESSOR FALTOU EM MAIS DE DEZ AULAS. 0,41% 
3. SOBRE A QUALIDADE DAS AULAS: 
ÓTIMAS 43,31% 
BOAS 35% 
REGULARES 15,68% 
RUINS 6,01% 
4. SOBRE O CUMPRIMENTO DO PROGRAMA: 
O PROFESSOR CUMPRIU INTEGRALMENTE O PROGRAMA. 90,88% 
O PROFESSOR CUMPRIU PELO MENOS 80% DO PROGRAMA. 7,91% 
O PROFESSOR CUMPRIU MENOS DO QUE 80% DO PROGRAMA. 1,22% 
5. O PROFESSOR INDICOU BIBLIOGRAFIA DETALHADA PARA CADA UM DOS ITENS DO PROGRAMA? 
SIM 82,36% 
NÃO 17,64% 
6. A BIBLIOGRAFIA INDICADA FOI EFETIVAMENTE UTILIZADA COMENTADA E DISCUTIDA DURANTE AS 
AULAS? 

SIM 80,14% 
NÃO 19,86% 
7. DE QUE FORMA O PROFESSOR DEFINIU O SISTEMA DE AVALIAÇÃO? 
MANTEVE A REGRA DA FACAMP: 40% PARA CADA UMA DAS DUAS PROVAS DO SEMESTRE E 
MAIS 20% PARA OUTRAS FORMAS DE AVALIAÇÃO. 52,5% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A DISCUTIU NO INÍCIO DO CURSO. 45,68% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A ALTEROU DEPOIS DO INÍCIO DO SEMESTRE. 1,82% 
8. AS QUESTÕES DAS PROVAS ESTAVAM RELACIONADAS À BIBLIOGRAFIA INDICADA PARA CADA 
ITEM DO PROGRAMA? 
SIM 87,5% 
NÃO 12,5% 
9. O PROFESSOR MANTEVE A DISCIPLINA EM SALA DE AULA? 
SIM 92,23% 
NÃO  7,77% 
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FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS - FACAMP 
CURSO: RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

2º SEMESTRE 2014 
TOTAL RESPONDIDO: 157 ALUNOS 

 
QUADRO DE AVALIAÇÃO DOCENTE (QUAD) 

 

QUESTIONÁRIO 
QUESTIONÁRIO 
1. QUANTO À PONTUALIDADE DO PROFESSOR EM RELAÇÃO AO INÍCIO E AO TÉRMINO DAS AULAS: 
O PROFESSOR É SEMPRE PONTUAL (100% DAS AULAS). 74,76% 
O PROFESSOR É QUASE SEMPRE PONTUAL (80 A 99% DAS AULAS). 18,9% 
O PROFESSOR É PONTUAL NA MAIORIA DAS VEZES (ENTRE 51 E 79% DAS AULAS). 3,84% 
O PROFESSOR RARAMENTE É PONTUAL (MENOS DE 50% DAS AULAS). 2,51% 
2. QUANTO À PRESENÇA DO PROFESSOR: 
O PROFESSOR É SEMPRE ASSÍDUO (ESTEVE PRESENTE A 100% DAS AULAS). 79,57% 
O PROFESSOR FALTOU EM MENOS DE QUATRO AULAS. 18,48% 
O PROFESSOR FALTOU ENTRE CINCO E DEZ AULAS. 1,67% 
O PROFESSOR FALTOU EM MAIS DE DEZ AULAS. 0,28% 
3. SOBRE A QUALIDADE DAS AULAS: 
ÓTIMAS 49,58% 
BOAS 28,38% 
REGULARES 15,41% 
RUINS 6,62% 
4. SOBRE O CUMPRIMENTO DO PROGRAMA: 
O PROFESSOR CUMPRIU INTEGRALMENTE O PROGRAMA. 88,35% 
O PROFESSOR CUMPRIU PELO MENOS 80% DO PROGRAMA. 9,69% 
O PROFESSOR CUMPRIU MENOS DO QUE 80% DO PROGRAMA. 1,95% 
5. O PROFESSOR INDICOU BIBLIOGRAFIA DETALHADA PARA CADA UM DOS ITENS DO PROGRAMA? 
SIM 92,05% 
NÃO 7,95% 
6. A BIBLIOGRAFIA INDICADA FOI EFETIVAMENTE UTILIZADA COMENTADA E DISCUTIDA DURANTE AS 
AULAS? 

SIM 91,77% 
NÃO 8,23% 
7. DE QUE FORMA O PROFESSOR DEFINIU O SISTEMA DE AVALIAÇÃO? 
MANTEVE A REGRA DA FACAMP: 40% PARA CADA UMA DAS DUAS PROVAS DO SEMESTRE E 
MAIS 20% PARA OUTRAS FORMAS DE AVALIAÇÃO. 68,41% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A DISCUTIU NO INÍCIO DO CURSO. 28,59% 
USOU OUTRA REGRA DE AVALIAÇÃO MAS A ALTEROU DEPOIS DO INÍCIO DO SEMESTRE. 3% 
8. AS QUESTÕES DAS PROVAS ESTAVAM RELACIONADAS À BIBLIOGRAFIA INDICADA PARA CADA 
ITEM DO PROGRAMA? 
SIM 95,75% 
NÃO 4,25% 
9. O PROFESSOR MANTEVE A DISCIPLINA EM SALA DE AULA? 
SIM 92,75% 
NÃO  7,25% 
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Anexo 04 - Resultados da Avaliação Anual de Infraestrutura 
da FACAMP: funcionários técnico-administrativos 
 

AVALIAÇÃO ANUAL DE INFRAESTRUTURA DA FACAMP: 
FUNCIONÁRIOS TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS (AAIF) 

2º SEMESTRE 2014 

TOTAL RESPONDIDO: 53 FUNCIONÁRIOS 

QUESTIONÁRIO 

1)      SOBRE AS CONDIÇÕES DE SEU LOCAL DE TRABALHO: 
LOCAL PLENAMENTE ADEQUADO 49,06 % 
LOCAL ADEQUADO 50,94 % 
LOCAL INADEQUADO 0,00 % 
2)      SOBRE A LIMPEZA E MANUTENÇÃO DO SEU LOCAL DE TRABALHO:  
ESTES ESPAÇOS ESTÃO SEMPRE LIMPOS 81,13 % 
ESTES ESPAÇOS ESTÃO LIMPOS EM MUITAS OCASIÕES 16,98 % 
ESTES ESPAÇOS ESTÃO SUJOS EM MUITAS OCASIÕES 1,89 % 
ESTES ESPAÇOS ESTÃO SEMPRE SUJOS 0,00 % 
3)      O NÚMERO DE SANITÁRIOS É SUFICIENTE? 
SIM 86,79 % 
NÃO 13,21 % 
4)      SOBRE A LIMPEZA DOS SANITÁRIOS: 
OS SANITÁRIOS ESTÃO SEMPRE LIMPOS 52,83 % 
OS SANITÁRIOS ESTÃO LIMPOS EM MUITAS OCASIÕES 33,96 % 
OS SANITÁRIOS ESTÃO SUJOS EM MUITAS OCASIÕES 11,32 % 
OS SANITÁRIOS ESTÃO SEMPRE SUJOS 1,89 % 
5)      COMO VOCÊ AVALIA OS EQUIPAMENTOS (MÓVEIS, COMPUTADORES, ETC) DISPONÍVEIS PARA 
O EXERCÍCIO DE SUAS ATIVIDADES? 
ÓTIMOS 35,85 % 
BONS 50,94 % 
REGULARES 11,32 % 
RUINS 1,89 %  
6)      SOBRE SUA FREQUÊNCIA DE USO DO RESTAURANTE: 

EU ALMOÇO NO RESTAURANTE DIARIAMENTE 26,42 % 
ALMOÇO NO RESTAURANTE AO MENOS 3 VEZES NA SEMANA 20,75 % 
ALMOÇO RARAMENTE NO RESTAURANTE 49,06 % 
NUNCA ALMOÇO NO RESTAURANTE 3,77 % 
7)      SOBRE A QUALIDADE DAS REFEIÇÕES DO RESTAURANTE: 
ÓTIMAS 1,89 % 
BOAS 33,96 % 
REGULARES 41,51 % 
RUINS 22,64 % 
8)      SOBRE SUA FREQUÊNCIA DE USO DA CANTINA: 
FREQUENTO A CANTINA DIARIAMENTE 20,75 % 
FREQUENTO A CANTINA AO MENOS 3 VEZES NA SEMANA 35,85 % 
FREQUENTO RARAMENTE A CANTINA 39,62 % 
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NUNCA FREQUENTO A CANTINA 3,77 % 
9)      SOBRE A QUALIDADE DOS PRODUTOS DA CANTINA:  
ÓTIMOS 1,89 % 
BONS 69,81 % 
REGULARES 24,53 % 
RUINS 3,77 % 
10)      SOBRE A MANUTENÇÃO DAS ÁREAS DE JARDINS DO CAMPUS: 
OS JARDINS ESTÃO SEMPRE BEM CUIDADOS 69,81 % 
OS JARDINS ESTÃO BEM CUIDADOS EM MUITAS OCASIÕES 16,98 % 
OS JARDINS ESTÃO MAL CUIDADOS EM MUITAS OCASIÕES 13,21 % 
OS JARDINS ESTÃO SEMPRE MAL CUIDADOS 0,00 % 
11)      VOCÊ UTILIZA O ESTACIONAMENTO DA FACAMP? 
SIM 69,81 % 
NÃO 30,19 % 
12)      SOBRE O ESTACIONAMENTO: 
O ESTACIONAMENTO ATENDE PERFEITAMENTE ÀS MINHAS NECESSIDADES 67,92 % 
O ESTACIONAMENTO ATENDE RAZOAVELMENTE ÀS MINHAS NECESSIDADES 3,77 % 
O ESTACIONAMENTO NÃO ATENDE ÀS MINHAS NECESSIDADES 3,77 % 
13)      SOBRE OS ESPAÇOS DE CONVIVÊNCIA (INCLUINDO REFEITÓRIO E VESTIÁRIOS): 
ESTES ESPAÇOS ATENDEM PLENAMENTE MINHAS NECESSIDADES 43,40 % 
ESTES ESPAÇOS ATENDEM RAZOAVELMENTE ÀS MINHAS NECESSIDADES 28,30 % 
ESTES ESPAÇOS  NÃO ATENDEM ÀS MINHAS NECESSIDADES 9,43 % 
NÃO FREQUENTO ESTES ESPAÇOS O SUFICIENTE PARA OPINAR 18,87 % 
14)      SOBRE O TREINAMENTO DE FUNCIONÁRIOS (INCLUINDO APOIO À CAPACITAÇÃO 
PROFISSIONAL): 
TREINAMENTOS SUFICIENTES E ÓTIMOS 30,19 % 
TREINAMENTOS SUFICIENTES, MAS PODERIAM SER MAIS FREQUENTES OU MELHORES 35,85 % 
TREINAMENTOS INSUFICIENTES 20,75 % 
NÃO SEI OPINAR 13,21 % 
15)      SOBRE AS CONDIÇÕES GERAIS DE TRABALHO NA FACAMP: 
EXCELENTE INSTITUIÇÃO PARA SE TRABALHAR 52,83 % 
BOA INSTITUIÇÃO PARA SE TRABALHAR 39,62 % 
INSTITUIÇÃO REGULAR PARA SE TRABALHAR 7,55 % 
INSTITUIÇÃO RUIM PARA SE TRABALHAR 0,00 % 
NÃO SEI OPINAR 0,00 % 

 

 


